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A Comunicação da Cultura Popular

PREFÁCIO 

G rande s  proj e tos  parte m de  f orte s  inq uie taçõ e s .  
N o cas o de  R odrig o F ons e ca,  a pre ocupação com 

a pos s ib ilidade  da e x tinção do F andang o Caiçara o le v ou 
a de s e nv olv e r proj e tos  com f ome nto pú b lico,  os  q uais  
tiv e  o priv ilé g io de  orie ntar e ntre  os  anos  de  2 0 2 4  e  2 0 2 5 .  
A cone x ão ao e ntorno da cultura popular nos  le v ou a 
uma parce ria de  potê ncia,  re s ultando e m div e rs os  trab a-
lh os  apre s e ntados  e m e v e ntos  acadê micos ,  pub licados  
e m re v is tas  e  liv ros ,  alé m da as s ociação do autor na R e de  
de  E s tudos  e  Pe s q uis as  e m F olk comunicação.

A inq uie tação de  R odrig o e ra le g í tima.  E m te mpos  de  
imposições e infl uências globalizantes, práticas culturais 
populare s  como a manif e s tação cultural b ras ile ira pre -
s e nte  no litoral dos  e s tados  de  S ão Paulo e  do Paraná ,  
pode m acab ar e x tintas  cas o não e ncontre m mane iras  de  
resistir ao processo. E resistir não signifi ca navegar con-
tra a maré ,  mas  us á - la a s e u f av or.
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E ntão,  o autor me rg ulh ou e m uma g rande  j ornada 
para de s v e ndar de  q ue  f ormas  o F andang o Caiçara s e  
mantê m v iv o e  ativ o,  te ndo como f oco o olh ar s ob re  as  
me diaçõ e s  da manif e s tação cultural a partir de  autore s  
f undame ntais  da á re a da Comunicação e  Cultura como 
J e s ú s  M artin B arb e ro,  L uiz  B e ltrão e  J os é  M arq ue s  de  
M e lo,  e ntre  outros .  Alé m dis s o,  de s b rav ou div e rs os  lo-
cais  cole tando de poime ntos ,  e x pe riê ncias  e  importante s  
trocas  com me s tras  e  me s tre s  do F andang o,  q ue  re s -
g uardam as  me mó rias  ance s trais  e  dão continuidade  a 
prá tica s ociocultural.  O  autor/ pe s q uis ador le v ou a s é rio 
as diretrizes propostas por Clifford Geertz, aplicando a 
etnografia em regiões do litoral sudeste e sul do Brasil. 

E s ta ob ra é  re s ultado de  um importante  e  rico re g is tro 
s ob re  o F andang o Caiçara a partir do olh ar ú nico de  um 
mú s ico multi- ins trume ntis ta,  ag e nte  cultural e  pe s q uis a-
dor da cultura popular.  Alé m de  um cuidados o le v anta-
me nto q ue  apre s e nta as  div e rs as  prá ticas  q ue  e nv olv e m 
o F andang o -  h is tó ria pe la oralidade ,  mú s ica,  produção 
arte s anal dos  ins trume ntos ,  pas s os  das  danças ,  e v e ntos  
e tc. ,  o conte ú do ab orda os  inú me ros  e nf re ntame ntos  do 
F andang o f re nte  as  adv e rs idade s  ocorridas  ao long o de  
s ua h is tó ria e  q ue  le v aram a s ua q uas e  e x tinção.  O s  muti-
rõ e s  -  e v e ntos  e m q ue  as  pe s s oas  s e  re uniam para aj udar 
umas  as  outras  e m colh e itas  e  outras  prá ticas  culturais  
e  q ue  acab av am e m F e s ta de  F andang o,  j á  não e x is te m 
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mais  na prá tica,  mas  s e  mantê m na oralidade  das  me s tras  
e  me s tre s  e  nas  le tras  das  mú s icas  cantadas  e m e v e ntos ,  
g rav adas  e  pub liciz adas  e m s uporte s  midiá ticos ;  os  ins -
trume nto q ue  e ram f e itos  a partir de  uma made ira e s pe -
cífica passaram a ser produzidos de outra forma quando 
le is  proib iram a e x tração da made ira s e m cons ide rar a 
cultura local.  E s s e s  s ão s ó  alg uns  e x e mplos  q ue  le itoras  e  
le itore s  e ncontrarão com de talh e s  ao long o de s ta ob ra.

Por is s o,  R odrig o F ons e ca é  as s e rtiv o q uando adota 
o “ mapa das  me diaçõ e s ” ,  propos to por M artí n B arb e ro,  
para compre e nde r a comunicação do F andang o Caiçara.  
I s s o porq ue  o mapa das  me diaçõ e s  conv ida a olh ar para 
o proce s s o da comunicação,  e nv olv e ndo ob s e rv açõ e s  
s ob re  as  M atriz e s  Culturais ,  L ó g ica da Produção,  F orma-
tos  I ndus triais  e  Compe tê ncias  da R e ce pção,  alé m das  
compe tê ncias  de  lig ação,  q ue  tamb é m de v e m s e r cons i-
de radas .  Como b om pe s q uis ador q ue  me rg ulh a e m s e u 
f az e r,  o autor propõ e ,  e ntão,  uma atualiz ação do mapa 
das  me diaçõ e s ,  o q ual pre f e riu ch amar de  diag rama das  
me diaçõ e s ,  tornando o conte ú do ainda mais  apurado a 
partir de  s uas  ob s e rv açõ e s  s ob re  o f az e r F andang o.  Ch a-
mo a ate nção para o f ato de  q ue  o diag rama das  me dia-
çõ e s  é  nov idade  e  pote nte  para os  e s tudos  da comunica-
ção popular.

D as  div e rs as  contrib uiçõ e s  de s te  liv ro,  de s taco tam-
b é m a cons tatação de  q ue  o F andang o Caiçara s e  re in-
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v e nta,  s e  apropria das  açõ e s  g lob aliz ante s ,  e  as s im,  re -
s is te  como importante  e x pre s s ão da cultura popular cai-
çara e  b ras ile ira.  Por h ora,  de s e j o uma e x ce le nte  v iag e m 
ao univ e rs o caiçara.

Thífani Postali
Verão de 2026
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PONTO DE PARTIDA 

O  F andang o Caiçara é  uma manif e s tação cultural 
b ras ile ira pre s e nte  no litoral dos  e s tados  de  

S ão Paulo e  do Paraná .  S e g undo o I ns tituto do Patri-
mô nio H is tó rico e  Artí s tico N acional ( I PH AN ,  2 0 1 1 ) ,  tra-
ta- s e  de  uma e x pre s s ão cultural q ue  articula s ab e re s  e  
f az e re s  comunitá rios ,  pos s ib ilitando a troca de  ide ias ,  
conh e cime ntos ,  me mó rias  e  narrativ as  das  comunida-
de s  caiçaras .  M ais  do q ue  um s imple s  e s tilo artí s tico,  o 
Fandango Caiçara confi gura-se como um ritual comuni-
tá rio q ue  inte g ra mú s ica,  poe s ia,  culiná ria,  arte s anato,  
e s piritualidade  e  me mó ria cole tiv a.  S ua cons tituição f oi 
marcada por uma long a traj e tó ria de  h ib ridação cultu-
ral, resultado de encontros entre diferentes geografi as, 
e tnias  e  te mporalidade s .

E mb ora s ua orig e m re mota pe rmane ça e nv olta e m 
h ipó te s e s ,  o dos s iê  do I PH AN  ( 2 0 1 1 )  aponta trê s  pos s i-
b ilidade s  principais :  de riv ação do f ado portug uê s ;  as s o-
ciação ao te rmo latino fi dicinare ( “ tocar a lira” ) ;  ou in-
fl uência do árabe funduq,  us ado no norte  da Á f rica para 
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de s ig nar locais  de  e ncontros  mus icais .  B org e s  ( 2 0 2 4 )  
amplia e s s a pe rs pe ctiv a ao de s tacar indí cios  da pre s e n-
ça de  e le me ntos  como dança e m pare s ,  ins trume ntos  
de  corda e  ritmos  pe rcus s iv os  j á  na cultura f e ní cia e  na 
tradição tarté s s ica da Andaluz ia,  no s ul da E s panh a.  S e -
g undo o autor,  “ de s de  o iní cio,  o F andang o não pode  s e r 
limitado a ape nas  um e s tilo rí tmico ou me ló dico de  uma 
de te rminada re g ião,  re pre s e ntando,  pos s iv e lme nte ,  um 
mov ime nto mais  amplo”  ( B org e s ,  2 0 2 4 ,  p.  2 0 ) .

Com a ch e g ada dos  á rab e s  à  Pe ní ns ula I b é rica,  nov as  
s onoridade s  e  e s truturas  mus icais  f oram incorporadas ,  
como o us o do alaú de  e  do q anun1 ,  alé m de  modos  me ló -
dicos  á rab e s  q ue  marcaram prof undame nte  a mú s ica ib é -
rica.  M e s mo apó s  a “ R e conq uis ta”  cris tã,  tais  e le me ntos  
permaneceram vivos na tradição popular, embora oficial-
me nte  re primidos  pe la I g re j a Cató lica ( I PH AN ,  2 0 1 1 ) .

Pos te riorme nte ,  com a coloniz ação do contine nte  
ame ricano,  o re pe rtó rio dançante  atrav e s s ou o oce ano,  
adaptando- s e  aos  nov os  conte x tos  culturais  das  colô nias  
ib é ricas .  E m Portug al,  cons olidou- s e  como dança popu-
lar e  s e  e x pandiu para os  Açore s  e  o B ras il.  N os  Açore s ,  
inclusive, originou-se a Chamarrita, ritmo que influenciou 
o Fandango Gaúcho e o Caiçara, sobretudo após os flu-
x os  mig rató rios  para o s ul do B ras il no s é culo X I X .

1  Q anun ( ou K anun)  é  um ins trume nto mus ical de  cordas  do O rie nte  
M é dio,  s e me lh ante  a uma cí tara.
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D e  acordo com B org e s  ( 2 0 2 4 ) ,  o proce s s o de  f orma-
ção do F andang o Caiçara ocorre u e m dois  s e ntidos :  na 
ch e g ada de  marinh e iros  e  imig rante s  à s  colô nias  portu-
g ue s as  e  no re torno de s te s  à  E uropa,  le v ando cons ig o 
influências culturais adquiridas no Brasil. Tal processo 
e nv olv e u a participação ativ a das  populaçõ e s  ne g ras  e  
dos  pov os  orig iná rios ,  f undame ntais  para a cons tituição 
de s s a prá tica.

O  I PH AN  ( 2 0 1 1 )  de s taca q ue  ape s ar da div e rs idade  de  
influências, prevaleceu a definição do Fandango como 
um “baile popular”. No entanto, sua configuração no 
B ras il ultrapas s ou a ide ia de  s imple s  f e s ta:  tornou- s e  
e ix o articulador da v ida comunitá ria,  pre s e nte  e m cas a-
me ntos ,  b atiz ados ,  f e s tas  re lig ios as  e  prome s s as  a S ão 
G onçalo.  F re q ue nte me nte ,  e s s as  ce le b raçõ e s  ocorriam 
apó s  mutirõ e s 2  de  trab alh o cole tiv o,  s e ndo acompanh a-
das  por mú s ica,  dança e  alime ntação ab undante .  Como 
re s s alta o dos s iê ,  “ o F andang o para e s te s  ‘ s itiante s - cai-
çaras ’  s e  apre s e ntav a como o e s paço da re ciprocidade ,  
onde  o dar- re ce b e r- re trib uir cons tituí a a b as e  de  s uas  s o-
cialidade s ”  ( I PH AN ,  2 0 1 1 ,  p.  4 0 ) .

M e u prime iro contato com o F andang o Caiçara ocor-
re u e m 1 9 9 9 ,  durante  uma de  minh as  prime iras  v iag e ns  

2  O s  M utirõ e s  e ram e v e ntos  s ociais  q ue  comb inav am o trab alh o co-
le tiv o e  a aj uda mú tua nos  af az e re s  rurais ,  como o plantio e  a co-
lh e ita.
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ao Parq ue  E s tadual da I lh a do Cardos o,  um te rritó rio de  
nature z a pre s e rv ada,  com praias  paradis í acas ,  s e m re de  
e lé trica e  com uma ch armos a v ila de  pe s cadore s .  Para 
ch e g ar naq ue le  local f oram aprox imadame nte  2 h 3 0  de  
b arco,  s aindo da cidade  de  Canané ia até  a V ila do M aruj á ,  
que fica no extremo sul da ilha. O percurso foi através do 
canal L ag amar,  um pas s e io ce rcado pe lo v e rde  da M ata 
Atlâ ntica e  por e x te ns a á re a de  mang ue z ais  intocados .

Ao de s e mb arcar na v ila,  f ui mov ido pe la curios idade  
de  conh e ce r mais  s ob re  a cultura local.  Conv e rs ando 
com alg uns  moradore s ,  de s cob ri q ue  na re g ião h av ia 
uma mú s ica tradicional ch amada F andang o.  Apó s  alg uns  
contatos ,  ch e g ue i até  o s e nh or Antô nio das  N e v e s ,  um 
dos  ú ltimos  re mane s ce nte s  do F andang o da v ila.

S e u Antô nio e ra um s e nh or b aix o,  caris má tico e  s orri-
de nte ,  q ue  me  apre s e ntou s ua v iola caiçara e  me  conv i-
dou a tocá - la.  E u nunca tinh a v is to um ins trume nto como 
aquele: rudimentar, com cinco cordas e uma afinação 
ú nica.  D is s e  a e le  q ue  não s ab ia como tocar,  ao q ue  e le ,  
j á  e s pe rando e s s a re s pos ta,  s orriu,  pe g ou a v iola e  com 
muita de s tre z a,  come çou a cantar alg umas  mú s icas .

As  cançõ e s  f alav am da v ida local,  de  s uas  re laçõ e s  de  
amiz ade  e  amor,  de  te mas  re lig ios os  com s audaçõ e s  aos  
s antos ,  do trab alh o do plantio,  da colh e ita e  da pe s ca.  
Elas refletiam o cotidiano caiçara e rural, com melodias 
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q ue ,  e mb ora não f os s e m totalme nte  e s tranh as  de ntro 
do padrão da música ocidental, traziam batidas, afina-
çõ e s  e  outros  e le me ntos  q ue  e ram intrí ns e cos .  Pe rce b i 
q ue  e s tav a diante  de  um e s tilo de  mú s ica rú s tico,  tradi-
cional,  pouco conh e cido e  b e m long e  dos  h olof ote s  da 
mí dia da cultura de  mas s a. 3

S e nti uma mis tura de  e ncantame nto e  e s tranh e z a:  re -
me tia- me  a um te mpo me die v al,  e mb ora f os s e  e v ide n-
te me nte  caiçara.  U ma f us ão de  e le me ntos  re ple tos  de  
significados e peculiaridades. Perguntei sobre as apre-
s e ntaçõ e s  do F andang o,  e  e le  e x plicou q ue  os  mú s icos  
e  g rupos  j á  não tocav am mais ,  q ue  os  b aile s  e  f e s tiv ida-
de s  h av iam s ido inte rrompidos .  N os s a conv e rs a s e g uiu,  
e  com o te mpo,  nos  tornamos  amig os .

E s s e  prime iro e ncontro com o F andang o de s pe rtou 
e m mim uma g rande  curios idade :  como um e s tilo mus i-
cal b ras ile iro pode ria s e r tão dif e re nte  de  tudo q ue  e u 
conh e cia até  e ntão?  E s s a curios idade  impuls ionou me u 
inte re s s e  pe la cultura b ras ile ira e  de u um propó s ito à  mi-
3  Aq ui f aço uma inte rpre tação das  v is õ e s  de  Canclini ( 2 0 1 9 )  e  M ar-
tí n- B arb e ro ( 2 0 0 9 ) ,  s e g undo as  q uais ,  a cultura de  mas s a pode  s e r 
compre e ndida como a s oma e ntre  as  culturas  de  um pov o e  s ua 
re inte rpre tação cole tiv a.  S e us  e le me ntos  s ão de s me mb rados  das  
tradiçõ e s  comunitá rias  e  incorporados  aos  proce s s os  g lob ais ,  s e n-
do pos te riorme nte  re org aniz ados  para o cons umo e m larg a e s cala 
por me io das  mí dias  e  das  ló g icas  do capital.  E s s as  manif e s taçõ e s  
s ão,  ao me s mo te mpo,  alv o de  dominação e  protag onis tas  de  re in-
v e nçõ e s  culturais .
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nh a v ida,  norte ando me us  trab alh os  artí s ticos  e  acadê -
micos .

D e pois  de s s e  f ato,  come ce i a f re q ue ntar a I lh a do Car-
dos o e m div e rs as  ocas iõ e s ,  inicialme nte  como turis ta,  e  
posteriormente como músico. Identifiquei-me com o lo-
cal e seus habitantes, fiz grandes amizades, e juntamen-
te  com me us  irmãos  de  v ida mus ical,  f undamos  e m 2 0 0 1 ,  
o g rupo Cataia.  N os s o conj unto s urg iu com o propó s ito 
de  me s clar e le me ntos  da cultura popular tradicional b ra-
s ile ira com a mú s ica conte mporâ ne a.

N e s ta j ornada,  f re q ue nte me nte  participá v amos  das  
ativ idade s  da comunidade  local e  te s te munh amos  im-
portante s  iniciativ as  de  mov ime ntos  polí ticos  e  culturais  
q ue  b us cav am re s g atar o F andang o Caiçara.  D e s taco o 
trab alh o de  pe s q uis a e  pub licação do liv ro ‘ M us e u V iv o 
do F andang o’  ( Pime nte l;  G ramani;  Corrê a,  2 0 0 6 )  e  as  
açõ e s  do I ns tituto do Patrimô nio H is tó rico e  Artí s tico 
N acional ( I PH AN ) .  E s s e s  proj e tos ,  e ntre  muitos  outros ,  
ince ntiv aram os  artis tas  a re tomar s uas  prá ticas  mus i-
cais ,  cons truir s e us  ins trume ntos ,  lutar por s uas  caus as  
e  re s is tir à s  impos içõ e s  do te mpo.  E s te  re conh e cime nto 
te m s ido f undame ntal para f ortale ce r e  re s g atar o F an-
dang o Caiçara q ue ,  por pouco,  não s e  pe rde u e m me io à  
quebra das tradições, à influência da cultura de massa e 
à  pe rda do te rritó rio,  q ue s tõ e s  q ue  s e rão aprof undadas  
ao long o de s te  liv ro.
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Ao long o de s s e  te mpo,  muitas  v e z e s  me  pe rg unte i:  
como e s s a cultura popular tão antig a e  pre s e rv ada s e  re -
laciona com o mundo? Quais interferências ou dificulda-
des ela enfrenta diante das imposições massificadoras?

G uiado por e s s a inq uie tação,  parti e m b us ca de  com-
pre e nde r de  q ue  modo as  me diaçõ e s  culturais  s e  e ntre -
laçam na comunicação do F andang o Caiçara.  N ão me  in-
te re s s av a ape nas  s ab e r o q ue  o F andang o diz ,  mas  como 
e le  f ala -  por q uais  corpos ,  por q uais  g e s tos ,  por q uais  ca-
minh os  de  te rra e  de  mar e s s a cultura s e g ue  s e  comuni-
cando com o mundo.  E ntre  pas s ado e  pre s e nte ,  tradição 
e  trans f ormação,  f ui apre nde ndo q ue  o F andang o não s e  
e x plica ape nas  e m palav ras :  e le  s e  re v e la no e ncontro,  
no te mpo partilh ado e  na e x pe riê ncia v iv ida.

Ao caminh ar por dif e re nte s  re g iõ e s  do litoral paulis ta,  
pe rce b i q ue  o F andang o s e  manif e s ta muito alé m da mú s i-
ca e  da dança.  E le  h ab ita as  conv e rs as  de moradas ,  os  s ilê n-
cios  carre g ados  de  me mó ria,  os  g e s tos  re pe tidos  q ue  atra-
v e s s am g e raçõ e s .  E s tar e m campo f oi,  ante s  de  tudo,  um 
e x e rcí cio de  e s cuta e  de  pre s e nça.  U m apre nde r a ch e g ar 
de v ag ar,  ob s e rv ar com ate nção e  re conh e ce r q ue  o conh e -
cime nto s e  cons tró i na conv iv ê ncia,  q uando o pe s q uis ador 
ace ita tamb é m s e r ime rs o na v iv ê ncia do te rritó rio.

E s te  liv ro nas ce  de s s e  mov ime nto e ntre  mapa e  tra-
v e s s ia.  O s  conce itos  q ue  o s us te ntam f uncionam como 
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pontos  de  orie ntação,  mas  s ão as  v oz e s ,  os  corpos  e  as  
h is tó rias  do F andang o q ue  conduz e m o pe rcurs o.  Ao lon-
g o das  pá g inas  não proponh o uma le itura dis tante ,  mas  
um caminh ar j unto -  acompanh ando me s tre s ,  mú s icos ,  
dançadore s  e  comunidade s  e m s uas  f ormas  de  e x is tir,  
comunicar e  re s is tir.

E nce rrando e s te  Ponto de  Partida,  de ix o ao le itor não 
uma re s pos ta f e ch ada,  mas  um conv ite .  Q ue  e s te  liv ro 
s e j a lido como s e  e ntra numa f e s ta de  F andang o:  com 
ate nção,  re s pe ito e  dis pos ição para e s cutar.  Porq ue  o 
F andang o Caiçara não é  ape nas  um ob j e to de  e s tudo -  é  
um modo de  e s tar no mundo,  um te rritó rio de  me mó ria 
e  af e to,  uma comunicação v iv a q ue  s e g ue  s e  re inv e ntan-
do a cada pas s o,  a cada toq ue  de  v iola,  a cada corpo q ue  
e ntra na dança.
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2 - CULTURA POPULAR E MÍDIA

Antes de entrar especifi camente no objeto deste 
trab alh o,  b us q ue i,  ne s te  capí tulo,  e nte nde r o uni-

v e rs o da comunicação atrav é s  das  me diaçõ e s  e  os  me ios  
pe los  q uais  e la s e  apropria para f az e r s uas  cone x õ e s .  

O  compartilh ame nto do ato cog nitiv o e s tá  pre s e nte  
e m todas  as  re laçõ e s  h umanas ,  o q ue  torna s e u campo 
de  e s tudo div e rs o e  comple x o.  T rata- s e  de  um proce s s o 
q ue  v ai alé m da me ra troca de  pe ns ame ntos ,  s e ntime n-
tos  e  v alore s :  e nv olv e ,  s ob re tudo,  a produção de  s e ntido 
e  a s ua compre e ns ão pe las  pe s s oas  e nv olv idas .

Para M artino ( 2 0 0 7 ) ,  a comunicação de v e  s e r compre -
e ndida como uma re lação inte ncional e ntre  cons ciê ncias ,  
um proce s s o q ue  implica a partilh a de  um me s mo ob j e to 
me ntal,  como pe ns ame ntos ,  af e tos  ou ide ias .  “ Portanto,  
e m s ua ace pção mais  f undame ntal,  o te rmo ‘ comunica-
ção’  re f e re - s e  ao proce s s o de  compartilh ar um me s mo 
ob j e to de  cons ciê ncia,  e le  e x prime  a re lação e ntre  cons -
ciê ncias ”  ( M artino,  2 0 0 7 ,  p. 1 4 ) .  
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J á  T h omps on ( 2 0 0 2 ) ,  compre e nde  a comunicação 
como um proce s s o cons titutiv o da v ida s ocial,  f unda-
mental para as relações humanas, definido como o “in-
te rcâ mb io de  inf ormaçõ e s  e  de  conte ú do s imb ó lico” .  
Para o autor,  a comunicação não s e  re duz  à  s imple s  
transmissão de dados, mas configura-se como uma ação 
social situada, carregada de significados e entendimen-
tos capazes de reorganizar e reconfigurar as relações 
s ociais  e  culturais .  E s s as  prá ticas  comunicacionais  s e  
manif e s tam de  dif e re nte s  f ormas  ao long o da h is tó ria,  
de s de  a comunicação g e s tual e  o us o da ling uag e m até  
a produção,  o armaz e name nto e  a circulação de  conte ú -
dos  por me io das  te cnolog ias  dig itais ,  e v ide nciando q ue  
a comunicação s e mpre  e s te v e  no ce ntro da v ida s ocial.

Canclini ( 2 0 1 9 )  ab orda a comunicação como um pro-
ce s s o cultural,  prof undame nte  lig ado à s  trans f ormaçõ e s  
s ociais ,  à  circulação de  b e ns  s imb ó licos  e  à  cons trução 
das  ide ntidade s  conte mporâ ne as .

D e s s e  modo,  pode mos  e nte nde r q ue  a comunicação 
v ai muito alé m das  trocas  de  me ns ag e m,  e la e x ig e  pro-
f undidade ,  cons ciê ncia,  e nte ndime nto,  cultura e  polí tica.  
Pode  s e r re aliz ada de  f orma inte rpe s s oal ou me diada,  o 
q ue  f az  de la uma prá tica comple x a.  S ob  e s s a pe rs pe cti-
v a,  a mí dia as s ume  pape l ce ntral no campo da comunica-
ção,  pois  não é  v iá v e l compartilh ar s e ntidos  s e m um v e -
í culo q ue  o trans porte  e  cone cte  os  pe ns ame ntos  e ntre  
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os  indiv í duos .  E s s e  me io pode  manif e s tar- s e  de  div e rs as  
mane iras ,  como imag e ns  produz idas  e  pe rce b idas  pe los  
olh os  de  outra pe s s oa,  palav ras  articuladas  pe la ling ua-
g e m,  s ons ,  g e s tos  ou q uais q ue r outras  f ormas  s imb ó li-
cas  capaz e s  de  ‘ me diar’  a produção e  a compre e ns ão de  
significados. De acordo com Baitello Júnior:

A palav ra mí dia te m uma h is tó ria b as tante  s imple s ,  
s ig nif ica me io.  É  uma palav ra antiq uí s s ima;  v e m 
do latim,  medium ,  q ue  de u e m portug uê s  tamb é m 
a palav ra mé dium,  q ue ,  pas s ando pe los  E s tados  
U nidos ,  re tornou ao e s paço latino com pronú ncia 
ame ricaniz ada.  E  a pronú ncia ame ricaniz ada,  ou 
ang liciz ada,  s e  trans f ormou e m e s crita.  E ntão,  no 
B ras il,  pas s ou a s e r e s crita mí dia,  trans crição da 
pronú ncia ing le s a para o plural latino de  medium ,  
q ue  tanto e m latim q uanto e m ing lê s  s e  e s cre v e  
media .  ( B aite llo J ú nior,  2 0 1 4 ,  p. 3 0 ) .

S e g uindo e s s a compre e ns ão,  B aite llo J ú nior ( 2 0 0 0 ) ,  
ins pirado na ob ra de  H arry  Pros s ,  propõ e  a div is ão da mí -
dia e m trê s  tipos :  mí dia primá ria,  s e cundá ria e  te rciá ria.  

A mí dia primá ria é  a lig ação dire ta da me nte  para o 
corpo,  e la é  pre s e ncial,  onde  s e re s  h umanos  e  s e us  s e nti-
dos são codificados e interpretados em mensagens sim-
b ó licas ,  como por e x e mplo os  g e s tos ,  e x pre s s õ e s  f aciais ,  
corporais  e  rituais  na inte ração h umana.  N e s te  cas o,  po-
de mos  cons ide rar q ue  o pró prio corpo é  prime iro me io 
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de  comunicação,  onde  toda comunicação come ça e  re -
torna a e s te  tipo de  me io,  s e ndo e s s e ncial re conh e ce r 
s uas  raí z e s  b ioló g icas  e  culturais  para uma compre e ns ão 
mais  ampla dos  f e nô me nos  comunicacionais .  M e s mo 
ne s te  cas o,  não nas ce mos  prontos  para nos  comunicar-
mos ,  pre cis amos  de s cob rir,  de cif rar e  apre nde r ao lon-
g o da v ida s ocial e  cultural as  mú ltiplas  pos s ib ilidade s  e  
significados desta comunicação, a depender do local em 
q ue  h ab itamos  ( B aite llo J ú nior,  2 0 0 0 ) .  

D e  acordo com B aite llo J ú nior ( 2 0 0 0 ) ,  a mí dia s e cun-
dá ria s urg e  q uando o e mis s or re corre  a aparatos  ma-
te riais  ( s uporte s )  para trans mitir me ns ag e ns .  O  corpo 
deixa de ser o suporte final, codificando-se sentidos em 
outros  me ios  como de s e nh os ,  e s culturas ,  e s crita ( liv ros ,  
j ornais ) ,  v e s time ntas  e  s í mb olos  div e rs os .  O  corpo conti-
nua indis pe ns á v e l para e s cre v e r,  pintar ou e s culpir,  mas  
a me ns ag e m g anh a alcance  e s pacial e  te mporal mais  am-
plo.  Cria- s e ,  as s im,  uma me mó ria cultural q ue  trans ce n-
de a presença física e possibilita reflexão, retrospecção e 
cons trução h is tó rica:  mate riais  f í s icos  te nde m a s e r mui-
to mais  durá v e is  q ue  a me nte  e  o corpo.

J á  na mí dia te rciá ria,  B aite llo J ú nior ( 2 0 0 0 )  arg ume nta 
q ue  é  ne ce s s á rio dis por de  te cnolog ia,  como os  me ios  
de  comunicação,  para me diar a comunicação tanto no 
re g is tro da me ns ag e m,  por parte  do e mis s or,  q uanto no 
s e u re ce b ime nto,  pe lo re ce ptor.  Como e x e mplo,  te mos  
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o ce lular,  apare lh o e le trô nico capaz  de  me diar a comuni-
cação e ntre  e s s e s  dois  pontos .  O utros  e x e mplos  inclue m 
cine ma,  computador,  te le v is ão,  j og os ,  inte rne t e  de mais  
te cnolog ias  e le trô nicas  e  dig itais .  E s s a mí dia re duz  ou 
e limina o e s paço f í s ico como b arre ira comunicacional e  
pos s ib ilita a s imultane idade  g lob al.

É  importante  notar q ue  B aite llo J ú nior ( 2 0 0 0 )  amplia 
o e nte ndime nto do conce ito de  mí dia nos  padrõ e s  con-
v e ncionais ,  q ue  s ó  us a o te rmo mí dia para tratar da mí dia 
a partir da s e cundá ria,  de ix ando de  f ora,  muitas  v e z e s ,  
o e nte ndime nto do corpo h umano como mí dia primá ria.  
S e g undo o autor,  a mí dia primá ria,  muito prov av e lme n-
te ,  s e j a o me io de  comunicação mais  importante  s e  le v ar-
mos  e m conta q ue  todo o proce s s o comunicativ o de  al-
g uma f orma come ça e  te rmina ne s te  me io.  Por e x e mplo,  
para e s cre v e r,  pintar,  f alar no ce lular ou e nv iar um v í de o 
e s tamos  de  alg uma f orma us ando o corpo.  

À luz dessas reflexões, podemos dizer que nenhuma 
comunicação aconte ce  s e m um modo de  trans porte  
q ue  pos s ib ilite  s ua cone x ão.  E s ta inte ração,  atrav é s  do 
“ me io”  ou “ mí dia” ,  e s tá  carre g ada de  inte rf e rê ncias  e  in-
te rpre taçõ e s  q ue  v ão de s de  a criação da re al me ns ag e m 
pe lo e mis s or até  o re al e nte ndime nto pe lo re ce ptor.  

S ob  e s s a pe rs pe ctiv a,  M iè g e  ( 2 0 0 9 )  acre s ce nta q ue  a 
comunicação não s e  limita à  ling uag e m v e rb al,  mas  e n-
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v olv e  o conj unto das  e x pre s s õ e s  corporais ,  g e s tuais  e  
comportame ntais  q ue  atrav e s s am as  inte raçõ e s  s ociais .  
A partir das  ab ordag e ns  prag má ticas ,  o autor s us te n-
ta q ue  não e x is te  não- comunicação,  uma v e z  q ue  toda 
pre s e nça,  ação ou s ilê ncio produz  s e ntido,  tanto nas  
re laçõ e s  f ace  a f ace  q uanto nas  inte raçõ e s  me diadas  à  
dis tâ ncia.  Ao incorporar a pe rs pe ctiv a da s e mió tica ou 
s e mioprag má tica,  M iè g e  amplia e s s a compre e ns ão ao 
destacar que os significados são construídos na articula-
ção e ntre  s ig nos ,  conte x tos  e  prá ticas  s ociais ,  re f orçan-
do a comunicação como um proce s s o s ituado,  re lacional 
e  indis s ociá v e l da v ida s ocial.

A lig ação me ntal pe lo me io pode  re s ultar e m dif e re n-
te s  inte rpre taçõ e s  por parte  da re ce pção.  Com re lação 
ao re al s e ntido de pos itado na me ns ag e m pe lo e mis s or,  
e s s as  dif e re nças  pode m s e r g e radas  por inú me ras  inte r-
pretações, mesmo que pequenas e insignificantes dife-
re nças  culturais ,  e m te rmos  de  capacidade  ou proprie -
dade  para e nte nde r o s e ntido colocado pe lo e mis s or.  O  
“ me io”  ou “ mí dia”  e m s i tamb é m v ão g e rar amb ie nte s  
de  inte rf e rê ncia na me ns ag e m.  T h omps on ( 2 0 0 2 )  de s ta-
ca q ue  a mí dia não é  ape nas  um canal ou apare lh o,  mas  
um comple x o s is te ma de  re laçõ e s  s ociais ,  culturais  e  te c-
nológicas que nos ajudam a criar significados e a compre-
e nde r o mundo ao nos s o re dor.  
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As s im,  a mí dia é  uma inf rae s trutura q ue  pos s ib ilita 
a “ me diação” ,  e ,  s e g undo M artí n- B arb e ro ( 2 0 0 9 ) ,  e la 
pode  trans f ormar o modo como as  s ocie dade s  org ani-
z am o te mpo,  o e s paço e  as  re laçõ e s  s ociais .

E s s a ab ordag e m mais  ampla propos ta por B aite llo 
J ú nior ( 2 0 0 0 ) ,  ace rca da compre e ns ão do te rmo mí dia,  
mos tra- s e  particularme nte  re le v ante ,  s ob re tudo por-
q ue  o f oco de s te  trab alh o re cai s ob re  a cultura popular 
(especificamente o Fandango Caiçara), em que a comu -
nicação inte rpe s s oal,  ou mí dia primá ria,  de s e mpe nh a 
pape l ce ntral na trans mis s ão e  inte rpre tação de  me n-
s ag e ns .  N e s s e  conte x to,  a comunicação s e  manif e s ta 
por me io da dança,  dos  g e s tos ,  dos  cantos  e  das  f e s tas  
comunitá rias .

E s s e  as pe cto pode  s e r ob s e rv ado no de poime nto de  
Cle us a,  uma das  e ntre v is tadas :  “ M e u tio le v av a a v iola,  
e s condida do me u pai,  no s aco.  E  lá  na b e ira da roça,  e le  
tocav a a v iola pra e ns inar a e u dançar”  ( R e is ,  2 0 2 4 4 ) .

A conce pção de  mí dia a partir de  B aite llo J ú nior 
( 2 0 0 0 )  pode  s e r ob s e rv ada no â mb ito da cultura popu-
lar,  e ncontrando re s s onâ ncia na te oria da F olk comuni-
cação,  e s pe cialme nte  nas  contrib uiçõ e s  de  L uiz  B e ltrão 
( 1 9 8 0 )  e  de  J os é  M arq ue s  de  M e lo ( 2 0 0 8 )  q ue  propõ e m 
sua classificação em diferentes canais folk. No que se re -
4  R E I S ,  Cle us a.  E ntre v is ta conce dida para pe s q uis a de  campo [ E ntre -
v is ta ce dida a]  R odrig o F ons e ca.  Canané ia/ S P,  2 0 2 4 .
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f e re  ao F andang o Caiçara,  os  f e nô me nos  comunicacio-
nais ,  s e g undo e s s a pe rs pe ctiv a,  pode m s e r ob s e rv ados  
nas quatro grandes classificações da folkcomunicação, 
s e ndo os  g ê ne ros  oral ( cantos ,  v e rs os  e  narrativ as ) ,  ciné -
tico ( f e s tas ,  danças  e  pe rf ormance s  cole tiv as ) ,  icô nico 
( ins trume ntos  arte s anais ,  como a v iola e  a rab e ca,  s í m-
b olos  da prá tica cultural)  e  v is ual ( v e s time ntas  tradicio-
nais ,  cartaz e s ,  f olde rs  e ,  mais  re ce nte me nte ,  mate riais  
adaptados  para os  me ios  dig itais  de  div ulg ação) .

Mais especificamente, é possível observar que essas 
f ormas  comunicativ as  s e  manif e s tam de  mane ira inte g ra-
da no F andang o Caiçara:  a oralidade  e me rg e  nos  cantos  e  
v e rs os  ( mí dia primá ria) ;  a dime ns ão ciné tica s e  re v e la nas  
danças  e  f e s tas  ( mí dia primá ria) ;  o icô nico s e  mate rializ a 
nos  ins trume ntos  mus icais  cons truí dos  arte s analme nte  e  
na de v oção dos  s antos  lig ados  à  prá tica ( mí dia s e cundá -
ria) ;  e  o v is ual apare ce  tanto nas  v e s time ntas  q uanto nos  
mate riais  de  div ulg ação ( mí dias  s e cundá ria e  te rciá ria) .

Cons ide rando e s s e  as pe cto,  adotare mos ,  a partir 
de s te  ponto,  o te rmo mí dia conf orme  s ug e rido por B ai-
te llo ( 2 0 0 0 ) ,  M iè g e  ( 2 0 0 9 ) ,  B arb e ro ( 2 0 0 9 )  e  T h omps on 
( 2 0 0 2 ) ,  para de s ig nar todo e  q ualq ue r modo de  trans -
porte  de  inf ormação ou me io,  s e j a e le  primá rio,  s e cundá -
rio ou terciário. Tal definição é fundamental para evitar 
e q uí v ocos  conce ituais  e ntre  os  te rmos  me ios  de  comuni-
cação e  “ me diação” ,  q ue  s e rão dis cutidos  na s e q uê ncia.
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2.1 Cultura Popular

Compre e nde r a dime ns ão e  a pluralidade  do te rmo 
cultura popular é  uma tare f a comple x a,  e  s ob re tudo,  
polê mica.  T rata- s e  de  um conce ito utiliz ado com dif e re n-
tes sentidos e finalidades, frequentemente atravessado 
por dis putas  s ociais ,  ide oló g icas ,  polí ticas  e  acadê micas .  
E mb ora o conce ito re me ta no q ue  v e m “ do pov o” ,  s ua 
definição é muito mais complexa: ora pode ser associada 
ao f olclore ,  ora à  cultura de  mas s a,  ora a f ormas  de  re s is -
tê ncia cultural diante  da cultura dominante .  

A h is toriadora M arth a Ab re u ( 2 0 0 3 ) ,  aponta q ue  o 
conce ito de  cultura popular te m orig e m na E uropa e  re -
monta ao final do século XVIII, período em que intelec-
tuais  f rance s e s ,  ing le s e s  e  ale mãe s  pas s aram a s e  de di-
car ao e s tudo das  manif e s taçõ e s  culturais  oriundas  das  
camadas  trab alh adoras .  E s s e s  e s tudios os ,  conh e cidos  
como folcloristas, empenharam-se em identificar práti-
cas  culturais  dis tintas  daq ue las  cons ag radas  pe las  e lite s .  
E mb ora re conh e ce s s e m ce rta le g itimidade  à s  e x pre s -
s õ e s  culturais  dos  s e tore s  s ub alte rnos ,  os  f olcloris tas  as  
classificavam como “populares”, em oposição à cultura 
e rudita,  cons ide rada univ e rs al.

Dessa forma, o que vem do povo configura-se como 
uma f orma de  dis tinção,  por não e s tar v inculado a uma 
classe social claramente definida, como a nobreza, a bur-
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guesia ou qualquer outro grupo socialmente classifica-
do,  mas  s im por re pre s e ntar os  e x cluí dos ,  ou aq ue le s  q ue  
s ob  a ó tica do s is te ma dominante ,  s e riam cons ide rados  
a s ob ra por não f az e re m parte  dos  g rupos  dominante s .

N e s s a s ob ra,  contudo,  manif e s tam- s e  inú me ras  re pre -
s e ntaçõ e s  s ociais  e  culturais ,  pre s e nte s  e m dif e re nte s  
comunidade s .  E la pode  corre s ponde r tanto a mú ltiplos  
e s paços  de  e nf re ntame nto s ocial q uanto a uma ú nica 
comunidade  e m q ue  s uj e itos  h is toricame nte  oprimidos  
constroem sentidos e significados para suas experiên-
cias, em constante diálogo e conflito com outras esferas 
da cultura.  

Ab re u ( 2 0 0 3 )  ob s e rv a q ue  no B ras il o conce ito de  cul-
tura popular f oi mob iliz ado de  mane iras  dis tintas  e m di-
f e re nte s  proj e tos  de  cons trução da ide ntidade  nacional.  
E m de te rminados  mome ntos ,  e s te v e  v inculado ao atra-
s o e  à  tradição,  s e ndo re pre s e ntado como re s q uí cio de  
um pas s ado a s e r s upe rado,  e  e m outros ,  f oi e x altado 
como e x pre s s ão da div e rs idade  cultural e  f undame nto 
s imb ó lico de  uma nov a civ iliz ação me s tiça.  

N e s s e  ponto,  H all ( 2 0 0 6 )  re f orça q ue  não é  pos s í v e l 
pensar em uma cultura nacional unificada, já que a cul-
tura de v e  s e r e nte ndida como um campo de  dis putas  
s imb ó licas  e  mate riais ,  e m q ue  dif e re nte s  ide ntidade s  s e  
conf rontam e m re laçõ e s  de  pode r,  re s is tê ncia e  ne g ocia-
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ção com a cultura dominante .  A pró pria h is tó ria b ras ile i-
ra ilus tra e s s e  proce s s o ao mos trar como prá ticas  cultu-
rais  populare s  f oram ora marg inaliz adas  e  e x prob radas ,  
ora incorporadas  e  ce le b radas  como í cone s  da ide ntida-
de  nacional.

D urante  os  anos  1 9 6 0 ,  e me rg iram crí ticas  importante s  
por parte  de  s e tore s  s ociais  e  polí ticos ,  q ue  pas s aram a 
q ue s tionar as  re pre s e ntaçõ e s  e lab oradas  pe los  f olcloris -
tas  e  dos  mov ime ntos  e m torno de  uma cultura nacional 
unificada. Observou-se que ao retratar os grupos popu-
lare s ,  e s s e s  e s tudios os  f re q ue nte me nte  re corriam a uma 
visão romantizada, que desconsiderava os conflitos, as 
contradiçõ e s  e  as  lutas  s ociais  v iv idas  por e s s as  comuni-
dade s  h is toricame nte  oprimidas .

D e  q ualq ue r f orma,  é  importante  re conh e ce r a contri-
b uição dos  g rande s  f olcloris tas  q ue  atuaram de  mane ira 
significativa no registro e na sistematização das manifes-
taçõ e s  culturais  populare s  b ras ile iras ,  e s pe cialme nte  e n-
tre o final do século XIX e o início do século XX. Foi por 
me io dos  e s f orços  de s s e s  e s tudios os  do f olclore  q ue  o 
F andang o,  e ntre  outras  manif e s taçõ e s ,  pas s ou a s e r re -
conh e cido e  re g is trado como uma e x pre s s ão da nos s a 
cultura popular.

Até  me ados  da dé cada de  1 9 5 0 ,  inte le ctuais  como 
S í lv io R ome ro ( 1 8 8 3 )  e  M á rio de  Andrade  ( 1 9 2 8 )  e ntre  
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outros ,  incluí ram re f e rê ncias  ao f andang o e m s e us  com-
pê ndios  s ob re  cultura nacional.  N e s s e s  e s tudos  iniciais ,  a 
manif e s tação apare ce  caracte riz ada de  f orma g e né rica 
como um “baile” popular, por vezes qualificado como 
“ rú s tico” ,  “ s ulis ta”  ou “ rural” ,  re unindo dif e re nte s  dan-
ças  como a Ch amarrita,  cana- v e rde  e  dandão,  s e m uma 
dif e re nciação re g ional pre cis a.  Para R ome ro ( 1 8 8 3 ) ,  o 
f andang o é  uma “ f unção popular”  intimame nte  lig ada 
ao pov o,  f onte  primá ria da poe s ia oral b ras ile ira.  M á rio 
de Andrade (1928) afirma que o fandango é “incontesta-
v e lme nte  um b e m nacional” .

Neste sentido, Martín-Barbero (2009) reafirma esta 
pos ição diz e ndo q ue  o popular pas s a por um proce s s o 
de  s ub s tituição de  s e us  s e ntidos  ao long o do curs o da 
h is tó ria,  e s pe cialme nte  com a f ormação dos  E s tados - na-
ção.  N o mome nto e m q ue  as  culturas  populare s  re g io-
nais  e  locais  s ão re primidas  ou marg inaliz adas  e m nome  
de  uma unidade  nacional e  cultural,  o pov o de ix a de  s e r 
uma multiplicidade  v iv a e  pas s a a s e r re pre s e ntado pe la 
figura abstrata da Nação. 

O u s e j a,  o pov o,  e m s ua div e rs idade  e  pluralidade ,  é  
ab s orv ido re pre s e ntativ ame nte  pe lo dis curs o naciona-
lis ta,  o q ue  acab a por de s politiz ar s ua potê ncia orig inal.  
I s s o te m implicaçõ e s  dire tas  na cultura,  pois  trans f orma 
o popular e m alg o dome s ticado,  manipulado pe la ló g ica 
h e g e mô nica.  Alé m dis s o,  M artí n- B arb e ro ( 2 0 0 9 )  aponta 
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q ue  nos  me ios  de  comunicação de  mas s a,  e s s a re pre s e n-
tação unificada do povo é frequentemente convertida 
e m “ audiê ncia”  ou “ me rcado” ,  o q ue  contrib ui para o 
apag ame nto de  s uas  contradiçõ e s  s ociais  e  de  s uas  f or-
mas  autô nomas  de  produção s imb ó lica.  O  pov o,  as s im,  
de ix a de  s e r s uj e ito de  dis curs o e  pas s a a s e r tratado 
como ob j e to dis curs iv o.

D e s s e  modo,  a noção de  “ popular”  pas s a a s e r as s o-
ciada ao g rande  cons umo da população,  me diado pe la 
indú s tria cultural,  o q ue  s us cita o de b ate  s ob re  uma pos -
s í v e l pe rda de  s ua re pre s e ntação polí tica.

S e g undo Ab re u ( 2 0 0 3 ) ,  o popular pas s a a s e r f re q ue n-
te me nte  as s ociado ao g rande  pú b lico e  ao v olume  de  
cons umo,  e s tab e le ce ndo- s e  uma e s pé cie  de  h ie rarq uia 
de  popularidade  e ntre  os  produtos  culturais  a partir de  
s ua ace itação no me rcado.  E s s a ló g ica me rcadoló g ica 
te nde  a e s v az iar o s e ntido polí tico e  h is tó rico do te rmo 
“ popular” ,  o q ual e ra ante riorme nte  re lacionado a dis -
putas  s imb ó licas ,  de s ig ualdade s  s ociais  e  f ormas  de  re -
s is tê ncia cultural.  Ainda as s im,  pe rs is te  no dis curs o mi-
diá tico a utiliz ação do “ popular”  como cate g oria s ocial,  
como no cas o de  j ornais  v oltados  ao ch amado “ pov ão” ,  
re v e lando amb ig uidade s  e  te ns õ e s  na apropriação con-
te mporâ ne a do conce ito.
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A comunicação da cultura popular é  ponto- ch av e  
de s ta pe s q uis a,  de v ido à  s ua comple x idade  e  re le v â ncia 
para o ob j e to de  pe s q uis a.  Por is s o,  é  importante  ch e g ar-
mos  a uma conce pção q ue  pos s ib ilite  compre e ndê - la ora 
como produtora de  conte ú do e  s e ntidos ,  ora como me -
diadora,  e  tamb é m como mí dia e m todas  as  s uas  f ormas ,  
s e j a primá ria,  s e cundá ria ou te rciá ria.

Ao long o da h is tó ria,  torna- s e  e v ide nte  a ocorrê ncia 
de fusão entre culturas, seja por convivência, conflito ou 
dominação.  N o cas o do B ras il,  s e g undo Ab re u ( 2 0 0 3 ) ,  
ob s e rv a- s e  a cons trução de  uma inte g ração cultural s in-
crética das chamadas “três raças”, narrativa que ficou 
conh e cida como a “ f á b ula da união das  trê s  raças ” .  E s s a 
cons trução cultural e nf atiz a a mis cig e nação e ntre  colo-
niz adore s  e urope us ,  pov os  orig iná rios  e  af ricanos  e s cra-
v iz ados ,  mas  oculta o cará te r v iole nto,  de s ig ual e  pe rv e r-
s o de s s a re lação.

Nesse sentido, Mignolo (2017) afirma que essa inte-
g ração e s tá  prof undame nte  marcada pe la ló g ica da co-
lonialidade  do pode r q ue  moldou os  f undame ntos  da 
civilização ocidental e seguiu influenciando as relações 
g lob ais  até  os  dias  atuais .  Para o autor,  a colonialidade  
não s e  limita ao pas s ado colonial,  mas  pe rmane ce  ativ a 
como e s trutura de  pode r,  s ab e r e  s e r.  As s im,  a div e rs ida-
de cultural, embora exaltada no discurso oficial, é mui-
tas  v e z e s  conv e rtida e m mito primordial de  uma g rande  
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nação me s tiça,  de s politiz ando as  marcas  de  opre s s ão e  
s ub alte rniz ação h is tó ricas .  D e s s a f orma,  o te rmo “ popu-
lar”  j á  não pode  s e r ab ordado como s imple s  opos ição ao 
e rudito ou culto,  mas  s im como um produto de  inte ns as  
dis putas  s ociais ,  marcadas  pe la e x ploração,  pe lo s incre -
tis mo e  pe la h ib ridiz ação cultural.

Ao refletir sobre os dilemas culturais da América La-
tina,  Canclini ( 2 0 1 9 )  propõ e  uma nov a ab ordag e m para 
compre e nde r proce s s os  como a mis cig e nação,  a f us ão 
e  o s incre tis mo,  f re q ue nte me nte  utiliz ados  para conce i-
tuar as  mis turas  q ue  marcam a f ormação das  culturas  
populare s .  Para o autor,  o te rmo “ h ib ridação”  não re -
presenta apenas a fusão, mas envolve o conflito, a nego-
ciação e  a re criação contí nua das  ide ntidade s  culturais ,  
s ob re tudo e m conte x tos  nos  q uais  e s s as  dinâ micas  não 
s e  e nq uadram e m uma v is ão line ar e  h omog ê ne a da mo-
de rnidade .  “ Cons ide ro atrae nte  tratar a h ib ridação como 
um te rmo de  tradução e ntre  me s tiçag e m,  s incre tis mo,  
f us ão e  os  outros  v ocá b ulos  e mpre g ados  para de s ig nar 
mis turas  particulare s ”  ( Canclini,  2 0 1 9 ,  p.  X X X I X ) .

A h ib ridação é  colocada como uma h ipó te s e  ce ntral 
para e x plicar os  dile mas  culturais  e  s ociais  da mode rni-
dade  latino- ame ricana.  Canclini ( 2 0 1 9 )  ob s e rv a q ue  a mo-
de rnidade  não s ub s titui as  tradiçõ e s  locais  -  ao contrá rio,  
amb as  coe x is te m e  s e  trans f ormam mutuame nte ,  dando 
orig e m a nov as  f ormas  culturais .  E m s ua crí tica à  v is ão 
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dualis ta e ntre  o tradicional e  o mode rno,  o autor de s taca 
q ue  a h ib ridação pe rmite  j us tame nte  a inte ração e ntre  
e s s e s  polos .

Alé m dis s o,  arg ume nta q ue  as  prá ticas  culturais  não 
s ão s imple s me nte  s ub s tituí das  pe la g lob aliz ação,  mas  
reconfiguradas e reinterpretadas, muitas vezes com me-
diação da mí dia e  das  te cnolog ias :  “ O s  me ios  de  comuni-
cação e le trô nicos ,  q ue  pare ciam de dicados  a s ub s tituir a 
arte  culto e  o f olclore ,  ag ora os  dif unde m mas s iv ame n-
te ”  ( Canclini,  2 0 1 9 ,  p.  1 8 ) .

N o B ras il,  com s ua div e rs idade  cultural prof undame n-
te  marcada pe la colonialidade ,  h á  um te rre no f é rtil para 
compre e nde r a cultura popular s ob  e s s a pe rs pe ctiv a 
h í b rida.  A g lob aliz ação e  a indus trializ ação impactaram 
significativamente as expressões culturais, introduzindo 
e le me ntos  da cultura de  mas s a q ue  coe x is te m com ma-
nif e s taçõ e s  f olcló ricas  e  populare s .  Para Canclini ( 2 0 1 9 ) ,  
a chamada modernidade híbrida brasileira exemplifica 
como as culturas se adaptam e resistem às influências 
e x te rnas .  E le  re s s alta,  contudo,  q ue  a mode rniz ação 
e conô mica e  te cnoló g ica ne m s e mpre  implica uma mo-
de rniz ação cultural e  s ocial,  g e rando te ns õ e s  e ntre  o 
prog re s s o e  a de s ig ualdade  -  re alidade s  q ue  coe x is te m 
s imultane ame nte .
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Analis ou- s e  ao long o de s te  liv ro por q ue  os  arte s ãos  
continuam f az e ndo ce râ mica e  te cido manuais  na 
s ocie dade  indus trial;  os  artis tas  us am as  te cnolog ias  
av ançadas  e ,  ao me s mo te mpo,  olh am para o pas -
s ado no q ual b us cam ce rta de ns idade  h is tó rica ou 
e s tí mulos  para imag inar.  E m um campo e  e m outro,  
de s acre dita- s e  q ue  a cultura s ig a um proce s s o as ce n-
de nte  ou q ue  ce rtos  mome ntos  de  pintar,  s imb oliz ar 
ou refl etir sejam superiores (Canclini, 2019, p. 353).

N e s s a v is ão apre s e ntada na ob ra Culturas  H í b ridas  
( 2 0 1 9 ) ,  a de mocratiz ação da cultura re q ue r mais  do q ue  
a s imple s  ab e rtura de  me rcado:  e nv olv e  q ue s tionar e  
adaptar as  tradiçõ e s  e  prá ticas  culturais  de  modo a in-
cluir mais  s uj e itos  e  pe rmitir nov as  inte rpre taçõ e s  s ob re  
o q ue  é  s e r mode rno,  culto,  popular ou mas s iv o.

Figura 1 - Diagrama sobre os processos híbridos

F onte :  E lab oração pró pria
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Ao analis ar o culto,  o popular e  o mas s iv o,  Canclini 
( 2 0 1 9 )  os  coloca como cate g orias  culturais  h is toricame n-
te  dis tintas ,  mas  q ue ,  na mode rnidade  h í b rida,  tornam-
-se interdependentes. Essas categorias passam a refletir 
formas diversificadas de produção, circulação e consu-
mo de  b e ns  s imb ó licos ,  s e ndo cons tante me nte  e nv olv i-
das  pe la g lob aliz ação,  pe la mí dia e  pe la indú s tria cultural.

N o conte x to b ras ile iro conte mporâ ne o,  Ab re u ( 2 0 0 3 )  
ob s e rv a q ue  a cultura popular te m s e  manif e s tado como 
produção h í b rida e m div e rs os  e s paços :  nas  f e s tas  j uni-
nas ,  nos  b locos  carnav ale s cos ,  nas  prá ticas  re lig ios as  
af ro- b ras ile iras  e  nas  e x pre s s õ e s  mus icais  urb anas ,  como 
o f unk  e  o rap.  T ais  manif e s taçõ e s  comb inam e le me ntos  
de diferentes origens e sistemas simbólicos, refletindo 
as  condiçõ e s  de  v ida,  os  v alore s  e  as  e s traté g ias  de  re s is -
tê ncia das  camadas  populare s .

A f e s ta j unina,  por e x e mplo,  é  uma e x pre s s ão concre -
ta de s s a f us ão.  O rig inalme nte  um e v e nto popular,  rural 
e  tradicional,  e la f oi re inv e ntada para o mas s iv o.  H oj e ,  é  
ce le b rada e m todo o B ras il,  inclus iv e  e m g rande s  ce ntros  
urb anos ,  moldada por inú me ros  proce s s os  h í b ridos .  U m 
e x e mplo v is ual de s s e  proce s s o é  a f og ue ira j unina ( F ig u-
ra 2 ) ,  um dos  s í mb olos  da f e s ta,  f oi re criada com us o de  
te cnolog ia e  incorporada à  ce le b ração da F e s ta J unina 
-  S ão J oão Paulo re aliz ada pe la pre f e itura de  S ão Paulo 
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e ntre  os  dias  3 0  de  maio e  2  de  j unh o de  2 0 2 4  no Ce ntro 
E s portiv o T ie tê .

Figura 2 - Fogueira feita com projeções de imagem

F onte :  R odrig o F ons e ca

Ab re u ( 2 0 0 3 )  ob s e rv a q ue  muitos  dos  s í mb olos  con-
s ide rados  “ tí picos ”  das  f e s tas  j uninas ,  como as  q uadri-
lh as ,  os  traj e s  caipiras ,  as  b arraq uinh as  e  o cas ame nto 
na roça,  não tê m orig e m re mota ou autê ntica,  mas  re -
s ultam de  re inv e nçõ e s  mode rnas ,  e s pe cialme nte  a partir 
das  trans f ormaçõ e s  urb anas  e  das  polí ticas  culturais  do 
s é culo X X .  Atualme nte ,  é  pos s í v e l ob s e rv ar,  e m muitas  
f e s tas  j uninas ,  a pre s e nça de  g rupos  mus icais  cuj os  re -
pe rtó rios  não pe rte nce m à  tradição de s s e  tipo de  ce -
le b ração,  como é  o cas o do s e rtane j o univ e rs itá rio,  do 
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rock ,  do rap,  e ntre  outros  e s tilos  conte mporâ ne os .  N o 
dia e m q ue  e s tiv e mos  pre s e nte s  na f e s ta me ncionada na 
F ig ura 2 ,  a atração principal f oi o cantor Padre  F á b io de  
M e lo,  cuj a apre s e ntação me s clav a dif e re nte s  e s tilos  e  
ritmos  mus icais ,  mas  s e m ne nh uma re f e rê ncia dire ta as  
f e s tas  j uninas  tradicionais ,  como o f orró  e  a mú s ica cai-
pira.  D e  acordo com Ab re u ( 2 0 0 3 ,  p. 1 9 ) ,  “ T radiçõ e s  s ão 
as s im me s mo,  f re q ue nte me nte  inv e ntadas  e  re inv e nta-
das  como mos traram H ob s b aw n e  R ang e r,  pois ,  v is am 
cons olidar de te rminadas  continuidade s  e m re lação ao 
pas s ado” .  N e s s e  s e ntido,  a pre s e nça de s s e s  e le me ntos  
pode  s e r inte rpre tada como um s inal dos  e mb ate s  atuais  
e ntre  tradição e  cultura conte mporâ ne a.  T ais  inclus õ e s  
revelam processos de ressignificação e hibridação, nos 
q uais  s e  ne g ociam dif e re nte s  f ormas  de  pe rte ncime n-
to,  cons umo cultural e  atualiz ação s imb ó lica das  f e s tas  
populare s  f re nte  à s  de mandas  do me rcado e  das  nov as  
dinâ micas  midiá ticas ,  ou ape nas  uma inov ação artí s tica 
pe ns ada no cons umo atual do pú b lico.

D e s s a f orma,  torna- s e  f undame ntal s upe rar v is õ e s  pu-
ristas sobre o que é ou não cultura popular. Como afirma 
Canclini ( 2 0 1 9 ) ,  as  culturas  s ão ab arcadas  por mú ltiplas  
f ormas ,  e  o h ib ridis mo é  uma condição e s truturante  da 
mode rnidade  latino- ame ricana.  N o cas o b ras ile iro,  onde  
a f ormação h is tó rica f oi marcada pe la e s crav idão,  pe la 
v iolê ncia colonial e  pe la de s ig ualdade  s ocial,  as  manif e s -
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taçõ e s  culturais  populare s  e x pre s s am,  ao me s mo te m-
po,  re s is tê ncia,  adaptação e  re criação.

As s im,  a cultura popular no B ras il pas s a por um pro-
ce s s o de  h ib ridis mo contí nuo,  onde  as  manif e s taçõ e s  
culturais  não s ão puras  ne m is oladas ,  mas  re s ultado de  
inte raçõ e s  cons tante s  e ntre  culturas ,  clas s e s ,  re g iõ e s  e  
te mporalidade s .  A cultura popular é ,  portanto,  um e s pa-
ço de criação simbólica, de disputas sociais e de afirma-
ção de  ide ntidade s  plurais .  R e conh e cê - la como tal é  ab rir 
caminh o para uma inte rpre tação mais  ampla e  s e ns í v e l 
da h is tó ria cultural b ras ile ira e  de  s e us  s uj e itos  h is tó ricos .

Outra face dessa discussão é a necessidade de refle-
tirmos  tamb é m s ob re  a cultura de  mas s a.  N e s s e  s e nti-
do, recorremos às reflexões de Martín-Barbero (2009) 
q ue  rompe  com os  mode los  tradicionais  de  aná lis e  q ue ,  
tanto na E uropa q uanto nos  E s tados  U nidos ,  te nde ram a 
inte rpre tar os  f e nô me nos  de  mas s a de  f orma unilate ral 
( ora como de cadê ncia cultural,  ora como e x pre s s ão da 
mode rnidade  de mocrá tica) .  A cultura de  mas s a,  s e g un-
do o autor,  de v e  s e r compre e ndida como um te rritó rio 
complexo, no qual interagem e se influenciam mutua-
me nte  a cultura popular,  tratada até  aq ui,  e  a cultura das  
massas populares unificadas.

E s s as  me diaçõ e s ,  contudo,  não s e  dão s e m contradi-
çõ e s .  Por um lado,  a cultura de  mas s a amplia a circulação 
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e  a as s imilação de  conte ú dos  div e rs os ,  pos s ib ilitando a 
comunicação e ntre  dif e re nte s  e s tratos  s ociais  e  rompe n-
do com a s e paração rí g ida e ntre  as  culturas  e rudita e  a 
popular.  Por outro lado,  e s s a me s ma cultura de  mas s a 
carre g a o ris co de  h omog e ne iz ar e x pe riê ncias  e  ob s cu-
recer conflitos sociais, ao dissolver a noção de classe na 
figura abstrata do consumidor e silenciar os conteúdos 
de  re s is tê ncia,  e s pe cialme nte  pre s e nte s  nas  manif e s ta-
çõ e s  populare s .

Ainda as s im,  M artí n- B arb e ro ( 2 0 0 9 )  re conh e ce  q ue  
a cultura de  mas s a introduz  uma nov idade  f undame n-
tal: ela redefine o lugar do popular na cultura. Não mais 
confinado à memória rural ou ao folclore do passado, o 
popular pas s a a s e r tamb é m aq uilo q ue  e me rg e  da me s -
tiçag e m urb ana,  das  prá ticas  de  cons umo e  da h ib ride z  
comunicacional.  É  ne s s e  ponto q ue  o autor aponta para 
um duplo desafio: “incluir no estudo do popular não só 
aq uilo q ue  culturalme nte  produz e m as  mas s as ,  mas  tam-
b é m o q ue  cons ome m [ . . . ]  e  pe ns ar o popular não como 
alg o limitado ao pas s ado,  mas  tamb é m lig ado à  mode r-
nidade ”  ( M artí n- B arb e ro,  2 0 0 9 ,  p.  7 0 ) .
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2.2 A comunicação da Cultura Popular: Processo 
Folkcomunicacional

N o conte x to e v olutiv o da comunicação h umana,  os  
proce s s os  comunicacionais  iniciais ,  como j á  v imos ,  f oram 
marcados  pre dominante me nte  pe la utiliz ação das  mí dias  
primá rias ,  nas  q uais  o corpo e  a oralidade  cons tituí am as  
principais  f ormas  de  comunicação.  H is toricame nte ,  até  pe -
rí odos  re ce nte s ,  uma parce la cons ide rá v e l dos  g rupos  po-
pulare s  b ras ile iros  não dis punh a dos  re curs os  ne ce s s á rios  
para apre e nde r a le itura e  a e s crita,  limitando- s e  à s  comple -
x as  f ormas  comunicacionais  da mí dia primá ria.  M e s mo s e m 
e s ta s upe ração5 ,  tiv e mos  o s urg ime nto de  nov as  te cnolo-
g ias ,  introduz idas  no iní cio do s é culo X X  por me io das  inov a-
çõ e s  nas  mí dias ,  como o rá dio,  o cine ma e  a te le v is ão,  q ue  
acre s ce ntaram nov os  e le me ntos  a e s s e  comple x o ce ná rio.

A fim de compreender essa dinâmica da comunicação 
e ntre  os  g rupos  populare s ,  L uiz  B e ltrão propô s ,  e m 1 9 6 7 ,  
a T e oria da F olk comunicação:  um s is te ma arte s anal,  h o-
riz ontal e  e nraiz ado nas  prá ticas  culturais  do pov o,  e m 
opos ição ao mode lo v e rtical,  indus trializ ado e  ce ntrali-
z ador da comunicação de  mas s a.  D e  acordo com o autor

5   S e g undo o I B G E  ( 2 0 2 4 )  o B ras il tinh a 9 , 1  milh õ e s  pe s s oas  com mais  
1 5  anos  ou mais  analf ab e tas .   D os  alf ab e tiz ados  aprox imadame nte  
6 1 , 8  milh õ e s  de  pe s s oas  dos  b ras ile iros  de  1 5  a 6 4  anos  f oram con-
s ide rados  analf ab e tos  f uncionais .  O  le v antame nto cons ide ra analf a-
b e to f uncional a pe s s oa q ue  cons e g ue  ape nas  le r palav ras  is oladas ,  
frases curtas, ou apenas identificar números familiares, como conta-
tos  te le f ô nicos ,  e nde re ços ,  pre ços  e tc.  ( B e llo,  2 0 2 5 )
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na f olk comunicação cada amb ie nte  g e ra s e u pró prio 
v ocab ulá rio e  s ua pró pria s intax e ,  e  cada ag e nte - co-
municador e mpre g a o canal q ue  te m à  mão e  me lh or 
sabe operar de modo a que seu público veja refleti -
dos  na me ns ag e m s e u modo de  v ida,  s uas  ne ce s s i-
dade s  e  as piraçõ e s ,  [ . . . ]  s e  de s tinam a um mundo e m 
que palavras, signos gráficos, gestos, atitudes, linhas 
e  f ormas  mantê m re laçõ e s  muito tê nue s  com o idio-
ma,  a e s crita,  a dança,  os  rituais ,  as  arte s  plá s ticas ,  o 
trabalho e o lazer, com a conduta, enfim, das classes 
inte g radas  da s ocie dade  ( B e ltrão,  1 9 8 0 ,  p. 4 0 ) .

As s im,  é  pos s í v e l compre e nde r,  a partir de  B e ltrão ( 1 9 8 0 ) ,  
q ue  a comunicação popular s e  caracte riz a,  e s pe cialme nte ,  
pe la produção da me ns ag e m a partir da mí dia primaria,  e m 
q ue  atua a me diação de  ag e nte s - comunicadore s  q ue  domi-
nam os  có dig os  da cultura local e  pe la re ce pção ativ a por 
parte  de  uma audiê ncia q ue  compartilh av a e x pe riê ncias  de  
v ida s e me lh ante s .  O  proce s s o f olk comunicacional,  portan-
to,  pre s s upõ e  uma re lação de  prox imidade  e ntre  e mis s or e  
receptor (da comunicação), o que permite uma codificação 
aj us tada ao univ e rs o caracte rí s tico do g rupo.  

B e ltrão re corre u aos  e s tudos  de  Paul L az ars f e ld,  B e r-
nard B e re ls on,  E lih u K atz  e  outros  nome s  dos  e s tudos  da 
comunicação, para demonstrar que a eficácia da comu-
nicação mas s iv a para os  g rupos  populare s  de pe nde  da 
me diação dos  ch amados  “ lí de re s  de  opinião” .  E s s e s  lí de -
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re s  corre s ponde m aos  comunicadore s  f olk :  s uj e itos  q ue  
de té m o re s pe ito comunitá rio,  conh e cime nto de  te mas  
re le v ante s  ao g rupo,  ace s s o s e le tiv o aos  me ios  de  mas s a 
e  h ab ilidade  para traduz ir inf ormaçõ e s  ao re pe rtó rio cul-
tural de  s uas  audiê ncias .

S e g undo M e lo,  “ A F olk comunicação é  uma dis ciplina 
q ue  s e  de dica ao e s tudo dos  ag e nte s  e  dos  me ios  popu-
lare s  de  inf ormaçõ e s  de  f atos  e  e x pre s s õ e s  de  ide ias ”  
( M e lo,  2 0 0 8 ,  p.  1 7 ) ,  onde  o ob j e tiv o de s s e  s e g me nto das  
ciê ncias  da comunicação e s tá  e m e s tab e le ce r uma ponte  
e ntre  o e s tudo do f olclore  ( compre e ndido como e x pre s -
s ão le g í tima das  culturas  populare s )  e  a aná lis e  crí tica 
das  me diaçõ e s  impos tas  pe la indú s tria cultural e  pe los  
g rande s  v e í culos  de  comunicação de  mas s a,  de s tinados  
a um pú b lico de s conh e cido e  div e rs o.

A audiê ncia da f olk comunicação,  por s ua v e z ,  é  com-
pos ta por g rupos  marg inaliz ados  do me io rural ou urb a-
no,  b e m como por g rupos  culturalme nte  e x cluí dos ,  cuj os  
modos  de  v ida não s ão conte mplados  pe las  e s truturas  
da cultura dominante .  B e ltrão ( 1 9 8 0 )  re toma a te oria da 
marg inalidade  para indicar q ue  tais  pú b licos  não s ão ape -
nas  e x cluí dos  do s is te ma polí tico e  e conô mico,  mas  tam-
b é m do s is te ma comunicacional h e g e mô nico.  

D e  acordo com B e ltrão ( 1 9 8 0 ) ,  e x is te m trê s  g rupos  
marg inaliz ados ,  s e ndo:  
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a)  G rupos  rurais  marg inaliz ados :  comunidade s  do cam-
po que vivem em condições de isolamento geográfico, com 
b aix o ace s s o à  e s colariz ação f ormal,  à  inf rae s trutura de  co-
municação de  mas s a e  à  te cnolog ia.  S ua comunicação,  por 
muito te mpo,  s e  manté m v iv a por me io de  mí dias  primá rias  
comunitá rias ,  b as e adas  e m tradiçõ e s  locais .  E s s e s  g rupos  
pode m s e r cons tituí dos  por comunidade s  de  ag ricultura f a-
miliar e m as s e ntame ntos  da re f orma ag rá ria,  pov os  indí g e -
nas ,  f amí lias  de  pe s cadore s  arte s anais  do litoral s ul e  s ude s -
te  do B ras il,  q ue  mantê m f e s tas  comunitá rias  e  re lig ios as ,  
como o F andang o e  a B ande ira do D iv ino.

b )  G rupos  urb anos  marg inaliz ados :  compre e nde m as  
camadas  populare s  das  pe rif e rias  urb anas ,  f ora do alcan-
ce  de  de te rminados  s is te mas  f ormais  de  inf ormação e  
com ace s s o limitado à  cultura le trada e  dig ital.  S ão comu-
nidade s  s ub me tidas  a conte x tos  de  de s ig ualdade  s ocial,  
e x clus ão midiá tica e  pre carie dade  dos  s e rv iços  pú b licos ,  
como os  moradore s  de  ocupaçõ e s  urb anas  pe rif é ricas ,  
q ue  produz e m s e us  pró prios  canais  de  e x pre s s ão.  

c)  G rupos  culturalme nte  marg inaliz ados :  inclue m in-
div í duos  ou comunidade s  q ue ,  e mb ora pos s am e s tar in-
s e ridos  no te rritó rio,  com ace s s o à s  te cnolog ias  e  de ntro 
da v ida s ocial,  s ão e x cluí dos  do s is te ma por pos s uí re m 
v alore s ,  cre nças ,  cos tume s  ou modos  de  v ida não ace itos  
pe los  padrõ e s  da cultura dominante .  S ão g rupos  q ue  re -
s is te m à  h omog e ne iz ação cultural e  à  ló g ica h e g e mô nica 
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dos  me ios  de  mas s a.  Pode m s e r pov os  cig anos ,  artis tas  
de  circo,  cole tiv os  L G B T Q I APN +  pe rif é ricos ,  q ue  utiliz am 
pe rf ormance s ,  f e s tas  e  a cultura de  rua como e s traté g ias  
de  comunicação e  re s is tê ncia.

Aq ui,  é  importante  e s clare ce r q ue  o te rmo " marg inaliz a-
do” para Beltrão, possui um significado específico e não se 
trata do " marg inal"  criado por um j ulg ame nto pre conce i-
tuos os  q ue  criminaliz a a pob re z a e  os  populare s  por parte  
dos  g rupos  h e g e mô nicos .  T rata- s e  dos  s uj e itos  s ocialme nte  
e x cluí dos ,  q ue  cons troe m f ormas  pró prias  de  comunicação 
para s e  re conh e ce re m,  s e  org aniz are m e  s e  e x pre s s are m.  

Portanto,  o conce ito de  marg inalidade  e s tá  re laciona-
do com fatores como o isolamento geográfico, o baixo 
ní v e l de  e s colariz ação e  pob re z a,  o pre conce ito é tnico 
ou re lig ios o,  b e m como o re ch aço à s  normas  da cultura 
dominante .  N e s s e  conte x to,  como j á  v imos ,  os  g rupos  
marg inaliz ados  s ão os  g rupos  populare s  q ue  criam s uas  
pró prias  f ormas  de  e x pre s s ão por não s e re m ace itos  pe la 
s ocie dade  h e g e mô nica.  E s ta marg inaliz ação pode  s e r s o-
cial,  polí tica,  e conô mica ou cultural,  ou um conj unto de las .

As s im,  o s is te ma da f olk comunicação é  compre e ndi-
do por B e ltrão ( 1 9 8 0 )  como uma g rande  corre nte  para-
le la de  me ns ag e ns ,  cuj os  e mis s ore s  não s ão,  ne ce s s aria-
mente, reconhecidos oficialmente como autoridades, 
mas exercem influência efetiva no seu grupo. Essa influ-
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ê ncia s e  dá  pe lo domí nio dos  có dig os  culturais ,  pe la con-
fiança adquirida ao longo do tempo e pela capacidade de 
traduz ir me ns ag e ns  comple x as  e m narrativ as  ace s s í v e is  
ao s e u g rupo.  E x e mplos  dis s o s ão poe tas  populare s ,  cor-
de lis tas ,  v iole iros ,  lí de re s  re lig ios os ,  radialis tas  inte riora-
nos ,  f andang ue iros ,  rappe rs ,  e ntre  outros .

A partir dos  e s tudos  e  pe s q uis as  na F olk comunicação,  
Melo (2008) propõe uma expansão na classificação da 
comunicação popular,  q ue  f oi inicialme nte  propos ta por 
B e ltrão.  S ua ide ia partiu da ne ce s s idade  de  av ançar na 
cons olidação te ó rica e  me todoló g ica da F olk comunica-
ção,  diante  de  lacunas  pe rce b idas  nos  e s tudos  e mpí ricos  
e x is te nte s .  Para tanto,  e le  atualiz a os  canais  de  f olk co-
municação,  apre s e ntando s ua tax ionomia ( F ig ura 3 ) :  

O gênero é definido pela combinação entre canal e códi-
g o comunicacional,  ou s e j a,  pe las  v ias  s e ns oriais  e  s imb ó li-
cas  pe las  q uais  a me ns ag e m é  produz ida e  re ce b ida.  O s  f or-
matos  de riv am da inte ração e ntre  as  inte nçõ e s  do e mis s or 
e  as  motiv açõ e s  do re ce ptor,  re v e lando as  e s traté g ias  de  
difusão cultural. Por fim, os tipos correspondem às mani-
festações concretas e empíricas do formato, influenciadas 
por v ariaçõ e s  culturais ,  conte x tuais  e  re g ionais .  A partir dis -
so, a classificação organiza os fenômenos em quatro gran-
de s  g ê ne ros  j á  apontados  s e ndo f olk comunicação oral,  
v is ual,  icô nica e  ciné tica.
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Figura 3 - Tabela - Classifi cação da Folkcomunicação

F onte :  Adaptado de  M e lo ( 2 0 0 8 ,  p. 9 1 )
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Como j á  me ncionado,  a comunicação do F andang o 
Caiçara pode  s e r compre e ndida a partir dos  q uatro g ê ne -
ros  e  das  s e g uinte s  f ormas :  oral ( cantos ,  v e rs os  e  f alas ) ,  
ciné tico ( f olg ue do,  f e s ta e  apre s e ntaçõ e s ) ,  I cô nico ( ins -
trume ntos  arte s anais )  e  v is ual ( cartaz e s  e  f olde rs  produ-
z idos  pe los  g rupos  e  tamb é m adaptados  para os  me ios  
dig itais  para a div ulg ação dos  e v e ntos ) .  

E s tas  f ormas  comunicativ as  do F andang o manif e s -
tam- s e  de  dif e re nte s  mane iras .  A oralidade ,  por me io 
de  s e us  v e rs os  e  cantos ,  re trata narrativ as  do cotidia-
no e  pre s e rv a a me mó ria cole tiv a.  As  f ormas  ciné ticas ,  
pre s e nte s  nas  f e s tas  e  danças ,  e x pre s s am modos  de  
v ida e  cos tume s  trans mitidos  e ntre  g e raçõ e s .  A icô nica 
s e  mate rializ a nos  ins trume ntos  como a v iola e  a rab e -
ca,  s í mb olos  re pre s e ntativ os  da ide ntidade  caiçara.  Por 
fim, o visual se revela tanto nas vestimentas quanto nos 
mate riais  de  div ulg ação.  E m conj unto,  e s s as  dime ns õ e s  
comunicativ as  re pre s e ntam q ue m s ão os  f andang ue iros ,  
articulando prá ticas  do pas s ado e  do pre s e nte  e m um 
contí nuo proce s s o de  me mó ria e  ide ntidade  cultural.

O  e nte ndime nto da comunicação do F andang o Cai-
çara a partir dos  g ê ne ros  da f olk comunicação s e  re v e la 
as s e rtiv o,  uma v e z  q ue  s e  trata de  uma e x pre s s ão tradi-
cional q ue  comunica o cotidiano,  as  cre nças ,  os  v alore s  
e  o s e ntime nto de  pe rte ncime nto das  comunidade s  cai-
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çaras ,  a e x e mplo do re f rão da mú s ica Av ião E s trang e iro 
( F ons e ca e t al,  2 0 2 4 ,  p.  8 5 ) :  

[ . . . ]  E u tav a na minh a roça,  me u b e m
Ah ,  e u tav a trab alh ando,  me u b e m

E s cute i uma z oada,  me u b e m,  
Q ue  no ar v inh a z oando
E ra o av ião e s trang e iro

V i ai,  me u b e m,  q ue  ia pro R io de  J ane iro [ . . . ]

[ . . . ]  U i ai,  me u b e m,  s e  e u pude s s e  cantar b e m
U i ai,  me u b e m,  ce rimô nia e u não f az ia

U i ai,  me u b e m,  como e u,  canta v ocê  
U i ai,  me u b e m,  f aço a minh a corte s ia

U i ai,  me u b e m,  cantando e u to ch orando
U i ai,  me u b e m,  no mundo de  tudo te m 

U i ai,  me u b e m,  e u não canto por cantar 
Ui ai, meu bem, nem sou filho de cantão

U i ai,  me u b e m,  q ue ro dar a de s pe dida 
U i ai,  me u b e m,  no b raço de s ta v iola

U i ai,  me u b e m,  q ue  de s pe dida tão tris te
U i ai,  me u b e m,  para q ue m tão long e  mora [ . . . ] .

As s im,  a mus icalidade ,  a oralidade ,  a dança,  os  g e s -
tos ,  os  ins trume ntos  e  o v is ual não ape nas  e ntre laçam o 
corpo cole tiv o,  mas  tamb é m f uncionam como s is te mas  
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de codificação dos significados acessíveis à audiência. 
Como apre s e nta o mú s ico L uí s  Adils on de  L ima:

Para mim, o Fandango é tudo. É a tradição na qual eu 
cresci. Quando escuto uma música antiga de Fandan-
go, lembro dos mestres antigos, como meu tio Ataíde, 
que já se foram. Cada violeiro tinha sua própria marca, 
sua própria música preferida. Quando eu ouço essas 
músicas, lembro de quem já passou. É uma conexão 
muito forte com o passado.6

Pos to as s im,  a te oria da F olk comunicação apre s e nta 
f undame ntos  capaz e s  de  norte ar nos s o e s tudo s ob re  a 
comunicação do F andang o Caiçara,  com s e us  proce s s os  
s imb ó licos ,  ling uí s ticos  e  midiá ticos .  T rata- s e ,  portanto,  
de  compre e nde r como e s s a cultura não ape nas  produz  
s e ntidos  a partir de  s uas  prá ticas  culturais ,  mas  tamb é m 
como re s is te ,  s e  adapta e  re e lab ora s uas  f ormas  comuni-
cativ as  diante  das  trans f ormaçõ e s  e  pre s s õ e s  da cultura 
de  mas s a.  

E s s a inte rf ace  e ntre  cultura popular e  mí dia cons titui 
um campo produtiv o para e nte nde rmos  as  me diaçõ e s  
da comunicação q ue  s e rão mais  aprof undadas  no pró x i-
mo tó pico.

6   L I M A,  L uiz  Adils on de . Entrevista concedida a pesquisa de campo 
[ E ntre v is ta ce dida a R odrig o F ons e ca.  I g uape / S P,  2 0 2 4 .
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2.3 Das Mídias às Mediações

Parte  f undame ntal da comunicação e s tá  na produção 
de  s e ntidos  e  na compre s s ão e  inte rpre tação tanto do 
e mis s or q uanto do re ce ptor.  As s im,  v ai alé m de  conh e -
ce r a ling uag e m,  pois  e nv olv e  o e nte nde r dos  s e ntidos ,  
có dig os  culturais  e  s ociais .  

N e s s e  caminh o,  te mos  a cons trução da me ns ag e m,  
s ua adaptação e  trans porte ,  e  de pois  a s ua inte rpre tação 
e  as s imilação pe lo re ce ptor.  S e ndo as s im,  a me diação 
e s tá  pre s e nte  tanto na e lab oração como na inte rpre ta-
ção da comunicação.  M artí n- B arb e ro ( 2 0 0 9 )  de s cre v e  a 
me diação como o ponto onde  s e  cons troe m,  s e  articu-
lam os conflitos, as negociações e as transformações en-
tre  os  dif e re nte s  atore s  s ociais ,  le v ando e m conta s uas  
h is tó rias ,  s ab e re s ,  re laçõ e s  s ociais ,  ins titucionais  e  cultu-
rais .  E la e nv olv e  as  f ormas  como os  s e ntidos  s ão cons -
truí dos ,  apropriados  e  dis putados .

M í dia
M e diaçõ e s                                                               M e diaçõ e s

D e s s a f orma,  a mí dia não é  ne utra ne m me rame nte  
té cnica,  e la é  o re s ult ado das  me diaçõ e s  q ue  e nv olv e m 
as  condiçõ e s  de  produção,  os  re curs os  de  pode r,  as  de -
s ig ualdade s  e  os  modos  pe los  q uais  os  indiv í duos  atri-



5 2

R odrig o F ons e ca

b ue m s e ntido à s  me ns ag e ns  na inte ração com o mundo.  
A mí dia não de v e  s e r analis ada ape nas  pe lo q ue  é  dito 
( o conte ú do s imb ó lico) ,  e s q ue ce ndo- s e  de  cons ide rar 
como,  por q ue m,  e m q ue  condiçõ e s  e  com q ue  inte re s -
s e s  e s s as  me ns ag e ns  s ão produz idas  e  dis trib uí das .

T h omps on ( 2 0 0 2 )  e nf atiz a q ue  a me diação re org aniz a 
nos s o j e ito de  inte rag ir e  e nte nde r o mundo.  Para e le ,  
me diação trans f orma o modo como as  pe s s oas  s e  re la-
cionam e ntre  s i,  j á  q ue  h oj e  muitas  das  nos s as  re laçõ e s  
aconte ce m com o aux í lio de  te cnolog ias  midiá ticas .

T oda a mí dia atrav e s s a amb ie nte s  f í s icos ,  s imb ó licos  e  
inte rpre tativ os  de ntro de  um univ e rs o cultural h umano.  
Como e x e mplo q ue  v e rs a s ob re  e s te  trab alh o,  pode mos  
apontar q ue  a produção comunicativ a de  um indiv í duo 
ou g rupo de ntro de  uma s ocie dade  com carate rí s ticas  
culturais  rurais  caiçaras  is oladas  -  como é  o cas o do F an-
dang o Caiçara -  não pode  s e r ig ual a produção comuni-
cativ a de  um indiv í duo ou g rupo de ntro de  uma g rande  
me tró pole .  S ão produçõ e s  dif e re nte s ,  carre g adas  de  
s e ntidos  e  ling uag e ns  dif e re nte s .  Amb os  os  g rupos ,  mui-
to prov av e lme nte ,  te rão uma comunicação pró pria e  
com inte rpre taçõ e s  dis tintas .

M artí n- B arb e ro ( 2 0 0 9 )  arg ume nta q ue  as  me diaçõ e s  
re pre s e ntam uma re de  de  prá ticas  s ocioculturais  q ue  
trata das  narrativ as ,  s e ntidos  e  ide ntidade s .  E las  não s ão 
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cois as ,  ne m ob j e tos ,  não s ão f e rrame ntas  té cnicas ,  mas  
s im as  traj e tó rias  culturais ,  os  modos  de  v ida,  os  s ab e re s ,  
os  af e tos  e  as  tradiçõ e s  q ue  moldam a f orma como as  
pe s s oas  s e  apropriam de  s uas  narrativ as  na produção de  
s e us  conte ú dos .  

As mediações são partes indispensáveis das configu-
raçõ e s  de  nos s a s ociab ilidade ,  do e x e rcí cio do pode r e  
da cons trução das  culturas .  É  pre cis o e nte nde r q ue  as  
me diaçõ e s  s ão proce s s os  pe los  q uais  as  pe s s oas ,  de s de  
s e us  conte x tos  s ociais ,  culturais ,  h is tó ricos  e  polí ticos ,  
interpretam, ressignificam e usam a comunicação. 

M artí n- B arb e ro ( 2 0 0 9 ,  p. 2 6 1 )  propõ e  q ue  “ O  e ix o do 
de b ate  de v e  s e  de s locar dos  me ios  para as  me diaçõ e s ,  
is to é ,  para as  articulaçõ e s  e ntre  prá ticas  de  comunica-
ção e  mov ime ntos  s ociais ,  para as  dif e re nte s  te mpora-
lidade s  e  para a pluralidade  de  matriz e s  culturais ” .  E s te  
de s locame nto não s e  f az  ape nas  por raz õ e s  me todoló g i-
cas ,  mas  porq ue  s ão nas  me diaçõ e s  q ue  s e  criam os  v í n-
culos  e ntre  cultura e  comunicação.  

Pode mos  e nte nde r,  e ntão,  q ue  a me diação é  a re la-
ção da cons trução ou produção da narrativ a e  o s e u e n-
te ndime nto de ntro de  um ciclo comunicativ o,  não é  ape -
nas  e s tar no me io ou trans mitir alg o,  mas  criar ponte s  
e sentidos. O que está no meio influencia diretamente 
a mane ira como e nte nde mos ,  s e ntimos  e  re ag imos  à s  
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me ns ag e ns  e  culturas  ao nos s o re dor,  um proce s s o v iv o,  
dinâ mico e  comple x o,  no q ual não ape nas  re ce b e mos  
inf ormaçõ e s  ou culturas ,  mas  tamb é m participamos  ati-
v ame nte  do proce s s o,  inte rpre tando e  adaptando o con-
te ú do à  nos s a v ida cotidiana.  

D e  acordo com M artí n- B arb e ro ( 2 0 0 9 ,  p. 2 7 2 ) :  “ O  e s tu-
do dos  us os  nos  ob rig a,  e ntão,  a de s locarmos  o e s paço 
de  inte re s s e  dos  me ios  para o lug ar onde  é  produz ido o 
s e u s e ntido:  para os  mov ime ntos  s ociais  e ,  de  um modo 
e s pe cial,  para aq ue le s  q ue  parte m do b airro” .

S e g uindo e s s a dinâ mica,  de te rminamos  o trio “ comu-
nicação -  mí dia -  me diaçõ e s ”  para de s cre v e r o proce s s o 
q ue  s e rv irá  como b as e  para analis armos  a cultura popu-
lar do F andang o Caiçara.
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3 - AS MEDIAÇÕES DE JESÚS 
MARTÍN-BARBERO

N a ob ra D os  M e ios  à s  M e diaçõ e s ,  J e s ú s  M ar-
tí n- B arb e ro ( 2 0 0 9 )  b us ca de s locar o f oco das  

aná lis e s  tradicionais  da comunicação,  g e ralme nte  
ce ntradas  nas  mí dias ,  s e j am e las  primá rias ,  s e cundá -
rias  ou te rciá rias ,  para as  me diaçõ e s  culturais .  O  au-
tor propõ e  uma ab ordag e m q ue  v aloriz a os  proce s s os  
culturais ,  h is tó ricos  e  as  prá ticas  s ociais  q ue  conf e re m 
s e ntido à  comunicação,  e s pe cialme nte  no conte x to da 
re alidade  latino- ame ricana.

As  me diaçõ e s ,  conf orme  dis cutido ante riorme nte ,  
of e re ce m pe rcurs os  div e rs os  e  multidis ciplinare s ,  atra-
v e s s ando dis tintas  á re as  do conh e cime nto e m raz ão da 
comple x idade  ine re nte  à s  re laçõ e s  h umanas .  Para ilus -
trar s ua colocação,  M artí n- B arb e ro ( 2 0 0 9 )  propõ e  a e la-
b oração de  um diag rama ao q ual de nomina “ M apa N o-
turno” .  Ape s ar de  s ua e s trutura té cnica as s e me lh ar- s e  
a um diag rama,  o autor pre f e re  ch amá - lo de  mapa,  pois  
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talv e z  e nte nda q ue  e s s e  ins trume nto não ape nas  re pre -
s e nta,  mas  tamb é m orie nta os  pos s í v e is  caminh os  para 
analis ar os  comple x os  proce s s os  comunicativ os .  A me -
tá f ora do noturno re me te  à  ide ia de  q ue  o pe rcurs o da 
comunicação me diada s e  dá  e m me io à  e s curidão -  is to 
é ,  a um campo ince rto,  dinâ mico,  não line ar e  dif í cil de  
v is ualiz ar.  O  M apa N oturno,  portanto,  indica q ue  com-
pre e nde r a comunicação por me io das  me diaçõ e s  e x ig e  
s e ns ib ilidade  para nav e g ar e m um te rre no e m q ue  os  ca-
minh os  não e s tão pre v iame nte  traçados  e  v ão alé m do 
campo da comunicação.

A te ntação do apocalips e  e  a v olta ao cate cis mo não 
de ix am de  e s tar pre s e nte s ,  mas  a te ndê ncia mais  s e -
cre ta pare ce  s e r outra:  av ançar tate ando,  s e m mapa 
ou te ndo ape nas  um mapa noturno.  U m mapa q ue  
s irv a para q ue s tionar as  me s mas  cois as  -  dominação,  
produção e  trab alh o -  mas  a partir do outro lado:  as  
b re ch as ,  o cons umo e  o praz e r.  U m mapa q ue  não 
s irv a para a f ug a,  e  s im para o re conh e cime nto da s i-
tuação a partir das  me diaçõ e s  e  dos  s uj e itos  ( M artí n-
- B arb e ro,  2 0 0 9 ,  p.  2 9 0 ) .

M artí n- B arb e ro ( 2 0 0 9 )  coloca as  me diaçõ e s  como e s -
paços  e m q ue  a cultura é  ne g ociada e  re inte rpre tada e n-
tre  as  e s f e ras  populare s ,  e  os  org anis mos  s ão proce s s os  
long os  e  amb í g uos  q ue  e nv olv e m a cons trução de  nov as  
f ormas  de compre e ns ão e re s is tê ncia,  como tamb é m 
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nos  apre s e nta Canclini ( 2 0 1 9 ) .  N a cons trução do M apa 
N oturno,  o autor procura de mons trar as  dis putas  q ue  
ocorre m nas  re laçõ e s  e ntre  comunicação,  cultura e  polí -
tica no univ e rs o das  g rande s  mí dias ,  ide ia q ue  contras ta 
com a v is ão de  q ue  o me rcado da mí dia e x e rce  o contro-
le  ab s oluto e  inconte s tá v e l s ob re  o cons umo.  

M artí n- B arb e ro ( 2 0 0 9 )  de s cre v e  q ue  a v ida cotidiana,  
das  comunidade s  s ociais ,  de s e mpe nh a um pape l impor-
tantí s s imo na re s is tê ncia cultural.  Por e x e mplo,  o te -
le s pe ctador não é  ape nas  um cons umidor,  e le  tamb é m 
é um agente crítico e um mediador, no qual influencia 
inclus iv e  o modo como a indú s tria cultural irá  produz ir 
s e us  conte ú dos ,  us ando como e x e mplo as  produçõ e s  
do radiote atro e  da te le nov e la,  colocaçõ e s  tamb é m 
indicadas  pe los  e s tudos  da F olk comunicação ( B e ltrão,  
1 9 8 0 ) .  Pos to as s im,  as  culturas  e  os  s uj e itos  não s ão 
pas s iv os :  e le s  e s tão cons tante me nte  inte rag indo e  na-
v e g ando e m um campo comple x o de  dis puta e ntre  do-
minação e  re s is tê ncia.

O  M apa N oturno f oi o prime iro diag rama apre s e ntado 
por M artí n- B arb e ro ( 2 0 0 9 ) ,  e m 1 9 8 7 .  N e le ,  o autor b us ca 
compre e nde r as  me diaçõ e s  e nv olv idas  na cons trução da 
comunicação,  na dis puta e ntre  cultura e  polí tica.
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Figura 4 - Mapa Noturno 1º

F onte :  Adaptado de  L ope s  ( 2 0 1 8  a,  p. 1 6 )

N o ce ntro do M apa s ituam- s e  as  me diaçõ e s  cons ide -
radas  f undame ntais  para o autor -  comunicação,  cultura 
e  polí tica -  cons tituindo o e s paço onde  a comunicação é  
ne g ociada por me io da produção de  s e ntidos ,  dos  con-
fl itos simbólicos, da memória e da identidade (fi gura 4).

O  e s q ue ma mov e - s e  s ob re  dois  e ix os :  o diacrô nico,  
ou h is tó rico de  long a duração -  e ntre  M atriz e s  Cultu-
rais  ( M C)  e  F ormatos  I ndus triais  ( F l)  -  e  o s incrô nico 
-  e ntre  L ó g icas  de  Produção ( L P)  e  Compe tê ncias  de  
R e ce pção ou Cons umo ( CR ) .  Por s ua v e z ,  as  re laçõ e s  
e ntre  M C e  L P e ncontram- s e  me diadas  por dif e re nte s  
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re g ime s  de  ins titucionalidade ,  e nq uanto as  re laçõ e s  
e ntre  M C e  CR  e s tão me diadas  por div e rs as  f ormas  
de  s ocialidade .  E ntre  as  L P e  os  F I  me de iam as  te cni-
cidade s  e  e ntre  os  F l e  as  CR ,  as  ritualidade s .  ( M artí n-
- B arb e ro,  2 0 0 9 ,  p.  1 6 )

A partir das  colocaçõ e s  s ob re  o M apa N oturno,  apre -
s e ntare mos  de  f orma mais  de talh ada as  me diaçõ e s  pro-
pos tas .  

a)  M e diação D iacrô nica 

M atriz e s  Culturais  ( M C)                                      F ormatos  I ndus triais  ( F I )

As  matriz e s  culturais  diz e m re s pe ito aos  modos  de  
v ida,  à s  narrativ as  orais  e  à s  me mó rias  cole tiv as  de  uma 
comunidade ,  e x pre s s ando os  s e ntidos  produz idos  no 
cotidiano das  re laçõ e s  s ociais .  J á  os  f ormatos  indus triais  
corre s ponde m aos  produtos  j á  trans f ormados  e m mí dia,  
como filmes, discos, álbuns musicais, livros, entre outros.

A relação entre esses dois polos se modifica e se re-
cons tró i de ntro da te mporalidade ,  acompanh ando 
trans f ormaçõ e s  culturais ,  s ociais ,  te cnoló g icas  e  polí ti-
cas  q ue  ocorre m ao long o da h is tó ria.  U m e x e mplo claro 
pode  s e r ob s e rv ado na e v olução dos  f ormatos  mus icais ,  
q ue  pas s aram do dis co de  v inil ao CD ,  e  pos te riorme nte  
à s  plataf ormas  dig itais  de  s tre aming  on- line .  Com e s s as  
mudanças ,  as  f ormas  de  ling uag e m tamb é m s e  trans f or-
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mam,  adaptando- s e  aos  nov os  conte x tos  de  produção e  
re ce pção.

M artí n- B arb e ro ( 2 0 0 9 )  ilus tra e s s e  proce s s o com o 
e x e mplo do me lodrama,  q ue  te m orig e m no te atro po-
pular,  pas s a pe lo f olh e tim e  pe lo rá dio,  até  cons olidar- s e  
como te le nov e la.  E s s a me diação re v e la como s ab e re s  po-
pulare s  s e  e ntre laçam com f ormas  indus triais ,  g e rando 
linguagens híbridas e constantemente reconfiguradas.

b )  M e diação S incrô nica

L ó g ica da Produção ( L P)                            Compe tê ncias  da R e ce pção ( CR )

A re lação q ue  trata das  f ormas  de  produção,  ou s e j a,  
de  q ue  mane ira a mí dia é  cons truí da,  s e us  proce s s os  
( como proce dime ntos ,  rotinas ,  conce itos  e  te cnolog ias ) ,  
e nv olv e  tanto a criação artí s tica q uanto a f orma como 
e la s e rá  compre e ndida e  inte rpre tada pe los  pú b licos ,  os  
q uais  re ag e m de  acordo com s e us  s ab e re s ,  g os tos ,  me -
mó rias  e  conte x tos  s ociais .

M artí n- B arb e ro ( 2 0 0 9 )  cons ide ra e s s as  me diaçõ e s  
como s í ncronas ,  pois  ocorre m de ntro do me s mo ciclo 
te mporal:  produz - s e  para um pú b lico atual do pre s e nte .  
Por exemplo, a produção de um filme é pensada para 
ate nde r à s  e x pe ctativ as  e  có dig os  culturais  do pú b lico 
atual.  Ainda q ue  a narrativ a re trate  é pocas  pas s adas  ou 
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ante cipe  ce ná rios  f uturos ,  s ua f orma de  cons trução e  lin-
g uag e m é  moldada para o cons umo no te mpo pre s e nte .

A partir de s s as  colocaçõ e s ,  M artí n- B arb e ro ( 2 0 0 9 )  
amplia s ua compre e ns ão s ob re  as  me diaçõ e s  com a pro-
pos ta do s e g undo M apa,  de nominado M apa das  M e dia-
çõ e s  ( F ig ura 5 ) ,  no q ual,  e ntre  os  e ix os  ce ntrais  da comu-
nicação,  s urg e m as  ch amadas  me diaçõ e s  de  lig ação:  ins -
titucionalidade ,  s ociab ilidade ,  te cnicidade  e  ritualidade s .

Figura 5 - 2º Mapa das Mediações 

F onte :  Adaptado de  L ope s  ( 2 0 1 8 a,  p. 1 7 )

I ns titucionalidade  ( e ntre  M C e  L P)  s ão as  normas ,  as  
ins tituiçõ e s  ( como o e s tado,  e s cola,  ig re j a,  g rupos  de  
trab alh o)  onde  s e  cons troe m os  de b ate s  e  os  dis curs os  
cole tiv os .  L ocal de  dis puta polí tica de  ace itação,  como as  
ide ntidade s  s ão f orj adas  e  ne g ociadas .
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S ocialidade  ( e ntre  M C e  CR )  s ão re laçõ e s  concre tas  do 
dia a dia e m q ue  as  pe s s oas  s e  j untam,  inte rag e m,  com-
partilham práticas, afetos, conflitos (ex: família, bairro, 
j uv e ntude ,  g rupos  de  amig os ) .  U m b om e x e mplo aq ui é  
o modo como j ov e ns  pe rif é ricos  utiliz am da cultura de  
rua para comunicar o q ue  é  dif e re nte  do modo como a 
clas s e  mé dia a cons ome .

T e cnicidade  ( e ntre  L P e  F I )  é  a me diação q ue  e nv olv e  
os  us os  s ociais  da té cnica.  N ão é  ape nas  a f e rrame nta 
ou apare lh o ( a te cnolog ia)  mas  os  modos  de  us o,  como 
e las  s ão ope radas ,  ou s e j a,  como f az e r e  apre nde r um 
ins trume nto.

R itualidade s  ( e ntre  F I  e  CR )  s ão as  f ormas  do ritual,  as  
prá ticas  do modo de  v ida:  os  h á b itos  s ociais ,  das  f e s tas ,  
das  rotinas .  Cada g rupo s ocial te m s e us  modos  rituais  
de  cons umir mí dia,  ancorados  na cultura.  Por e x e mplo:  
o j e ito popular de  as s is tir à  um s h ow  ou uma f e s ta,  e m 
g rupo,  come moraçõ e s  e  inte raçõ e s ,  é  dif e re nte  do con-
s umo s ile ncios o de  um e s pe tá culo de  mú s ica clá s s ica e m 
um te atro.

O  autor s ug e re  ainda nov os  mapas ,  com o ob j e tiv o de  
e x pandir os  olh are s  s ob re  outras  dime ns õ e s  das  me dia-
çõ e s .  É  o cas o do te rce iro M apa ( F ig ura 6 ) ,  o q ual acre s -
ce nta aos  ante riore s  nov os  e ix os  analí ticos ,  a te mpora-
lidade/espacialidade e mobilidade/fluxos - e duas novas 
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me diaçõ e s :  ide ntidade  e  cog nitiv idade .  E s s e s  e le me ntos  
articulam- s e  de  mane ira trans v e rs al ao campo comunica-
cional,  pe rmitindo a apre e ns ão das  trans f ormaçõ e s  nas  
f ormas  de  produção e  re ce pção de  s e ntidos ,  b e m como 
nas  e s truturas  s imb ó licas  q ue  s us te ntam os  proce s s os  
comunicativ os .  

Figura 6 - 3º Mapa das Mediações 

F onte :  Adaptado de  L ope s  ( 2 0 1 8 b ,  p. 5 6 )

L ope s  ( 2 0 1 8 a)  propõ e  uma le itura de s te  te rce iro M apa 
arg ume ntando q ue  a te mporalidade ,  ne s s e  conte x to,  
não re me te  mais  à  line aridade  mode rna do te mpo,  ‘ mas  
à  s ua cris e ’ .  A te mporalidade  mos tra q ue  v iv e mos  h oj e  
uma re lação dif e re nte  com o te mpo:  cada v e z  mais  pre -
s os  ao pre s e nte ,  com me nos  lig ação com o pas s ado,  v i-
v e ndo tudo ao me s mo te mpo como,  por e x e mplo,  nos s a 
re lação com o conte ú do e m re de  dig ital.  J á  a e s paciali-
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dade  mos tra q ue  o e s paço de ix ou de  s e r s ó  f í s ico.  H oj e  
tamb é m v iv e mos  e m e s paços  dig itais  ( como nos  canais  
dig itais ) ,  s imb ó licos  ( como a ide ia de  nação ou cultura) ,  
e  urb anos ,  q ue  s ão v iv idos  de  f orma muito pe s s oal,  de -
pe nde ndo da f orma como cada um s e  re laciona com a 
cidade ,  a partir de  s e us  inte re s s e s  e  pos s ib ilidade s .

N o outro e ix o,  a mob ilidade  re pre s e nta não s ó  o ir e  
v ir f í s ico das  pe s s oas  ( como nas  mig raçõ e s ) ,  mas  tam-
b é m os  mov ime ntos  q ue  f az e mos  na re de  dig ital:  nav e -
g ando,  trocando me ns ag e ns ,  cons umindo conte ú do o 
tempo todo. Já os fluxos se referem à enorme quantida-
de  de  inf ormaçõ e s ,  imag e ns  e  ide ias  q ue  circulam a todo 
mome nto,  alte rando a f orma como apre nde mos ,  nos  re -
lacionamos  e  nos  e x pre s s amos .  

J á  as  me diaçõ e s  da ide ntidade  mos tram q ue  te mos  
inú me ras  f ormas  de  s e r,  pois  criaram- s e  pos s ib ilidade s  
de  inte raçõ e s .  N ó s  mudamos  conf orme  os  conte x tos  e  
os  me ios  com os  q uais  nos  comunicamos .  E  a cog nitiv ida-
de  nos  f az  pe ns ar como a te cnolog ia muda nos s o j e ito de  
pe ns ar,  s e ntir,  f alar e  apre nde r.  M artí n- B arb e ro ( 2 0 0 9 )  
f ala de  te cnicidade  para mos trar q ue  a té cnica não é  s ó  
o apare lh o,  mas  tamb é m o j e ito como us amos  e  damos  
s e ntido à s  te cnolog ias  com criativ idade  e  s e ns ib ilidade .
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Por is s o,  e le  acre dita q ue  os  me ios  de  comunica-
ção não s ão ape nas  canais  para trans mitir me ns ag e ns .  
E le s  s ão e s paços  onde  dif e re nte s  g rupos  s ociais  dis -
putam s e ntidos  e  onde  a cultura e s tá  e m cons tante  
trans f ormação.  

Com is s o,  o q ue  M artí n- B arb e ro ( 2 0 0 9 )  propõ e  é  q ue  
pe ns e mos  a comunicação de  f orma mais  ampla,  le v ando 
e m conta a v ida cotidiana,  as  prá ticas  culturais ,  as  f or-
mas  de  s e ntir e  de  e x pre s s ar no mundo atual.

Partindo de s te s  pe ns ame ntos ,  pas s are mos  a pe ns ar 
as  me diaçõ e s  do F andang o Caiçara,  propondo uma re -
configuração dos mapas das mediações como método 
de  aná lis e  e  pe s q uis a v oltados  à  compre e ns ão da comu-
nicação no conte x to das  culturas  populare s .
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4 - AS MEDIAÇÕES DO FANDANGO 
CAIÇARA 

Para compre e nde r as  me diaçõ e s  do F andang o Cai-
çara, aceitamos o desafi o proposto por Lopes 

(2018b) e adaptamos o Mapa 2 de Martín-Barbero (fi gura 
5), de modo a refl etir sobre o ciclo de produção da comu-
nicação do F andang o,  q ue  nos  s e rv irá  de  g uia para a aná -
lis e  da pe s q uis a de  campo de s e nv olv ida ne s te  trab alh o.

N o q ue  s e  re f e re  à  pe s q uis a de  campo,  é  importante  
de s tacar q ue  e mb ora j á  tiv e s s e  contato com o F andan-
g o h á  mais  de  2 5  anos ,  e s s e s  e ncontros  f oram s e mpre  
b re v e s ,  ocorre ndo na condição de  v is itante  e  apre ciador 
da prá tica.  Até  e ntão,  e u não dis punh a do conh e cime nto 
e  das  re s pos tas  ne ce s s á rias  para compre e nde r a cultura 
e m toda a s ua dime ns ão,  as pe ctos  f undame ntais  para 
inte rpre tá - la s e m re corre r a s upos içõ e s  ou e x plicaçõ e s  
impre cis as .  
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N e s s e  s e ntido,  G e e rtz  ( 2 0 0 8 )  propõ e  o de s locame nto 
do olhar científico das estruturas objetivas para o campo 
da interpretação dos significados. Para o autor, a etnogra-
fia interpretativa não busca explicar a cultura a partir de 
uma pe rs pe ctiv a e x te rna,  mas  compre e ndê - la de s de  de n-
tro,  por me io do diá log o com os  s uj e itos  q ue  a v iv e nciam.

[...] a etnografia é uma descrição densa. O que o et-
nó g raf o e nf re nta,  de  f ato — a não s e r q uando ( como 
de v e  f az e r,  naturalme nte )  e s tá  s e g uindo as  rotinas  
mais  automatiz adas  de  cole tar dados  —  é  uma multi-
plicidade  de  e s truturas  conce ptuais  comple x as ,  mui-
tas  de las  s ob re pos tas  ou amarradas  umas  à s  outras  
( G e e rtz ,  2 0 0 8 ,  p.  7 )

T al pe rs pe ctiv a cons tituiu,  ne s ta pe s q uis a s ob re  o 
F andang o Caiçara,  uma ch av e  inte rpre tativ a f undame n-
tal,  pois  pe rmitiu o me rg ulh o nas  prá ticas  cotidianas  -  
como e ns aios ,  f e s tas ,  mutirõ e s ,  laços  de  pare nte s co e  
de  v iz inh ança -  nas  q uais  o F andang o s e  concre tiz a como 
e x pe riê ncia v iv a,  marcada por s e ntidos  locais ,  h is tó rias  
f amiliare s  e  me mó rias  comunitá rias .  E s s e  olh ar re v e lou-
- s e  e s s e ncial para a compre e ns ão das  me diaçõ e s  comu-
nicativ as  e  culturais  de s s a manif e s tação,  de  s uas  re g ras  
inte rnas ,  dos  có dig os  de  pe rte ncime nto e  dos  modos  pe -
los  q uais  os  pró prios  atore s  s ociais  -  me s tre s ,  tocadore s ,  
dançadores e público - atribuem significados às práticas 
e constroem territorialidades específicas.
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Para uma me lh or compre e ns ão da te rritorialidade  da 
pe s q uis a e  da dis trib uição e s pacial apre s e ntam- s e ,  a s e -
g uir,  trê s  mapas  das  re g iõ e s  da pe s q uis a.  As  F ig uras  7 ,  
8 e 9 ilustram a localização geográfica dos participantes 
e  das  comunidade s  onde  f oram re aliz adas  as  e ntre v is -
tas ,  e v ide nciando a e x te ns ão do te rritó rio e s tudado e  
a div e rs idade  dos  conte x tos  culturais  ob s e rv ados .  Cada 
uma de s s as  re g iõ e s  apre s e nta caracte rí s ticas  s ing ulare s ,  
re s ultante s  de  dis tintas  h is tó rias  de  ocupação,  dinâ micas  
e conô micas  e  modos  de  org aniz ação comunitá ria.  Contu-
do,  todas  compartilh am,  s e g undo o I PH AN  ( 2 0 1 1 ) ,  a me s ma 
e x pre s s ão cultural re pre s e ntada pe lo F andang o Caiçara.
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Figura 7 - Mapa dos locais das entrevistas realizadas na 
região de Cananéia (SP)

Fonte: Ilustração de Danny Koritiak



7 0

R odrig o F ons e ca

Figura 8 - Mapa dos locais das entrevistas realizadas na 
região de Iguape (SP)

Fonte: Ilustração de Danny Koritiak
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Figura 9 - Mapa dos locais das entrevistas realizadas na 
região de Ubatuba (SP)

Fonte: Ilustração de Danny Koritiak

D iv idimos  o olh ar da pe s q uis a de  campo de  modo a 
compre e nde r a cons trução do F andang o Caiçara no in-
te rior das  me diaçõ e s  propos tas  por M artí n- B arb e ro 
( 2 0 0 9 ) .  T al pe rs pe ctiv a pe rmitiu analis ar,  na prá tica,  a 
f uncionalidade  comunicacional de s s a manif e s tação cul-
tural,  cons ide rando,  de  f orma s imultâ ne a,  s uas  raí z e s  
históricas e suas reconfi gurações contemporâneas.

A adoção desse modelo analítico justifi ca-se pelo fato 
de  q ue  e le  aprof unda a le itura das  me diaçõ e s  a partir de  
dois  e ix os  ce ntrais :  o diacrô nico,  re lacionado à s  trans f or-
maçõ e s  q ue  s e  proce s s am ao long o do te mpo,  e  o s incrô -
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nico,  re f e re nte  à s  prá ticas  produz idas  e  v iv idas  no pre -
s e nte .  N e s s e  s e ntido,  as  me diaçõ e s  f oram inte rpre tadas  
no pre s e nte  e s tudo a partir dos  s e g uinte s  e le me ntos :

-  M atriz e s  Culturais  ( M C) ,  q ue  e nv olv e m a h is tó ria,  os  
s ab e re s  e  a ance s tralidade  do F andang o.

-  Aná lis e  das  me diaçõ e s  da I ns titucionalidade ,  T e cni-
cidade ,  S ocialidade  e  R itualidade  para compre e nde r de  
q ue  f orma e las  s e  articulam na prá tica na f ormação da 
comunicação da Cultura Popular.

-  L ó g icas  de  Produção ( L P)  q ue  diz e m re s pe ito aos  
modos  como os  produtos  do F andang o Caiçara s ão cons -
truí dos ,  s e us  proce s s os  e  mé todos .

-  Compe tê ncias  de  R e ce pção ( CR ) ,  aq ui de nominadas  
s imple s me nte  de  Pú b lico ( P) ,  q ue  s e  re f e re  à s  f ormas  
como dif e re nte s  pú b licos  cons ome m,  inte rpre tam e  v i-
v e nciam o F andang o.

-  F ormatos  I ndus triais  ( F I ) ,  q ue  ne s te  trab alh o s e rão 
as s imilados  ao conce ito de  mí dia propos to por B aite llo 
J ú nior ( 2 0 0 0 ) ,  e ng lob am todas  as  f ormas  de  comunica-
ção re s ultante s  da produção dos  g rupos  de  F andang o 
-  s e j am e las  primá rias ,  s e cundá rias  ou te rciá rias  - ,  com 
suas respectivas classificações folkcomunicacionais: a 
oral ( cantos ,  v e rs os  e  f alas ) ;  a ciné tica ( f olg ue dos ,  f e s tas  
e  apre s e ntaçõ e s ) ;  a icô nica ( ins trume ntos  arte s anais  e  
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re lig ios os ) ;  e  a v is ual ( cartaz e s  e  f olde rs  produz idos  pe -
los  g rupos ,  pos te riorme nte  adaptados  aos  me ios  dig itais  
para a div ulg ação dos  e v e ntos ) .

Com a fi nalidade de sistematizar as interpretações 
das  me diaçõ e s  re aliz adas  até  e s te  ponto do trab alh o,  
e lab oramos  um nov o diag rama cons truí do a partir da 
adaptação do M apa 2  de  M artí n- B arb e ro ( 2 0 0 9 )  à s  aná -
lis e s  prov e nie nte s  da pe s q uis a de  campo.  A cons tituição 
desse recurso gráfi co, que denominamos Diagrama das 
Mediações (fi gura 10), busca oferecer uma visualização 
mais  clara das  me diaçõ e s  ob s e rv adas  no conte x to do 
Fandango Caiçara, permitindo identifi car as relações en-
tre  s uas  matriz e s  culturais ,  produtos  ou mí dias ,  as  ló g i-
cas  de  produção e  os  proce s s os  de  re ce pção.

Figura 10 - Diagrama das Mediações do Fandango Caiçara

F onte :  E lab oração pró pria
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4.1 Matrizes Culturais

As M atriz e s  Culturais corre s ponde m à s  h e ranças  cul-
turais  q ue  nos  pe rmite m compre e nde r a h is tó ria e  cons -
truir nos s as  ide ntidade s .  É  a partir de las  q ue  s e  e ncon-
tram as  principais  f onte s  de  ins piração para a produção 
e  a criação das  f ormas  de  comunicação.

F AN D AN G O . s . m.  B aile  introduz ido por aq ue le s  q ue  
v ie ram dos  R e inos  das  Í ndias ,  re aliz ado ao s om de  
uma me lodia muito ale g re  e  f e s tiv a.  L at.  Tripudium 
fescenninum.  
F andang o. Por ampliação,  toma- s e  por q ualq ue r f un-
ção de  b anq ue te ,  f e s ta ou div e rs ão a q ue  concorre m 
muitas  pe s s oas .  L at. Festiva oblectatio. Fucunditas.
F AN D AN G U E I R O . s.m. Aquele que é aficionado em 
dançar o f andang o,  ou e m as s is tir a conv ite s  ou f e s -
tas .  L at. Tripudiator. Conviviator. Com. Amor es todo 
invencion. Sainet.I.
Fandangueiro, começa tu. O que é ser fandangueiro es-
tando eu no mundo? ( R e al Acade mia E s pañ ola,  1 7 3 2 ) .

N o cas o do F andang o Caiçara,  s uas  matriz e s  culturais  
carregam influências ibéricas, indígenas e africanas. Em-
bora as influências indígenas sejam as mais difíceis de 
s e re m e ncontradas  e m re g is tros  e  docume ntos  h is tó ri-
cos ,  é  ine g á v e l re conh e ce r s ua pre s e nça,  e s pe cialme nte  
pe la prof unda lig ação e ntre  o F andang o e  o te rritó rio.  
O s  pov os  orig iná rios  da cos ta atlâ ntica b ras ile ira pos s u-



7 5

A Comunicação da Cultura Popular

í am s uas  pró prias  f ormas  de  cantar,  dançar e  ce le b rar,  
muitas  das  q uais  s e  e ntre laçaram com outras  tradiçõ e s  
ao long o do te mpo.  B org e s  ( 2 0 2 4 ,  p.  1 9 )  de s taca q ue  a 
pró pria palav ra “ caiçara”  te m orig e m tupi - kaá-içara -  
que significa “cerca de galhos na água para pegar peixe” 
e  pas s ou a de s ig nar os  “ pov os  do mar” :  prá tica de  pe s ca 
ainda utiliz ada pe los  f andang ue iros  da z ona rural litorâ -
ne a de  Canané ia,  como ilus trado na F ig ura 1 1 .

Figura 11 - Foto do cerco de peixes da Vila do Marujá na Ilha 
do Cardoso no município de Cananéia SP, 2025

F onte :  R odrig o F ons e ca
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J á  no q ue  s e  re f e re  à  participação dos  pov os  ne g ros ,  
div e rs os  h is toriadore s  re g is tram re latos  q ue  e v ide nciam 
s ua contrib uição no proce s s o de  mis cig e nação pre s e nte  
na f ormação do F andang o.

O s  e s crav os ,  s e us  de s ce nde nte s  e  os  b rancos  de  pou-
cas  pos s e s  f ormav am um g rupo s ocial culturalme nte  
s e me lh ante  q ue  s e  div e rtiam nos  f andang os  e  b atu-
q ue s ,  e nq uanto as  f amí lias  da alta clas s e  promov iam 
b aile s  onde  e ram dançadas  v als as ,  x ote s  e  q uadrilh a.  
( G ramani,  2 0 0 9 ,  p. 2 4 ) .

T rata- s e ,  contudo,  de  uma prá tica q ue  tamb é m f oi te -
cida nas  tramas  do pre conce ito e  da dis criminação h is -
tó rica contra os  g rupos  populare s .  S e g undo o I PH AN  
( 2 0 1 1 ) ,  o F andang o f oi f re q ue nte me nte  as s ociado a e s -
tig mas  s ociais  e  a proce s s os  de  inv is ib iliz ação,  s e ndo pe r-
s e g uido a partir do s é culo X I X ,  q uando pas s ou a s e r alv o 
de  proib içõ e s  le g ais  e  ce ns uras  re lig ios as :  “ o de s pre s tí -
g io s ocial do f andang o f oi ace le rado com as  proib içõ e s  
das  O rde nanças  R e ais  e  as  ce ns uras  e cle s iá s ticas ,  q ue  o 
cons ide rav am lice ncios o e  h e re g e ”  ( I PH AN ,  2 0 1 1 ,  p.  3 6 ) .

A marg inaliz ação tamb é m s e  de u pe la impos ição de  
nov os  có dig os  de  civ ilidade  b urg ue s a:  “ R e s s alta- s e  o 
f ato de  q ue  o f andang o,  pe las  de s criçõ e s  da é poca,  pos -
s uí a um f orte  cará te r lib idinos o e  las civ o,  q ue  ia contra 
a nov a moral b urg ue s a adotada”  ( G ramani,  2 0 0 9 ,  p. 2 4 ) .  
Com is s o,  comunidade s  praticante s  de s ta cultura f oram 
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e mpurradas  para a marg inalidade  s ocial,  te ndo s ua tradi-
ção de s v aloriz ada f re nte  à  ló g ica e litis ta e  urb ana.  

O  ritual do F andang o como f e s ta ou b aile  f oi s e  cons -
truindo no Brasil pelo fluxo migratório por diversos pon-
tos  do te rritó rio b ras ile iro,  com caracte rí s ticas  re g ionais  
pró prias .

Cas cudo ( 2 0 0 1 )  de s taca q ue  no N orte  e  N orde s te  
b ras ile iro f oram de nominados  de  “ auto popular dos  
maruj os ” ,  tamb é m conh e cido como M aruj ada, Ch e g an-
ça ou B arca.  E s s a v e rs ão do F andang o e ra re aliz ada tra-
dicionalme nte  no ciclo natalino e  e nv olv ia uma drama-
tiz ação cê nica ao ar liv re ,  com pe rs onag e ns  v e s tidos  de  
marinheiros e oficiais da marinha, cantando e dançando 
ao s om de  ins trume ntos  de  corda como rab e ca,  v iolão 
e  v iola.  E m alg umas  v ariante s  re g ionais ,  e s pe cialme nte  
no Ce ará ,  B ah ia e  Paraí b a,  incluí a e pis ó dios  s imb ó licos  de  
e mb ate s  e ntre  cris tãos  e  mouros ,  re pre s e ntando a " Ch e -
g ança dos  M ouros " .

N o litoral do S ude s te  e  do S ul do B ras il,  o F andang o é  
classificado como um conjunto de danças com variadas 
coreografias, organizadas em categorias como o fandan-
g o b atido ( ou ruf ado,  caracte riz ado pe lo marcante  s apa-
te ado)  e  o f andang o v als ado ( dança de  cas al) .  Alé m dis -
s o,  pode  s e r compre e ndido como f olg ue do ou f e s ta po-
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pular, em que as coreografias regionais estão vinculadas 
a conte x tos  de  conv í v io comunitá rio e  de  ce le b ração.

J á  o F andang o Caiçara,  tal como s e  apre s e nta h oj e ,  
cons olidou- s e  no conte x to do conv í v io f amiliar,  das  ce le -
b raçõ e s  comunitá rias  e  das  f e s tas  cole tiv as ,  trans mitido 
de  g e ração e m g e ração como h e rança cultural.  O s  de -
poime ntos  colh idos  na pe s q uis a de  campo indicam q ue  
tais  prá ticas ,  alé m de  g arantir a pre s e rv ação da tradição,  
e v ide nciam o pape l ce ntral das  matriz e s  culturais  como 
me diadoras  dos  proce s s os  comunicacionais ,  conf orme  
propos to por M artí n- B arb e ro ( 2 0 0 9 ) .

4.1.1 O Fandango dos Mutirões 

É  a partir de s s e  ponto q ue  iniciamos  as  narrativ as  de  
nos s os  e ntre v is tados ,  cuj as  h is tó rias  conv e rg e m para 
uma h is tó ria e m comum:  os  mutirõ e s .  E s s as  prá ticas  de  
coope ração cons is tiam e m mob iliz açõ e s  cole tiv as  para 
aux iliar f amí lias  e m tare f as  rurais ,  como a colh e ita.  Ao 
final do trabalho coletivo, a retribuição assumia a forma 
de  uma f e s ta re aliz ada na cas a da f amí lia,  marcada pe la 
ab undâ ncia de  comida,  b e b ida e  pe la apre s e ntação do 
F andang o,  mome nto e m q ue  os  af az e re s  s e  trans f orma-
v am e m ce le b ração comunitá ria q ue  s e g uia do cair da 
noite  até  a madrug ada.
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Come ce i a tocar v iola,  s e r ch amado para aj udar no 
F andang o.  Criança ainda,  mas  j á  s ab ia b e m.  O  F andan-
g o de  antig ame nte  e ra por mutirão.  M e u tio,  me us  
pare nte s  pró x imos ,  tocav am no mutirão.  S ab e  o q ue  
é  mutirão?  É  q uando um b airro com 2 0  f amí lias ,  ou 
q uantas  s e j am,  uma de las  conv ida todos  para aj udar 
num s á b ado.  E le  f orne ce  tudo:  caf é  da manh ã,  almo-
ço,  ping uinh a,  q ue  na é poca e ra me l com cach aça. 7

R e conh e cido por muitos  como me s tre  de v ido à  s ua 
h ab ilidade  mus ical e  ao v as to conh e cime nto s ob re  o 
F andang o,  M e s tre  Z é  Pe re ira é  tanto mú s ico q uanto ar-
te s ão.  N as cido e m 1 9 5 1 ,  à s  marg e ns  do R io dos  Patos ,  no 
municí pio de  G uaraq ue çab a ( PR ) ,  cre s ce u e m uma f amí -
lia tradicional de  f andang ue iros ,  onde  apre nde u a tocar 
rab e ca aos  1 1  anos ,  no conv í v io f amiliar.  Apó s  cas ar- s e  
com uma moça da re g ião,  mudou- s e  para a V ila do Ariri,  
e m Canané ia ( S P) ,  onde  e s tab e le ce u s ua v ida.  T oda a s ua 
traj e tó ria de  v ida e s tá  dire tame nte  lig ada à  prá tica dos  
mutirõ e s ,  q ue ,  s e g undo e le ,  cons tituí am a b as e  da org a-
niz ação s ocial e  da h is tó ria do F andang o Caiçara.

Come çav a o b aile  de  F andang o,  porq ue  o pag ame nto 
pe lo dia de  s e rv iço e ra e s s e  f arto de  comida,  b e b ida e  
o b aile  de  F andang o.  T inh a q ue  te r o b aile .  Cada cas a 
no s í tio j á  tinh a uma s ala s e parada para is s o.  Q uando 
e u f az ia,  por e x e mplo,  f az ia ne s te  s á b ado,  no outro 

7  PE R E I R A,  M e s tre  Z é . Entrevista concedida a pesquisa de campo 
[ E ntre v is ta ce dida a R odrig o F ons e ca.  Canané ia/ S P,  2 0 2 4 .
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s á b ado j á  e ra outra pe s s oa.  D e  ag os to a de z e mb ro 
e ra a é poca de  roçar,  arrumar as  cois as .  L e v á v amos  a 
noite  inte ira no b aile  de  F andang o.  O  pe s s oal dança-
v a e  trab alh av a mais  de  noite  do q ue  de  dia,  na colh e i-
ta do arroz .  D e  manh ã,  alg uns  j á  aprov e itav am q ue  o 
pov o e s tav a j unto para conv idar para outro mutirão,  
s e m pre cis ar ir de  cas a e m cas a.  E  as s im s e g uia o tra-
b alh o do pov o,  o modo de  v iv e r com a mú s ica. 8

Do mesmo modo, o filho do Mestre Zé, o músico e 
b arq ue iro L ae rte  Pe re ira de s cre v e  a re lação do F andan-
g o com os  mutirõ e s :

O  f andang o v e io atrav é s  do mutirão.  Por q uê ?  Por-
que naquele tempo não tinha CD, não tinha fita, não 
tinh a rá dio,  não tinh a nada.  E ntão o div e rtime nto do 
pov o,  do caiçara,  e ra a v iola.  E le s  me s mos  f az iam a 
v iola e  tocav am,  né ?  Porq ue  não tinh a condição de  
comprar um ins trume nto naq ue le  te mpo.  E ntão e le s  
ch e g av am no mutirão,  trab alh av am o dia inte iro,  de  
roçada ou s e  não de rrub ada,  de  cav ação.  E  ch e g av a 
à  noite  e  tinh a q ue  dançar o f andang o.  E ra mais  tra-
b alh os o ainda,  mas  o pov o s e  div e rtia até  oito h oras  
do outro dia,  porq ue  e ra o q ue  tinh a para s e  div e rtir. 9

Ariri é  um pe q ue no v ilare j o rural da cidade  de  Canané ia 
( F ig ura 7 ) ,  s ituado à s  marg e ns  do canal q ue  lig a ao mar q ua-
s e  na div is a com o e s tado do Paraná ,  b e m pró x imo ao Par-
8   I b id.
9   I b id.
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q ue  E s tadual da I lh a do Cardos o.  S e u ace s s o s e  dá  por uma 
e x te ns a e s trada de  te rra ou por b arco,  e  a s ub s is tê ncia da 
comunidade  b as icame nte  v e m da pe s ca e  do turis mo.

D urante  nos s a pe rmanê ncia no Ariri,  tamb é m e ntre -
v is tamos  o rab e q ue iro E lie l Alv e s ,  conh e cido como L e o 
da R ab e ca,  nas cido e m 1 9 8 8 ,  na pró pria v ila.  L e o é  re co-
nh e cido como um dos  principais  rab e q ue iros  da re g ião.  
S ua traj e tó ria no F andang o iniciou como pande iris ta no 
G rupo F amí lia Alv e s ,  f ormado por s e us  tios  e  pare nte s  
pró x imos .  Com o pas s ar do te mpo,  e m v irtude  de  doe n-
ças  e  do f ale cime nto de  alg uns  inte g rante s ,  L e o as s umiu 
nov as  re s pons ab ilidade s ,  cons olidando- s e  como uma re -
f e rê ncia local na continuidade  da prá tica mus ical.  As s im 
como M e s tre  Z é  Pe re ira e  L ae rte  Pe re ira,  L e o as s imila a 
h is tó ria do F andang o Caiçara aos  mutirõ e s :

Ch e g ue i a f re q ue ntar os  mutirõ e s  q uando tinh a 1 2  ou 
1 3  anos .  M e u pai nos  le v av a para os  trab alh os  de  roça 
e ,  q uando h av ia mutirão,  e s tá v amos  lá .  N e s s a é poca 
e u ainda não tocav a;  não de ix av am os  mais  nov os  pe -
g are m nos  ins trume ntos ,  ape nas  os  mais  v e lh os .  E u 
ficava embaixo de um banco observando, sem poder 
e ntrar no me io.  M e s mo as s im,  acompanh av a de s de  
ce do os  f andang os  de  mutirão com me us  pais  e  av ó s . 1 0

1 0   L E O  da R ab e ca.  Entrevista concedida a pesquisa de campo [ E ntre -
v is ta ce dida a R odrig o F ons e ca.  Canané ia/ S P,  2 0 2 4 .
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S aí mos  da V ila do Ariri log o pe la manh ã e m dire ção 
ao ce ntro da cidade  de  Canané ia,  pe rcorre ndo um long o 
traj e to por e s trada de  te rra q ue  marg e ia o canal do L a-
g amar.  Apó s  a trav e s s ia de  b als a,  s e g uimos  até  a R ua do 
Arte s ão,  ponto de  re f e rê ncia local.  Canané ia,  s ituada no 
litoral s ul do e s tado de  S ão Paulo,  é  uma pe q ue na cidade  
ce rcada pe lo mar e  cons ide rada por h is toriadore s  portu-
g ue s e s  e  e s panh ó is  como uma das  mais  antig as  do B ra-
s il.  S ua ocupação re monta ao iní cio do s é culo X V I ,  com a 
ch e g ada da e x pe dição e x plorató ria de  G as par de  L e mos  
e  Amé rico V e s pú cio,  q ue  tinh a como ob j e tiv o re iv indicar 
e  de marcar as  nov as  te rras .  E m 1 5 3 1 ,  uma nov a e x pe di-
ção portug ue s a,  lide rada por M artim Af ons o de  S ous a,  
cons olidou a pre s e nça da colô nia na re g ião.

N a R ua do Arte s ão conv e rs amos  com a S ra.  Cle us a 
R e is ,  re conh e cida como uma das  principais  ativ is tas  na 
s alv ag uarda do F andang o na cidade  e  uma das  lide ran-
ças  do g rupo V ida F e liz 1 1 .  E m s e u re lato,  Cle us a de s ta-
cou q ue  o f ormato de  F andang o v iv e nciado e m s ua in-
f â ncia e ra o comunitá rio,  marcado pe la e s pontane ida-
de  da participação.  N ão h av ia a f ormaliz ação de  g rupos  
de  apre s e ntação,  como ocorre  atualme nte ,  q ue m s ab ia 
tocar ou dançar inte g rav a a roda de  mane ira natural.  
Como de s cre v e :  “ N a roça não e x is tia g rupo.  N ão e x is tia 
g rupo de  f andang o.  Cada comunidade ,  cada s í tio,  tinh a 
1 1   G rupo V ida F e liz  -  G rupo de  apre s e ntação de  F andang o Caiçara de  
Canané ia/ S P f ormado e m 2 0 0 5  por tocadore s  e  dançarinos ( a) .
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os  tocadore s .  E  q uando ia um mutirão,  s e  j untav am to-
dos  os  tocadore s ,  de  v iola,  de  rab e ca,  de  caix a de  f olia,  
e  todos  tocav am” 1 2

O  arte s ão,  come rciante ,  mú s ico e  dançarino de  F an-
dang o s e nh or Amir de  Canané ia e nce rra e s te  tó pico ao 
re f orçar,  e m cons onâ ncia com Câ mara Cas cudo ( 2 0 0 1 ) ,  a 
dis tinção e ntre  os  dif e re nte s  tipos  de  F andang o e x is te n-
te s  no B ras il e  a re le v â ncia das  caracte rí s ticas  do te rritó -
rio na configuração da manifestação.

É  e m re lação,  ag ora,  à  q ue s tão da manif e s tação cul-
tural do f andang o.  É  b om a g e nte  e nte nde r q ue  o f an-
dang o é  uma manif e s tação cultural caiçara,  porq ue  
e x is te  o f andang o no S ul,  q ue  é  o f andang o de  V ane i-
rão.  E x is te  o f andang o tamb é m de  ch ile na,  q ue  é  a 
re g ião de  cima.  E x is te  o f andang o no R io G rande  do 
S ul,  no N orde s te ,  q ue  é  e m Pe rnamb uco,  q ue  é  uma 
e nce nação da G ue rra dos  M oros  com os  Cris tãos ,  q ue  
é  um te atro.  E u f ui v e r is s o,  por is s o q ue  e s tou f alan-
do.  E x is te  o f andang o caiçara,  q ue  e le  é  do te rritó rio,  
né ?  Q ue  é  de  Paraty ,  q ue  é  do s ul do R io de  J ane iro,  
U b atub a,  [ . . . ]  I g uape ,  na J ure ia.  V ai te r f andang o aq ui 
e m Canané ia,  v ai te r f andang o e m G uaraq ue çab a e  
v ai te r f andang o e m Paranag uá .  E ntão,  e s s a re g ião 
nos s a aq ui,  é  s ul do R io de  J ane iro para cá ,  todo o 

1 2   R E I S ,  Cle us a.  Entrevista concedida a pesquisa de campo [ E ntre v is -
ta ce dida a R odrig o F ons e ca.  Canané ia/ S P,  2 0 2 4 .
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e s tado de  S ão Paulo e  norte  do Paraná ,  te rritó rio cai-
çara,  e s s a manif e s tação do f andang o caiçara. 1 3

A partir das  colocaçõ e s  s ob re  os  mutirõ e s ,  mudare -
mos  o f oco da aná lis e  das  M atriz e s  Culturais  para a me -
diação da I ns titucionalidade .  N o conte x to da h is tó ria do 
F andang o Caiçara,  e s s a me diação,  conf orme  apontam 
F ons e ca e t al.  ( 2 0 2 4 ) ,  e s tá  dire tame nte  re lacionada tan-
to ao proce s s o de  de clí nio da prá tica,  ob s e rv ado s ob re -
tudo a partir da me tade  do s é culo X X ,  q uanto ao s e u pos -
te rior re s g ate  no iní cio do s é culo X X I ,  pos s ib ilitado por 
polí ticas  pú b licas  v oltadas  à  s alv ag uarda e  a v aloriz ação 
das  culturas  populare s  tradicionais .

4.2 Institucionalidade

E u j á  v inh a na comunidade  f az e ndo e  ouv indo o f an-
dang o,  corre ndo nas  roças  de  mutirão.  I s s o e u con-
s e g ui v iv e r ainda b as tante  te mpo.  E u s into,  à s  v e z e s ,  
uma f rus tração g rande  por não te r mais  h oj e .  [ . . . ]  E n-
tão me  dá  e s s a tris te z a,  e s s a f rus tração.  Q uando e u 
le mb ro dos  mutirõ e s  e  tal!  I s s o me  dá  f orça pra v iv e r 
tamb é m.  E ntão é  pra is s o q ue  a g e nte  luta. 1 4

As  me diaçõ e s  da I ns titucionalidade  pode m s e r com-
pre e ndidas  como as  re laçõ e s  e s tab e le cidas  e ntre  as  
1 3  G AR CI A,  Amir.  Entrevista concedida a pesquisa de campo [ E ntre -
v is ta ce dida a R odrig o F ons e ca.  Canané ia/ S P,  2 0 2 4 .
1 4  CAR N E I R O ,  Cle iton. Entrevista concedida a pesquisa de campo 
[ E ntre v is ta ce dida a]  R odrig o F ons e ca.  I g uape / S P,  2 0 2 4 .
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e ntidade s  q ue  atuam e m prol dos  inte re s s e s  cole tiv os  
e  s ociais .  N e s s e  s e ntido,  cons ide ra- s e  como parte  de s -
s e  campo todos  os  ag e nte s  re g uladore s  ou apoiadore s ,  
( tais  como as  normas  inte rnas  dos  g rupos ,  os  ó rg ãos  pú -
b licos  e  priv ados ,  as  univ e rs idade s ,  os  pe s q uis adore s  e  a 
impre ns a)  q ue  lançam açõ e s  e  olh are s  s ob re  as  culturas  
populare s ,  de s e mpe nh ando um pape l de  inte rf e rê ncia 
e m s ua f orma de  e x is tir.

O b s e rv amos  e m nos s a pe s q uis a q ue  F andang o Caiça-
ra,  as s im como tantas  e x pre s s õ e s  da cultura popular,  s o-
f re u um proce s s o de  de clí nio marcado pe la de s v aloriz a-
ção, pela repressão estatal, pelas influências da cultura 
de  mas s a ( traz idas  pe lo rá dio e  pe la T V )  e  pe lo impacto 
de  trans f ormaçõ e s  e s truturais  da s ocie dade .

Ante s  de s s e  de clí nio,  o F andang o cumpria uma f un-
ção ins titucional pró pria de ntro das  comunidade s  cai-
çaras .  E le  não e ra ape nas  um b aile  ou um div e rtime nto,  
mas  f az ia parte  de  um s is te ma de  org aniz ação do trab a-
lh o,  de  ce le b ração re lig ios a e  de  re ciprocidade  s ocial.  O s  
mutirõ e s  ag rí colas ,  as  f e s tas  de  colh e ita e  as  pux adas  de  
canoa e ram ce le b radas  com o F andang o.  

Participe i de  mutirõ e s  até  2 0 0 5 .  D e pois  dis s o,  as  le is  
amb ie ntais  proib iram o corte  de  roça,  carpir e  de rru-
b ar para plantar arroz  e  f e ij ão.  O  ú ltimo mutirão q ue  
acompanh e i f oi e m 2 0 0 5 .  E u ainda e ra nov o,  e s tav a 
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conh e ce ndo a cultura,  mas  pude  v iv e r e s s a tradição 
até seu fim.1 5

N e s s e  conte x to,  as  f amí lias  e nte ndiam q ue  a mú s i-
ca e  a dança cons tituí am não ape nas  laz e r,  mas  um e lo 
cole tiv o q ue  org aniz av a a v ida s ocial.  N e s s e  s e ntido,  
h av ia uma ins titucionalidade  inte rna,  não f ormaliz ada 
por le is ,  mas  re g ulada por normas  cos tume iras  e  v alo-
re s  comunitá rios .

4.2.1 O declínio da prática

N a pe s q uis a de  campo,  de s locamo- nos  até  a cida-
de  de  I g uape ,  no litoral s ul do e s tado de  S ão Paulo.  Ao 
ch e g armos ,  s e g uimos  e m dire ção à  re g ião e coló g ica da 
Juréia, especificamente à comunidade do Prelado. Após 
atrav e s s armos  de  b als a,  continuamos  o traj e to de  carro 
pe la f aix a de  are ia da praia até  alcançarmos  a re s idê ncia 
do me s tre  cons trutor de  ins trume ntos  Cle iton.

L og o no iní cio da e ntre v is ta,  o articulador comunitá -
rio D auro Prado,  q ue  e s tav a pre s e nte  ne s te  e ncontro,  
de s tacou q ue  a pe rda do te rritó rio de u iní cio ao de clí nio 
da prá tica do F andang o dos  mutirõ e s ,  e m raz ão dos  pro-
ce s s os  de  re pre s s ão e  e x propriação te rritorial motiv a-
dos  pe la pre s s ão do me rcado imob iliá rio.  S e g undo e le ,  a 
compra de terras por grandes grupos foi intensificada a 
1 5   L E O  da R ab e ca.  Entrevista concedida a pesquisa de campo [ E ntre -
v is ta ce dida a]  R odrig o F ons e ca.  Canané ia/ S P,  2 0 2 4 .
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partir de  lob b ie s  polí ticos  e  e conô micos ,  q ue  b us cav am 
trans f ormar á re as  tradicionalme nte  ocupadas  pe las  co-
munidade s  caiçaras  e m proprie dade s  de s tinadas  ao tu-
ris mo e  à  e s pe culação.

M e u pai contav a q ue ,  da dé cada de  6 0  para cá ,  a roça 
come çou a diminuir por caus a da e s pe culação imob i-
liá ria.  N ão tinh a parq ue  ainda:  e ram j ag unços  no R io 
V e rde ,  policial,  dono de  cartó rio pre s s ionando minh a 
av ó  a v e nde r.  E la não s ab ia as s inar;  b otou a mãoz i-
nh a,  as s inaram por e la.  N a s e q uê ncia,  v ie ram q ue imas  
de casas para forçar saída. Isso dificultou fazer roça, 
canoa,  v iv e r na pró pria te rra.  D e pois ,  apare ce u a pro-
pos ta de  us ina nucle ar;  lutamos  contra a e s pe culação 
e  contra a us ina.  S ó  nos  anos  8 0  nos  dis s e ram “ v ocê s  
s ão caiçaras ” ;  apre nde mos  a nos  re conh e ce r as s im.  
E m 1 9 8 6  criaram a E s tação E coló g ica da J uré ia. 1 6

A e s pe culação imob iliá ria,  e s pe cialme nte  a partir das  
dé cadas  de  1 9 5 0  e  1 9 6 0 ,  come çou a pre s s ionar comuni-
dade s  inte iras  a v e nde r s uas  te rras .  R e latos  de  j ag unços ,  
cartó rios  e  policiais  pre s s ionando f amí lias  para q ue  as -
s inas s e m contratos  de  v e nda re v e lam a v iolê ncia de s s e  
proce s s o.  M uitas  comunidade s  f oram de s locadas ,  cas as  
f oram q ue imadas  e  f amí lias  e x puls as  de  s uas  pos s e s .  
E s s a pe rda te rritorial f oi um g olpe  prof undo na ins titu-
cionalidade  do F andang o,  porq ue  a prá tica e s tav a lig ada 

1 6  PR AD O ,  D auro. Entrevista concedida a pesquisa de campo [ E ntre -
v is ta ce dida a]  R odrig o F ons e ca.  I g uape / S P,  2 0 2 4 .
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ao e s paço da roça,  das  cas as  de  f arinh a,  dos  q uintais  e  
dos  portos .  S e m o te rritó rio,  o F andang o Caiçara pe rdia 
o ch ão de  s ua re produção s ocial.

O  M e s tre  arte s ão Cle iton comple me nta q ue  a comu-
nidade na qual estávamos (Vila do Prelado, figura 8) faz 
parte  de  uma á re a de  pre s e rv ação amb ie ntal,  e  por e s s e  
motiv o os  moradore s  do local e s tav am impe didos  de  re a-
liz ar ativ idade s  ag rí colas ,  me s mo e m pe q ue na e s cala v ol-
tadas  à  pró pria s ub s is tê ncia.  E s s a re s trição comprome te  
dire tame nte  os  rituais  cole tiv os  q ue ,  h is toricame nte ,  v in-
culav am o F andang o aos  mutirõ e s  de  trab alh o comunitá -
rio.  O  me s tre  de s tacou,  ainda,  q ue  muitos  h ab itante s  da 
re g ião f oram e x puls os  de  s uas  te rras  e m de corrê ncia da 
imple me ntação de  parq ue s  amb ie ntais ,  como no cas o da 
J uré ia,  proce s s o q ue  re s ultou na de s e s truturação tanto 
te rritorial q uanto cultural das  comunidade s  caiçaras .

V á rias  pe s s oas  q ue  f oram e x puls as  da J uré ia.  Por-
q ue  a J uré ia é  um local e  uma comunidade  tamb é m.  
[ . . . ]  Aí  te m Pre lado,  B arra do U na,  Cach oe ira do G ui-
lh e rme ,  R io Comprido,  Parnapuna,  J uq uiaz inh o,  te m 
v á rios ,  praia do U na.  M uitas  de s s as  comunidade s ,  
de s s e s  moradore s ,  ne s s a é poca q ue  e le s  proib iram 
tudo,  com polí cia e  tudo mais ,  muitas  de s s as  pe s s oas  
tiv e ram q ue  s air f ora para pode r s e  alime ntar,  porq ue  
não tinh a ne m o q ue  come r. 1 7

1 7   CAR N E I R O ,  Cle iton. Entrevista concedida a pesquisa de campo 
[ E ntre v is ta ce dida a]  R odrig o F ons e ca.  I g uape / S P,  2 0 2 4 .
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A criação de  parq ue s  e  e s taçõ e s  e coló g icas ,  como a 
Estação Ecológica da Juréia, intensificou esse processo 
de declínio. Embora justificadas pelo discurso da preser -
v ação amb ie ntal,  e s s as  polí ticas  proib iram ativ idade s  
f undame ntais  ao modo de  v ida caiçara,  como o plantio,  
a pe s ca arte s anal e m de te rminados  pontos  e  a e x tração 
de  made ira para cons trução de  canoas  e  ins trume ntos  
mus icais .  E s s a proib ição ins titucionaliz ou a e x clus ão cul-
tural:  s e m roça e  s e m pos s ib ilidade  de  trab alh o cole tiv o,  
os  mutirõ e s  de s apare ce ram,  le v ando cons ig o os  b aile s  
de  F andang o q ue  os  acompanh av am.  

E s s a f orma de  ins titucionalidade  re pre s s iv a,  s e g undo 
re latos  de  nos s a pe s q uis a,  te v e  e f e ito de v as tador.  As  
comunidade s  pas s aram a v iv e r s ob  v ig ilâ ncia,  multas  e  
proce s s os .  “ V e m de s de  dos  anos  4 0 :  lote ame ntos ,  con-
domí nios ,  proj e to de  us ina nucle ar,  de pois  a e s tação 
ecológica de 1986. Ambientalistas chegaram, fizemos 
pas s e atas ,  mas  v ie ram proib içõ e s :  roça,  pe s ca,  cach e ta.  
Polí cia,  multa,  pris õ e s ” . 1 8

M uitos  de s is tiram de  plantar,  outros  mig raram para 
as  cidade s ,  outros  ab andonaram a prá tica cultural por 
me do ou por f alta de  condiçõ e s  mate riais .  D e  acordo 
com Cle iton:

1 8   PR AD O ,  D auro. Entrevista concedida a pesquisa de campo [ E ntre -
v is ta ce dida a]  R odrig o F ons e ca.  I g uape / S P,  2 0 2 4 .
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O  q ue  de rrub ou o F andang o f oi a criação dos  par-
q ue s ,  e s pe culação imob iliá ria,  o av anço da cidade  
para cima das  comunidade s .  [ . . . ]  Aí  o pe s s oal come -
çou a v iv e r do turis mo,  né .  M as  o turis mo o q ue  e ra?  
Andar de  b arco,  le v ar as  pe s s oas  para andar de  
b arco. 1 9

As s im,  o F andang o,  q ue  ante s  e ra uma f e s ta comuni-
tá ria lig ada à  produção ag rí cola,  f oi e s v az iado e  pas s ou a 
s e r v is to como alg o do pas s ado,  uma le mb rança dis tan-
te .  Até  as  ú ltimas  dé cadas  do s é culo X X ,  a prá tica s ocio-
cultural não e ra re conh e cida pe lo pode r pú b lico como 
patrimô nio ou como manif e s tação cultural re le v ante .  
F altav a- lh e  o amparo ins titucional q ue  pude s s e  of e re ce r 
financiamento, espaços de apresentação ou programas 
de  trans mis s ão de  s ab e re s .  S e m polí ticas  culturais  v ol-
tadas à sua valorização, a tradição ficou restrita ao es -
f orço indiv idual de  me s tre s  e  f amí lias .  M uitos  de le s ,  ao 
morre r,  le v av am cons ig o conh e cime ntos  s ob re  ins tru-
me ntos ,  modas  e  té cnicas  de  dança,  s e m q ue  h ouv e s s e  
re g is tro ou continuidade .

O  e s tado b ras ile iro pre cis a re s pe itar as  le g is laçõ e s  
que beneficiam as comunidades: convenções inter-
nacionais ,  [ . . . ]  não pre cis a mudar a le i do parq ue :  é  
garantir que a comunidade fique, guardiã da nature-

1 9  CAR N E I R O ,  Cle iton. Entrevista concedida a pesquisa de campo 
[ E ntre v is ta ce dida a]  R odrig o F ons e ca.  I g uape / S P,  2 0 2 4 .
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z a e  aliada no e nf re ntame nto das  mudanças  climá ti-
cas .  O  prob le ma não é  a comunidade ;  s ão os  g rande s  
e mpre e ndime ntos  ( pe tró le o e tc. )  q ue  impactam g e -
ral,  como v imos  no R io G rande  do S ul.  F alta re s pe ito:  
pre v ale ce  a ló g ica do me rcado e  da amb ição de  pou-
cos sobre milhões que passam dificuldade.2 0

As s im,  o de clí nio do F andang o f oi re s ultado de  mú l-
tiplos  f atore s  ins titucionais :  pe rda de  te rritó rio pe la e s -
pe culação imob iliá ria,  re pre s s ão de  polí ticas  amb ie ntais ,  
marg inaliz ação pe las  polí ticas  urb anas  e  aus ê ncia de  po-
líticas culturais de valorização. “Enfrentamos dificulda-
de s  porq ue  os  g ov e rnante s  locais  não v aloriz am nos s a 
cultura.  [ . . . ]  e ntão b us camos  div ulg ar nos s o trab alh o e  
nos s o lug ar por conta pró pria,  s e m de pe nde r de le s ”  con-
firma o Leo da Rabeca.2 1

4.2.2 O processo de resgate

Ape s ar do q uadro de  de clí nio,  o F andang o não de s a-
pare ce u.  E le  re s is tiu e m f rag me ntos ,  e m me mó rias ,  e m 
prá ticas  is oladas  e  e ncontrou nov os  caminh os  de  re v ita-
liz ação a partir dos  anos  1 9 9 0  e  2 0 0 0 .  E s s e  proce s s o de  
re s g ate  ocorre u tanto por iniciativ as  das  pró prias  comu-
nidade s  q uanto por polí ticas  pú b licas  q ue  pas s aram a re -

2 0  PR AD O ,  D auro. Entrevista concedida a pesquisa de campo [ E ntre -
v is ta ce dida a]  R odrig o F ons e ca.  I g uape / S P,  2 0 2 4 .
2 1  L E O  da R ab e ca.  Entrevista concedida a pesquisa de campo [ E ntre -
v is ta ce dida a]  R odrig o F ons e ca.  Canané ia/ S P,  2 0 2 4 .
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conh e ce r a importâ ncia do F andang o.  Cle us a conta q ue  
foi através de oficinas patrocinadas pelo estado que se 
de u iní cio ao re s g ate  da cultura.

 O fandango ficou morto 20 anos. Nesse intervalo de 
2 0  anos  q ue  o f andang o morre u,  e ra f orró ,  né ?  L am-
b ada,  e s s as  cois as  q ue  a g e nte  dançav a,  com CD ,  com 
toca- dis cos ,  q ue  e ra dis co de  v inil,  a g e nte  dançav a.  
Depois de 20 anos, aí apareceu, vieram fazer uma ofi-
cina de  f andang o na I lh a do Cardos o,  [ . . . ]  Aí  a g e nte  
f ormou o g rupo,  de pois  tinh a o g rupo. 2 2

U m marco f undame ntal f oi o re conh e cime nto do F an-
dang o Caiçara como Patrimô nio Cultural I mate rial pe lo 
I PH AN  e m 2 0 1 2 .  E s s e  re conh e cime nto não ape nas  conf e -
riu le g itimidade  ins titucional à  prá tica,  mas  tamb é m pos -
s ib ilitou a criação de  polí ticas  de  s alv ag uarda,  e ncontros  
anuais  e  articulação de  re de s  de  g rupos  f andang ue iros .  A 
ins titucionalidade  q ue  ante s  h av ia re primido o F andang o 
ag ora s e  conv e rtia e m ins trume nto de  s ua pre s e rv ação.

O reconhecimento trouxe visibilidade, financiamen-
tos  e  inte g ração dos  g rupos  e m proj e tos  culturais  maio-
re s .  E le  tamb é m e s timulou a f ormação de  as s ociaçõ e s  
locais ,  q ue  pas s aram a s e  org aniz ar f ormalme nte  para 
ace s s ar e ditais ,  re curs os  e  parce rias .

2 2  R E I S ,  Cle us a.  Entrevista concedida a pesquisa de campo [ E ntre v is -
ta ce dida a]  R odrig o F ons e ca.  Canané ia/ S P,  2 0 2 4 .
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A g e nte  s e  org aniz ou e  f alou q ue  a g e nte  não podia 
pe rde r e s s a cultura,  e s s e  modo de  v ida,  e s s a re lação 
q ue  a g e nte  te m com a nature z a.  V amos  criar uma as -
s ociação para a g e nte  f az e r uma luta mais ,  com uma 
pe s s oa j urí dica,  né ,  para v ocê  b us car re curs os ,  para 
v ocê  f az e r v á rios  conv ê nios ,  e s s as  cois as  q ue  a g e nte  
pre cis av a. 2 3

O utra dime ns ão do re s g ate  v e io com proj e tos  cultu-
rais  como o liv ro M us e u V iv o do F andang o2 4  ( Pime nte l;  
G ramani;  Corrê a,  2 0 0 6 )  q ue  traz  a narrativ as  dos  me s tre s  
e  f andang ue iros  ativ os  de  s ua é poca.  O  liv ro contou com 
incentivos fiscais de fomento a cultura. Esses projetos, 
muitas vezes financiados por órgãos públicos ou em par-
ce ria com ins tituiçõ e s ,  b us caram re g is trar o modo de  
v ida das  comunidade s  do f andang o e  ince ntiv aram a s ua 
prática através de financiamento de apresentações e ofi-
cinas  de  trans mis s ão de  conh e cime nto.

E u come ce i a me  inte re s s ar pe lo f andang o,  f oi no 
M us e u V iv o do F andang o,  né .  Até  lá  e u não participa-
v a muito,  né ?  E u come ce i no f andang o a partir do M u-
s e u V iv o do F andang o,  do proj e to M us e u V iv o,  né ?  
Q ue  ante s  e u não participav a muito por q uê ?  Porq ue  

2 3  CAR N E I R O ,  Cle iton. Entrevista concedida a pesquisa de campo 
[ E ntre v is ta ce dida a]  R odrig o F ons e ca.  I g uape / S P,  2 0 2 4 .
2 4  M us e u V iv o do F andang o Caiçara,  f oi pub licado como parte  de  um 
proj e to mais  amplo q ue  te v e  patrocí nio da Pe trob ras ,  atrav é s  do 
Prog rama Pe trob ras  Cultural  e  da L e i F e de ral de  I nce ntiv o à  Cultura 
( L e i R ouane t) .
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me u pai não me  le v av a,  né ?  M e u pai não me  le v av a.  
E  e le s  tinh am aq uilo de . . .  O  pe s s oal antig ame nte ,  o 
pe s s oal mais  v e lh o,  e le s  pre s e rv av am aq uilo pra e le s .  
E ntão e le  na v e rdade  e le s  não q ue riam pas s ar muito 
dos  outros ,  por q uê ?  Porq ue  e le s  tinh am me do q ue  
alg ué m pe g as s e  o lug ar de le s  e  e v oluí s s e . 2 5

E s s a ins titucionalidade  da me mó ria f oi f undame ntal 
para q ue  s e  crias s e  um arq uiv o cole tiv o da cultura,  impe -
dindo q ue  conh e cime ntos  de s apare ce s s e m com a morte  
dos  me s tre s .  Alé m dis s o,  f ortale ce u a autoe s tima das  co-
munidade s ,  mos trando- lh e s  q ue  s ua cultura e ra v alios a e  
digna de registro. Como afirma o jovem músico Gabriel, 
tamb é m morador da re g ião rural de  I g uape :

O  F andang o h oj e  é  uma re s is tê ncia q ue  us amos  para 
nos  mante r no te rritó rio.  F oi alg o q ue  s e  pe rde u um 
te mpo atrá s ,  mas  de  pouco te mpo para cá  v e io v ol-
tando.  Ach o muito importante  a g e nte  s e  inte re s s ar 
pe lo F andang o[ . . . ]  D e pois  q ue  a g e nte  parar de  tocar,  
s ão os  mais  j ov e ns  q ue  v ão dar continuidade . 2 6

Ao analis ar o proce s s o s ob  a ó tica da I ns titucionali-
dade ,  pe rce b e mos  q ue  o de clí nio do F andang o não s e  
de u ape nas  por trans f ormaçõ e s  inte rnas  da cultura,  mas  
s ob re tudo pe la f orma como o E s tado,  os  pode re s  e co-
2 5   PE R E I R A,  L ae rte . Entrevista concedida a pesquisa de campo [ E n-
tre v is ta ce dida a]  R odrig o F ons e ca.  Canané ia/ S P,  2 0 2 4 .
2 6   PR AD O ,  G ab rie l. Entrevista concedida a pesquisa de campo [ E n-
tre v is ta ce dida a]  R odrig o F ons e ca.  I g uape / S P,  2 0 2 4 .
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nô micos  e  as  polí ticas  pú b licas  inte rf e riram no te rritó rio 
caiçara,  impondo re s triçõ e s ,  de s locame ntos  e  mudanças  
f orçadas  no modo de  v ida tradicional.  D a me s ma f orma,  
o re s g ate  não ocorre u ape nas  por iniciativ a e s pontâ ne a 
das  comunidade s ,  mas  s e  f ortale ce u pe la ação articulada 
de  comunidade s ,  por me io de  e s traté g ias  ins titucionais  
de reconhecimento, financiamento e salvaguarda impul-
s ionadas  pe las  ins tituiçõ e s  pú b licas ,  como f oi o cas o do 
tomb ame nto da prá tica cultural como patrimô nio imate -
rial pe lo I PH AN .

O  F andang o,  portanto,  mos tra como a cultura popu-
lar e s tá  prof undame nte  re lacionada com a ins tituciona-
lidade :  e la pode  s uf ocar e  re primir,  mas  tamb é m pode  
re conh e ce r,  v aloriz ar e  f ortale ce r.  As s im,  pode mos  ob -
s e rv ar,  j á  a partir de s te  ponto,  q ue  as  me diaçõ e s  propos -
tas  M artin- B arb e ro ( 2 0 0 9 )  não s ão is oladas  e  s im inte -
g radas .  As  re laçõ e s  das  matriz e s  culturais  s e  inte g ram 
com me diaçõ e s  das  ins titucionalidade s ,  as s im como a 
ins titucionalidade  s e  e ntre laça com a s ociab ilidade ,  e  as -
s im por diante .

4.3 Sociabilidade

A v ida e m s ocie dade  s e mpre  s e  caracte riz ou pe la inte -
g ração e ntre  os  s e re s  h umanos ,  pe la partilh a de  e x pe ri-
ê ncias  e  pe la cons trução de  s e ntidos  cole tiv os .  N o cas o 
do F andang o Caiçara,  e s s a s ociab ilidade  as s ume  pape l 
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ce ntral,  pois  e s tá  dire tame nte  v inculada à  f orma como a 
comunidade  org aniz a s uas  prá ticas  culturais ,  s uas  dinâ -
micas  de  conv í v io e  s uas  e s traté g ias  de  re s is tê ncia dian-
te  das  trans f ormaçõ e s  h is tó ricas  e  s ociais .  O  F andang o,  
portanto,  não pode  s e r compre e ndido ape nas  como 
dança ou mú s ica:  trata- s e  de  um s is te ma comple x o,  e m 
q ue  a s ociab ilidade  s e  e nraí z a nos  v í nculos  f amiliare s  e  
comunitá rios .  

E s s e  f ato é  e nf atiz ado pe lo mú s ico S r.  L uí s  Adils on,  de  
I g uape ,  durante  e ntre v is ta na re s idê ncia do me s tre  Cle i-
ton,  na re g ião do Pre lado.  Para e le ,  o F andang o 

é  alg o de  f amí lia me s mo.  E le s  apre nde ram com av ó s ,  
com tios ,  e  pas s aram para a g e nte .  A f amí lia L ima,  da 
q ual f aço parte ,  s e mpre  e s te v e  e nv olv ida no F andan-
g o.  E s s a tradição f oi pas s ada de  g e ração e m g e ração,  
e agora a gente está passando para os nossos filhos.2 7

A comunicação do F andang o Caiçara s e  f orma no inte -
rior dos territórios sociais da comunidade, refletindo as 
f ormas  de  org aniz ação cole tiv a e  os  modos  pe los  q uais  os  
v í nculos  cotidianos  e s truturam a v ida comum.  D urk h e im 
( 1 9 9 6 )  ob s e rv ou q ue  é  nas  prá ticas  partilh adas  q ue  a s o-
cie dade  s e  re v e la a s i me s ma,  trans f ormando o conv í v io 
e m e x pe riê ncia compartilh ada.  S ob  e s s a pe rs pe ctiv a,  o 
F andang o ultrapas s a a condição de  tradição pre s e rv ada 
2 7  L I M A,  L uiz  Adils on de . Entrevista concedida a pesquisa de campo 
[ E ntre v is ta ce dida a]  R odrig o F ons e ca.  I g uape / S P,  2 0 2 4 .
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e se afirma como um campo de reconhecimento mútuo, 
onde  o g rupo re nov a continuame nte  s e us  laços  e  as s e -
g ura s ua pe rmanê ncia h is tó rica.  T rata- s e  de  um te rritó rio 
me diado pe las  s uas  matriz e s  culturais  e  pe la s ua s ocia-
b ilidade ,  s us te ntado pe la inte rde pe ndê ncia e ntre  s e us  
me mb ros  e  pe la f orça de  uma re cordação cons truí da co-
letivamente, que se atualiza a cada encontro. Essa confi-
g uração s e  mate rializ a na traj e tó ria de  Cle us a,  cuj a e x pe -
riê ncia traduz  a te s s itura de s s as  re laçõ e s  e  o modo como 
a v ida comum s e  re inv e nta no inte rior do F andang o.

M e u pai come çou a f az e r mutirão,  aí  e u me  cas e i [ . . . ]  
Pas s ou,  f oi aq ue la re v irav olta,  q ue  de u aq ue la re v ira-
volta na minha vida, e fiquei 18 anos casada. Depois 
me u marido v e io a f ale ce r.  Aí  e u conh e ci o E v aris to.  
V im e mb ora pra Canané ia,  conh e ci o E v aris to,  aí  a 
g e nte  f ormou um g rupo de  F andang o. 2 8

M artí n- B arb e ro ( 2 0 0 9 )  propõ e  q ue  a comunicação 
não de v e  s e r compre e ndida ape nas  como a trans mis s ão 
de  me ns ag e ns ,  mas  como proce s s os  cons truí dos  a partir 
das  me diaçõ e s  culturais .  D e s s a f orma,  a s ociab ilidade  re -
pre s e nta uma de s s as  importante s  me diaçõ e s  a s e r ne g o-
ciada,  pois  é  por me io do conv í v io,  da f e s ta,  da v iz inh an-
ça e  dos  mutirõ e s  q ue  os  s ab e re s  s ão compartilh ados .  
As s im como S r.  Adils on de  I g uape  nos  re lata:

2 8   R E I S ,  Cle us a.  Entrevista concedida a pesquisa de campo [ E ntre -
v is ta ce dida a]  R odrig o F ons e ca.  Canané ia/ S P,  2 0 2 4 .
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O  F andang o para mim come çou ao 5  anos  de  idade  
mais  ou me nos ,  né ,  q ue  e u v e nh o de  uma f amí lia de  
f andang ue iros .  N o cas o,  me u tio,  me us  av ó s  partici-
pav am do F andang o.  E  e u,  com uns  5  anos  mais  ou me -
nos ,  v ia os  me us  pare nte s  tocando v iola e m cas a as -
sim, treinando, passando as músicas, e eu ficava ali do 
lado pre s tando ate nção,  v e ndo como e ra a cantoria. 2 9

As  trans f ormaçõ e s  pe las  q uais  o F andang o Caiçara 
passou, a partir do final do século XX e início do XXI, pro-
v ocaram o e nce rrame nto de  um ciclo:  o f andang o dos  
mutirõ e s .  E s s as  mudanças  priv aram os  f andang ue iros  de  
s e u principal ritual comunitá rio.  N e s s e  pe rí odo de  ruptu-
ra e adaptação, “o fandango ficou morto 20 anos”, con-
f orme  re lata Cle us a. 3 0

Como cons e q uê ncia,  os  e s paços  de  e ncontro f ami-
liare s  f oram prog re s s iv ame nte  re duz idos .  Ainda as s im,  
f oi no e lo s ocial s us te ntado pe la potê ncia das  tradiçõ e s  
f amiliare s  q ue  o F andang o e ncontrou acolh ime nto para 
as s e g urar a s ua s ob re v iv ê ncia.  E s s e  apoio é  s inte tiz ado 
no re lato do s e nh or L uí s  Adils on,  de  I g uape :

E s tá  aconte ce ndo,  mas  de v ag ar.  A g e nte  v ai ince nti-
v ando os  mais  nov os  de ntro da f amí lia.  O  Andre z inh o 

2 9   L I M A,  L uiz  Adils on de . Entrevista concedida a pesquisa de campo 
[ E ntre v is ta ce dida a]  R odrig o F ons e ca.  I g uape / S P,  2 0 2 4 .
3 0   R E I S ,  Cle us a.  Entrevista concedida a pesquisa de campo [ E ntre v is -
ta ce dida a]  R odrig o F ons e ca.  Canané ia/ S P,  2 0 2 4 .
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j á  e s tá  tocando caix a e  apre nde ndo a cantar.  É  uma 
cois a f amiliar.  S e mpre  f oi as s im.  E x is te m alg umas  
pe s s oas  de  outras  comunidade s  q ue  v ê m apre nde r 
tamb é m,  mas  a maioria é  da f amí lia.  A continuidade  
de pe nde  muito dis s o. 3 1

N e s s e  ce ná rio,  apó s  um long o pe rí odo de  q uas e  pa-
ralis ação,  o F andang o b us cou s e  mante r e  s e  re inv e ntar.  
Ab riu- s e  a nov as  pos s ib ilidade s  incorporando de  mane ira 
seletiva elementos da cultura contemporânea e reconfi-
g urando- s e  nos  molde s  de  b andas  e  g rupos  de  apre s e n-
tação artí s tica.  T rata- s e  de  um proce s s o de  h ib ridação 
cultural,  nos  te rmos  de  Canclini ( 2 0 1 9 ) ,  e m q ue  a comu-
nidade  re org aniz a s uas  prá ticas  como e s traté g ia de  s al-
v ag uarda,  e s timulada pe las  polí ticas  de  re conh e cime nto 
do I PH AN  ( 2 0 1 1 ) .

N e s s e  conte x to,  e me rg iram as s ociaçõ e s ,  cole tiv os  e  
g rupos  f ormais  v oltados  à  pre s e rv ação e  dif us ão do F an-
dang o,  o q ue  pe rmitiu à  tradição dialog ar com os  me ca-
nis mos  ins titucionais  de  f ome nto.  Como re lata Cle us a,  
participante do movimento na cidade de Cananéia: “fi-
z e mos  o g rupo V ida F e liz ,  [ . . . ]  e  a g e nte  s e mpre  s e  apre -
s e nta,  [ . . . ]  B arra de  U na,  D iade ma,  no S e s c e m S ão Pau-
lo,  Praia G rande ,  a g e nte  j á  f oi e m v á rios  lug are s  pra nos  

3 1   L I M A,  L uiz  Adils on de . Entrevista concedida a pesquisa de campo 
[ E ntre v is ta ce dida a]  R odrig o F ons e ca.  I g uape / S P,  2 0 2 4 .
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apre s e ntarmos ,  o g rupo de  dança.  E  a g e nte  tá  até  h oj e  
com e s s e  g rupo” . 3 2

H oj e  te m b as tante  g rupo de  F andang o.  Ante s  não ti-
nh a tanto,  e  h oj e  s e  e s tá  f ortale ce ndo cada v e z  mais ,  
apare ce ndo g rupo dif e re nte  [ . . . ]  E x is te m os  e ncon-
tros ,  a g e nte  v ai tocar para lá ,  e le s  v ê m tocar para cá .  
T e m v á rias  apre s e ntaçõ e s  as s im e m cada comunida-
de ,  daq ui até  R io de  J ane iro. 3 3

O s  g rupos  pas s aram a s e  articular f ormalme nte  com 
o ob j e tiv o de  ace s s ar apoios  ins titucionais ,  ampliar o nú -
me ro de  apre s e ntaçõ e s  e  participar de  e ditais  pú b licos  
de  f ome nto.  E s s e  proce s s o prov ocou prof undas  trans -
f ormaçõ e s  na e s trutura de  org aniz ação e  nas  f ormas  de  
apre s e ntação do F andang o,  q ue  pas s ou a s e r me diado 
por ló g icas  ins titucionais  e  f ormatos  pró prios  da cultura 
conte mporâ ne a.  Ape s ar de s s as  mudanças ,  as  re laçõ e s  
s ociais  do F andang o s e  mantiv e ram.  M e s mo nos  palcos ,  
s ão os  v í nculos  f amiliare s  e  comunitá rios  q ue  continuam 
a s us te ntar os  g rupos .  

O Fandango configura-se como um grupo social fa-
miliar amplo e m q ue  todos  participam:  crianças ,  j ov e ns ,  
adultos  e  idos os  compartilh am e x pe riê ncias ,  me mó rias  

3 2   R E I S ,  Cle us a.  Entrevista concedida a pesquisa de campo [ E ntre v is -
ta ce dida a]  R odrig o F ons e ca.  Canané ia/ S P,  2 0 2 4 .
3 3  PR AD O ,  G ab rie l. Entrevista concedida a pesquisa de campo [ E n-
tre v is ta ce dida a]  R odrig o F ons e ca.  I g uape / S P,  2 0 2 4 .
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e  apre ndiz ados .  Ao me s mo te mpo,  o F andang o é  um 
campo de  acolh ime nto q ue  s e  e s te nde  para alé m da co-
munidade :  pú b lico local,  turis tas ,  e ducadore s  e  pe s q ui-
s adore s  pas s am a inte g rar e s s a re de  de  s ociab ilidade  ao 
s e re m re ce b idos  nas  cas as ,  ao participare m dos  e ncon-
tros  e  ao re g is trare m a tradição.

O  F andang o,  v is to “ de  de ntro”  pe la pe s q uis a de  cam-
po,  conf orme  propõ e  G e e rtz  ( 2 0 0 8 ) ,  re v e lou- s e  não ape -
nas  como uma manif e s tação artí s tica,  mas  como uma 
teia de significados tecida no cotidiano das comunidades 
caiçaras: vizinhos que se encontram, famílias que reafir-
mam laços  e  comunidade s  q ue  ce le b ram.  N e s s a pe rs pe c-
tiv a inte rpre tativ a,  compre e nde r o F andang o é  compre -
e nde r o modo como os  s uj e itos  cons troe m s e ntido para 
s uas  prá ticas  e  pe rte ncime ntos .  

Portanto,  a s ociab ilidade  não de v e  s e r compre e ndida 
ape nas  como pano de  f undo,  mas  como o pró prio me io 
pe lo q ual s e  dá  a circulação dos  s ab e re s  e  a pe rpe tuação 
da tradição.  N e s s e  proce s s o,  a ide ntidade  de s e mpe nh a 
pape l ce ntral na cons trução e  na coe s ão s ocial.  S tuart 
Hall (2006) contribui para esse olhar ao afirmar que a 
ide ntidade  não e x is te  de  f orma is olada,  mas  é  cons titu-
í da no ce ntro das  re laçõ e s  s ociais .  As s im,  a ide ntidade  
cultural caiçara só se afirma e se transmite porque é vi-
v ida e  partilh ada nos  e s paços  cole tiv os ,  como ocorre u 
h is toricame nte  nos  mutirõ e s  e  e m s ua continuidade  nos  
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b aile s ,  nas  f e s tas  e  nos  e ncontros  comunitá rios .  O  mú s i-
co G ab rie l,  de  I g uape ,  re f orça e s s e  as pe cto ao de s tacar 
q ue  a re cons trução s ocial do F andang o tamb é m e s te v e  
v inculada ao mome nto e m q ue  a pró pria comunidade  
s upe rou pre conce itos  inte rnos ,  pas s ando a s e  re conh e -
cer e a afirmar sua identidade como caiçara. Ele recorda 
q ue ,  no pas s ado,  q uando os  prof e s s ore s  pe rg untav am,  
e m s ala de  aula,  “ q ue m é  caiçara? ” ,  poucos  e s tudante s  
le v antav am a mão.  H oj e ,  ao s e  re pe tir a me s ma indag a-
ção,  “ b as tante  g e nte  j á  le v anta a mão.  Q ue m é  do lug ar 
me s mo,  aq ui da B arra do R ib e ira,  do s í tio,  todo mundo 
h oj e  v ai le v antar a mão q uando pe rg untam q ue m é  cai-
çara.  T odo mundo ag ora q ue r s e r” . 3 4

“ S e r caiçara”  não é  ape nas  um f ato te rritorial,  mas  s e  
afirma no momento em que uma criança aprende a tocar 
a v iola,  ou q uando j ov e ns  de cide m as s umir o f andang o 
como marca de  pe rte ncime nto f re nte  a outros  e s tilos  
mus icais  dominante s .  O  F andang o Caiçara,  portanto,  f az  
parte  de  um te rritó rio de  pe rte ncime nto no q ual a ide nti-
dade se negocia, se ressignifica e se projeta.

As s im,  pode - s e  diz e r q ue  a s ociab ilidade  no F andang o 
Caiçara é ,  ao me s mo te mpo,  um e s paço de  re s is tê ncia,  
de  cons trução ide ntitá ria e  de  me diação cultural.  A s o-
ciab ilidade  g arante  q ue  a tradição não s e j a ape nas  uma 

3 4   I b id.
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me mó ria cong e lada,  mas  uma prá tica v iv a,  capaz  de  s e  
re nov ar s e m pe rde r o v í nculo com s uas  raí z e s .

F oi ne s s e  e lo s ocial ide ntitá rio q ue  o F andang o e ncon-
trou o apoio ne ce s s á rio para mante r s ua cultura ativ a.  
N o e ntanto,  pre cis av a da ritualidade ,  da prá tica cons tan-
te  no cotidiano e  dos  g e s tos  s imb ó licos  para g anh ar s e n-
tido e  re e s cre v e r o s e u pape l na s ocie dade  caiçara.

4.4 Ritualidade

O  ritual cons titui uma f orma e le me ntar pe la q ual 
uma sociedade reafirma sua coesão. Na perspectiva de 
D urk h e im ( 1 9 9 6 ) ,  os  rituais  de s e mpe nh am um pape l ce n-
tral na manute nção da v ida s ocial,  pois  re f orçam a cons -
ciê ncia cole tiv a,  e nte ndida como o conj unto de  cre nças ,  
v alore s  e  s e ntime ntos  compartilh ados  q ue  orie ntam os  
indiv í duos  para alé m de  s uas  v ontade s  particulare s .  Ao 
participar de  prá ticas  rituais ,  os  s uj e itos  não ape nas  e x -
pre s s am s ua f é  ou tradição,  mas  re nov am s imb olicame n-
te  os  v í nculos  q ue  os  cone ctam a um corpo s ocial mais  
amplo, reafirmando sua pertença ao grupo.

N e s s e  s e ntido,  os  rituais  não s e  re s tring e m ao campo 
do s ag rado ins titucionaliz ado,  mas  ab rang e m prá ticas  
culturais  q ue  org aniz am o cotidiano,  re g ulam comporta-
me ntos  e  produz e m s e ntidos  cole tiv os .  Para D urk h e im,  é  
j us tame nte  na re pe tição ritualiz ada de s s as  prá ticas  q ue  
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a s ocie dade  s e  re conh e ce  e  s e  re produz ,  g arantindo a 
continuidade  de  s uas  f ormas  de  v ida ao long o do te mpo.

E s s a dime ns ão apare ce  com clare z a no re lato de  M e s -
tre  Z é  Pe re ira,  ao de s cre v e r a mane ira como os  mutirõ e s  
inte g rav am trab alh o,  de v oção e  f e s ta.  S ua f ala re v e la 
q ue  os  mome ntos  de  colh e ita e ram e s truturados  por 
rituais  q ue  articulav am f é ,  mú s ica e  conv iv ê ncia comu-
nitá ria,  de mons trando como o F andang o ope rav a como 
uma prá tica de  coe rção s imb ó lica pos itiv a,  capaz  de  f or-
tale ce r laços  s ociais ,  produz ir pe rte ncime nto e  atualiz ar 
a cons ciê ncia cole tiv a da comunidade  caiçara.

A g e nte  mis turav a me io litro de  me l com dois  litros  
de  cach aça,  colocav a no litro e  s acudia.  Ch amá v amos  
de  ‘ M ãe  com a F ilh a’ .  D á v amos  de  me ia e m me ia h ora 
um g ole  para a turma,  para não tonte ar,  para não h a-
v e r prob le ma no F andang o.  T rab alh á v amos  o dia in-
te iro.  D e  manh ã,  o dono da cas a,  q uando e ra colh e ita 
de  arroz ,  f az ia uma prome s s a para S ão G onçalo para 
que fizesse bom tempo, porque colheita de arroz 
não s e  f az  com ch uv a.  À  tarde ,  a prime ira mú s ica e ra 
para e le ,  para S ão G onçalo.  As s im,  amanh e cia com o 
s ol b rilh ando,  g raças  a D e us .  Apó s  o trab alh o,  arru-
mava-se uma mesa com um vidro, umas flores, para 
re pre s e ntar o s anto,  e  cantav a- s e  para S ão G onçalo.  
D e pois  de  te rminar e s s a mú s ica de  trê s ,  q uatro minu-
tos ,  j á  tocav a a v iola. 3 5

3 5  PE R E I R A,  M e s tre  Z é . Entrevista concedida a pesquisa de campo 
[ E ntre v is ta ce dida a]  R odrig o F ons e ca.  Canané ia/ S P,  2 0 2 4 .
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A pesquisa de campo revela que, ao afirmar que “o 
fandango ficou parado praticamente de 20 a 30 anos”3 6 ,  
a comunidade  caiçara e s tá  j us tame nte  apontando para 
e s s a dime ns ão ritual.  O  q ue  s e  mante v e  não f oi ape nas  a 
té cnica adorme cida nos  me s tre s ,  mas  a ritualidade  incor-
porada nos  v í nculos  s ociais .  D e  ce rto modo,  o F andan-
g o continuou a e x is tir e m s e u e lo comunitá rio,  nas  me -
mó rias  partilh adas  e  na e s pe rança proj e tada de  q ue  um 
dia re tornaria com f orça.  As s im como aponta D urk h e im 
( 1 9 9 6 ) ,  a prá tica ritual re nov a a cole tiv idade  e  as s e g ura a 
coe s ão,  me s mo q uando a manif e s tação pare ce  adorme -
cida no te mpo.

Q uando o F andang o Caiçara f oi re conh e cido como pa-
trimô nio cultural imate rial pe lo I PH AN ,  e s s e  g e s to ins ti-
tucionaliz ou alg o q ue  a comunidade  j á  s ab ia e  praticav a,  
mas  q ue ,  a partir de  e ntão,  pas s ou a g anh ar v is ib ilidade  
pública e autoridade coletiva. Como afirma Amir:

É  b om a g e nte  come çar a pe ns ar as s im:  o f andang o 
f oi re conh e cido pe lo I PH AN  como patrimô nio imate -
rial.  A partir de s s e  mome nto,  a g e nte ,  todo ano,  para 
cons e g uir s e r re conh e cido me s mo,  todo ano a g e n-
te  te m q ue  f alar,  s alv ag uarda do f andang o,  s alv ar e  
g uardar,  tá ?  O  q ue  é  is s o aí ?  A g e nte  f az  com q ue  os  
e ncontros  aconte ce m. 3 7

3 6  G AR CI A,  Amir.  Entrevista concedida a pesquisa de campo [ E ntre -
v is ta ce dida a]  R odrig o F ons e ca.  Canané ia/ S P,  2 0 2 4 .
3 7   I b id
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Com o fim dos mutirões, esse papel social do Fandan-
g o pre cis ou e ncontrar nov os  caminh os  para s e  mante r 
v iv o.  Como j á  v imos ,  a continuidade  da tradição pas s ou 
pe la trans f ormação de  s uas  f ormas  ritualí s tica,  e ntre  
e las  a ins titucionaliz ação dos  g rupos  e  a come rcializ ação 
de  s uas  apre s e ntaçõ e s  para pre f e ituras ,  e s colas  e  f e s tas  
pú b licas .  N e s s e  proce s s o,  a rotina ritual do F andang o 
g anh ou nov os  contornos ,  como de s cre v e  o come rciante  
Amir ao narrar a dinâ mica de  s e u g rupo e m Canané ia:

A rotina de  f andang o e m Canané ia aconte ce  as s im:  a 
g e nte  te m f e ito b as tante  doming ue iras .  As  doming ue i-
ras  de  f andang o a g e nte  te nta f az e r todo prime iro do-
ming o do mê s ,  uma doming ue ira aq ui na Praça da T idu-
ca,  tá .  M e nos  na q uare s ma.  A g e nte  te m uma parte  da 
q uare s ma q ue  a g e nte  f ala de  Q uarta- F e ira de  Cinz as  até  
s á b ado,  dia de  ale luia,  a g e nte  não toca f andang o,  não 
pe g a e m ins trume nto [ . . . ]  o q ue  f unciona para a g e n-
te ,  s ão as  e s colas  q ue  v ê m f az e r e s tudo do me io aq ui.  
E ntão,  uma das  re iv indicaçõ e s  q ue  a g e nte  f az  s e mpre  
para as  e s colas  de  S ão Paulo,  de  S orocab a,  todo lug ar 
v e m aq ui,  do Paraná ,  ch e g a aq ui,  f az  o e s tudo do me io e  
à  noite  te m apre s e ntação cultural.  Q uando a g e nte  f ala 
do f andang o,  e ns ina os  me ninos  a dançar.  3 8

O b s e rv amos  q ue  a org aniz ação de  rituais  me ns ais ,  
como as  doming ue iras ,  e  a re le v â ncia das  apre s e ntaçõ e s  
v oltadas  à s  e s colas ,  como no proj e to E s tudo do M e io,  

3 8   I b id
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indicam duas  dime ns õ e s  f undame ntais .  Por um lado,  
s e g uindo a pe rs pe ctiv a de  D urk h e im ( 1 9 9 6 ) ,  pe rce b e - s e  
q ue  a re g ularidade  das  doming ue iras  cumpre  a f unção 
ritual de  re nov ar a coe s ão s ocial e  re f orçar os  laços  co-
munitá rios .  Ao ins tituir uma prá tica cole tiv a re ite rada,  o 
g rupo as s e g ura a continuidade  da tradição e  f ortale ce  a 
cons ciê ncia cole tiv a caiçara.

Por outro lado,  q uando o F andang o s e  apre s e nta à s  
e s colas  e  é  apropriado como prá tica pe dag ó g ica e  pe r-
f ormá tica,  o q ue  s e  ob s e rv a é  o q ue  D aM atta ( 1 9 9 7 )  
define como uma dramatização da identidade. Nesse 
conte x to,  o cotidiano caiçara é  trans f ormado e m e s pe -
tá culo,  te atraliz ado nos  e s paços  pú b licos  e  ins titucionais  
como f olcló rico,  mas  s e m pe rde r s e u v í nculo com a v ida 
comunitá ria.  Como le mb ra o autor,  o ritual ope ra como 
um s is te ma de  comunicação s imb ó lica por me io do q ual 
a s ocie dade  e nce na a s i me s ma,  e x pre s s ando e  re inte r-
pre tando s uas  h ie rarq uias ,  v alore s  e  pe rte ncime ntos .  As -
s im,  nas  apre s e ntaçõ e s  do F andang o,  o q ue  e s tá  e m j og o 
não é apenas a exibição estética, mas a reafirmação pú-
b lica de  uma ide ntidade  cole tiv a,  na q ual o “ s e r caiçara”  
s e  torna v is í v e l,  re conh e cí v e l e  partilh ado,  uma f orma de  
diz e r q ue m s e  é  diante  dos  outros  e  de  s i me s mo.
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4.4.1 O sagrado e o profano

U m ponto importante  na f undame ntação do F andan-
g o Caiçara é  a s ua dualidade  pe rmis s í v e l e ntre  o prof ano 
e  o s ag rado,  q ue  s e  mos tra pe rme á v e l e  dinâ mica.  As  f e s -
tas  dos  mutirõ e s ,  com b e b idas ,  mú s icas  e  danças ,  muitas  
v e z e s  v is tas  como ativ idade s  prof anas ,  g anh av am s e n-
tido re lig ios o q uando s e  cone ctav am à  de v oção a S ão 
G onçalo,  e m f orma de  prome s s as ,  pe didos  de  f artura ou 
de  b om te mpo para a colh e ita.  N e s s e  conte x to,  o prof a-
no e  o s ag rado não s e  e x clue m,  mas  s e  comple me ntam:  
a me s ma v iola q ue  marcav a o compas s o da dança e ra 
afinada antes para a primeira música dedicada ao santo; 
a me s ma me s a q ue  s e rv ia para partilh ar a comida e ra e n-
feitada com flores para representar o altar.
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Figura 12 - Imagem se São Gonçalo e ao fundo grupo Vida 
Feliz em apresentação na 9ª Festa de Fandango Caiçara de 

Cananéia (2025)

F onte :  R odrig o F ons e ca

L e tra da M ú s ica S ão G onçalo -  F andang o Caiçara tradi-
cional para apre s e ntada por Amir3 9

S ão G onçalo do Amarante .
S ão G onçalo h oj e  é  s anto

Cas ame nte iro das  v e ias
Prá  q ue  nunca cas ai as  moças  

Que má fizeram elas
O ra v iv a me u s ão G onçalinh o.

3 9  I b id.
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Q uando f ore s  a R oma traz e i- me  
S e  não tiv e re s  um G rande  
Pô de  s e r um pe q ue ninh o.

V amos  dar a de s pe dida 
A de s pe dida v amos  dar.

N ão a mach ado q ue  corte  a minh a f é  
O ra v iv a S ão G onçalo.  

E s s a pe rme ab ilidade  tamb é m apare ce  nas  f ormas  de  
dança de s critas  por Amir,  nas  q uais  a ale g ria f e s tiv a do 
prof ano e  a s ole nidade  de  s ua re pre s e ntação pe lo s ag ra-
do s e  e ntre laçam na arte  da dança e  da mú s ica:

a parte  do f andang o do prof ano,  te m a parte  v als e a-
da,  q ue  a g e nte  f ala q ue  é  a dançada de  cas al.  E  te m a 
parte  circular,  q ue  é  a dança e m as s oalh o de  made ira,  
onde  a g e nte  b ota a tamanca de  made ira.  E u te nh o 
v á rias  tamancas  aq ui.  A g e nte  b ota a tamanca e  a 
g e nte  . . . um e s pe tá culo.  T e m q uas e  de z e nas  de  mé -
tricas  de  dançar.  Andorinh a é ,  Anu.  Cada um é  uma 
cé lula dif e re nte  de  b ate r.  E  e  s e mpre  dança circular,  
b atido,  onde  os  h ome ns  b ate m a tamanca e  as  mu-
lheres fazem a coreografia com a saia.4 0

E s s e  te ma e me rg iu de  f orma ine s pe rada durante  a e n-
tre v is ta com o arte s ão e  come rciante  Amir,  na R ua do Ar-

4 0   I b id.
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te s ão,  e m Canané ia.  E nq uanto conv e rs á v amos ,  ouv imos  
ao f undo uma cantoria q ue  s e  aprox imav a.  Pe rg unte i a 
Amir do q ue  s e  tratav a,  e  e le  e x plicou q ue  f az ia parte  do 
ritual da partida da b ande ira do D iv ino.

 A g e nte  re ce b e u h oj e  um g rupo de  q ue  v e m do Pa-
raná ,  da B ande ira do D iv ino.  S ó  q ue  e le s  s ae m,  ante s  
e  de pois  da q uare s ma.  E  nó s  j á  s aí mos  dia 3  aq ui,  tá .  
Eles ficam 50 dias fora, a gente fica poucos dias, 30 
dias ,  tá .  E  e m de z e mb ro,  a g e nte  tamb é m te m a parte  
tamb é m re lig ios a,  q ue  f az  as  cas as  todinh as  tamb é m,  
q ue  ch ama R e iada.  E ntão,  e s s as  duas  parte s  re lig io-
s as  e  a parte  do f andang o. 4 1

Cle us a q ue  acompanh av a nos s a conv e rs a re latou q ue  
e s s a inte g ração re lig ios a -  e ntre  o s ag rado e  prof ano -  não 
é  acompanh ada por outras  re lig iõ e s  “ a g e nte  v ai na ig re j a,  
v ai no f andang o,  é  uma cois a as s im.  M as  de  outras  re lig i-
õ e s  não v ão,  os  q ue b ra- s anto,  como diz  a turma.  D e  outra 
re lig ião ali,  não participam.  É  s ó  os  cató licos  me s mo” . 4 2

4 1   I b id.
4 2   R E I S ,  Cle us a.  Entrevista concedida a pesquisa de campo [ E ntre v is -
ta ce dida a]  R odrig o F ons e ca.  Canané ia/ S P,  2 0 2 4 .
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Figura 13 - Igreja da Matriz de Cananéia

F onte :  R odrig o F ons e ca

M ov idos  pe la curios idade ,  corre mos  até  a ig re j a M a-
triz  para acompanh ar de  pe rto a ce le b ração.  O  e pis ó dio 
f oi re v e lador:  naq ue le  mome nto,  pude mos  v iv e nciar 
como a de v oção re lig ios a e  a prá tica mus ical s e  e ntre la-
çam, sem fronteiras fi xas entre o que seria festa profana 
e  ritual s ag rado.

Q uando os  f andang ue iros  s e  div e rte m com b e b idas  e  dan-
ça,  ao me s mo te mpo,  as s ume m o compromis s o re lig ios o.  

É  j us tame nte  ne s s a f us ão q ue  Amir4 3  de s cre v e  como 
a pre s e nça s imultâ ne a do prof ano e  do s ag rado s e  dá :  

4 3  G AR CI A,  Amir.  Entrevista concedida a pesquisa de campo [ E ntre -
v is ta ce dida a]  R odrig o F ons e ca.  Canané ia/ S P,  2 0 2 4 .



1 1 3

A Comunicação da Cultura Popular

os  me s mos  mú s icos  q ue  animam o b aile  tamb é m partici-
pam das  ce rimô nias  de ntro dos  te mplos .  “ T odos  q ue  to-
cam b aile  de  f andang o,  tocam a parte  re lig ios a,  com os  
ins trume ntos  conf e ccionados  ou pe lo pró prio tocador,  
ou pe lo pró prio arte s ão local.  [ . . . ]  T odos  os  f andang ue i-
ros  tocam a parte  re lig ios a tamb é m” .  O  me s mo é  apre -
s e ntado por L uiz  Adils on,  de  I g uape :  

D e pois  e u come ce i a participar tamb é m,  de  acompa-
nh ar nas  F olias  de  R e is ,  F e s tas  de  B ande ira,  q ue  s ão 
aq ui na comunidade .  E ntão f ui apre nde ndo com e le s ,  
né ,  v e ndo o q ue  f az iam e  f ui apre nde ndo.  U ma cois a 
q ue  e ra muito dif í cil,  e  a g e nte  s e mpre  come nta is s o,  
é que o pessoal mais antigo tinha muita dificuldade 
para e ns inar,  e nte nde u?  M as  não e ns inav a dire ta-
mente, eles ficavam com a viola de frente para você 
e  cantav am e  tocav am,  e  v ocê  q ue  tinh a q ue  tirar pro-
v e ito daq ue la de mons tração q ue  e le s  f az iam ali. 4 4

Acompanh e i o corte j o q ue  s aí a da ig re j a,  j unto à s  de -
v otas ,  até  a ch e g ada da b ande ira ao b arco q ue  partiria 
e m s e g uida.  A e mb arcação pe rte ncia ao f andang ue iro 
Ade mir das  N e v e s ,  conh e cido morador da V ila do M aru-
j á ,  na I lh a do Cardos o.  

4 4 L I M A,  L uiz  Adils on de . Entrevista concedida a pesquisa de campo 
[ E ntre v is ta ce dida a]  R odrig o F ons e ca.  I g uape / S P,  2 0 2 4 .
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Figura 14 - Partida da Bandeira do Divino, Cidade de 
Cananéia abril de 2024

F onte :  R odrig o F ons e ca 
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Figura 15 - Saída do barco com a Bandeira do Divino.

F onte :  R odrig o F ons e ca

Posteriormente, em entrevista, Ademir confi rmou 
s ua participação e  re latou o e s f orço cole tiv o para man-
te r v iv a e s s a tradição,  tamb é m af e tada pe las  trans f or-
maçõ e s  nos  rituais  do F andang o Caiçara:

A f e s ta do D i v ino e  a e rg uida de  mas tro de  S ão 
J oão B atis ta s e mpre  tiv e ram o f andang o pre s e n-
te .  É  alg o q ue  e s tamos  re s g atando ag ora.  M uitos  
me s tre s  f ale ce ram e  com is s o alg umas  prá ticas  
come çaram a s e  pe rde r,  mas  e s tamos  te ntando 
mante r e s s a tradição v iv a. 4 5

4 5  N E V E S ,  Ade mir.  Entrevista concedida a pesquisa de campo [ E ntre -
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O  mú s ico G ab rie l de  I g uape  tamb é m colab orou com 
e s s e  te ma acre s ce ntando q ue  os  f e s te j os  j uninos  e m de -
v oção aos  s antos  na re g ião tamb é m s ão mov idos  pe lo 
F andang o:

T e m as  f e s tas  de  S ão J oão,  q ue  é  lá  no G raj aú na,  é  
tradição do lug ar.  É  f e ito o b aile  até  me ia- noite .  D e -
pois  da me ia- noite ,  é  de s manch ada a f og ue ira,  te m a 
pas s ag e m de  pas s ar na b ras a.  D e pois  da me ia- noite ,  
apó s  a pas s ag e m na f og ue ira,  todo mundo pas s a e  
v olta para o b aile  de  nov o.  D e pois  de  toda a pas s a-
g e m na f og ue ira,  o b aile  v ai até  amanh e ce r.  T e m o de  
S anto Antô nio tamb é m.  É  f e ita a f og ue ira,  o b aile  v ai 
até  me ia- noite .  Prime iro,  à s  7 h ,  te m a e rg uida de  mas -
tro.  D e ix a o mas tro e rg uido lá .  Q uando amanh e ce  o 
dia,  por v olta de  6 h ,  e nce rram o F andang o,  de s ce m a 
b ande ira.  Aí  j á  e nce rra o dia do s anto,  tanto no S anto 
Antô nio q uanto no S ão J oão. 4 6

D e s s a f orma,  o F andang o Caiçara re v e la s ua nature z a 
h í b rida e  liminar,  atuando tanto como f e s ta popular pro-
f ana q uanto como prá tica de v ocional,  re lig ios ame nte  re -
conhecida. Como afirma DaMatta:

O  domí nio dos  ritos  e  das  f ó rmulas  paradig má ticas  
q ue  inv e ntam e  s us te ntam pe rs onag e ns  culturais  é  
a e s f e ra daq uilo q ue  g os tarí amos  q ue  e s tiv e s s e  s itu-

v is ta ce dida a]  R odrig o F ons e ca.  Canané ia/ S P,  2 0 2 4 .
4 6  PR AD O ,  G ab rie l. Entrevista concedida a pesquisa de campo [ E n-
tre v is ta ce dida a]  R odrig o F ons e ca.  I g uape / S P,  2 0 2 4 .
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ado ao long o ou me s mo f ora do te mpo.  D aí  por q ue  
os  rituais  s e rv e m,  s ob re tudo na s ocie dade  comple x a,  
para promov e r a ide ntidade  s ocial e  cons truir s e u ca-
rá te r.  É  como s e  o domí nio do ritual f os s e  uma re g ião 
priv ile g iada para s e  pe ne trar no coração cultural de  
uma s ocie dade ,  na s ua ide olog ia dominante  e  no s e u 
s is te ma de  v alore s  ( D aM atta,  1 9 9 7 ,  p.  2 9 ) .

O  F andang o é  j us tame nte  e s s e  domí nio priv ile g iado:  
um e s paço onde  a f e s ta,  a dança e  a b e b ida conv iv e m 
com a prome s s a re lig ios a,  a de v oção a S ão G onçalo e  a 
me mó ria dos  ance s trais .  As s im,  e le  ultrapas s a o te mpo 
cronoló g ico e  s e  proj e ta como um ide al de  pe rmanê ncia,  
de  ide ntidade  e  de  coe s ão s ocial para a s ocie dade  caiçara.  

4.5 Tecnicidade

A té cnica pode  s e r e nte ndida como o conj unto de  s a-
b e re s  e  prá ticas  mob iliz ados  pe lo s e r h umano para re ali-
z ar uma ativ idade ,  alcançar um ob j e tiv o ou trans f ormar 
o mundo ao s e u re dor.  M ais  do q ue  um s imple s  ins tru-
me nto,  e la cons titui uma me diação e s s e ncial e ntre  o h o-
me m e  a re alidade ,  pois  é  por me io de la q ue  a h umani-
dade  molda a nature z a,  org aniz a o trab alh o,  cria cultura 
e redefine continuamente sua experiência de viver em 
s ocie dade .

N o F andang o Caiçara,  a té cnica ultrapas s a o domí nio 
f uncional e  adq uire  um s e ntido cultural e  comunicativ o.  
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E la s e  manif e s ta tanto na conf e cção arte s anal dos  ins -
trume ntos  q uanto na e x e cução das  danças  e  dos  cantos ,  
s us te ntando a trans mis s ão de  um s ab e r q ue  é ,  ao me s -
mo te mpo,  mate rial e  artí s tico.

E m s e u proce s s o de  apre ndiz ag e m,  os  me s tre s  e ns i-
nam não ape nas  os  g e s tos  do of í cio,  mas  a mane ira de  
v iv e r o F andang o como e x pe riê ncia cole tiv a.  L e o da R a-
b e ca,  e x pre s s a e s s e  e lo e ntre  té cnica e  comunidade  ao 
indicar a sua relação com o filho: “Hoje ensino meu filho. 
E le  j á  toca comig o e  e s pe ro q ue  um dia e ns ine  outros  j o-
v e ns .  As s im a cultura pe rmane ce  na f amí lia e  na comu-
nidade .  S e  não f or as s im,  q uando morre rmos ,  ning ué m 
mais  s ab e rá  o q ue  f oi o F andang o” . 4 7

O  apre nde r ocorre  pe la conv iv ê ncia -  ob s e rv ar,  ouv ir 
e  re pe tir -  e  s e  e nraí z a na oralidade  como me io de  co-
municação principal. Trata-se, conforme define Baitello 
J ú nior ( 2 0 0 0 ) ,  de  uma mí dia primá ria,  na q ual o corpo e  
a pre s e nça s ão os  v e í culos  f undame ntais  da me ns ag e m.  
S ob re  e s s e  as pe cto,  M e s tre  Z é  Pe re ira de s taca:

D e s de  o come ço,  lá  no R io dos  Patos ,  com 1 1  anos ,  co-
me ce i a tocar rab e ca.  T ocav a s e ntado no ch ão,  por-
q ue  e ra pe q ue nininh o,  não tinh a b raço para e s ticar.  
Apre ndi com me us  tios ,  mas  não me  e ns inando dire -
tame nte .  E u os  ouv ia tocar.  E le s  não me  e ns inav am 

4 7   L E O  da R ab e ca.  Entrevista concedida a pesquisa de campo [ E ntre -
v is ta ce dida a]  R odrig o F ons e ca.  Canané ia/ S P,  2 0 2 4 .
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‘ é  as s im,  as s im’ .  Apre ndi ouv indo,  e s cutando.  I a aos  
f andang os  de  mutirão. 4 8

S ob  a ó tica dos  canais  da comunicação da cultura po-
pular propos tas  por B e ltrão ( 1 9 8 0 )  e  atualiz ada por M e lo 
(2008) (figura 3, Capítulo 2.2), identificam-se quatro gê-
ne ros  f undame ntais  no conte x to do F andang o Caiçara:  
o oral, o cinético, o icônico e o visual. Essa classificação 
pe rmite  compre e nde r a té cnica como um s is te ma com-
ple to de  comunicação popular,  e nraiz ado na v ida coti-
diana das  comunidade s  caiçaras .

A partir de s s a pe rs pe ctiv a te ó rica,  a aná lis e  q ue  s e  s e -
g ue  b us ca de mons trar o F andang o Caiçara e m s uas  mú l-
tiplas  dime ns õ e s  comunicacionais ,  e v ide nciando como 
cada um de s s e s  g ê ne ros  s e  manif e s ta nas  prá ticas ,  nas  
e x pre s s õ e s  e  nas  me diaçõ e s  q ue  e s truturam e s s a f orma 
de  cultura popular.

G ê ne ro O ral -  D iá log os ,  V e rs os  e  M ú s icas

A comunicação oral cons titui a raiz  da prá tica do F an-
dang o Caiçara.  E la s e  e x pre s s a por me io dos  diá log os  
e  do canto q ue  inte g ra tanto a f orma s onora q uanto a 
e s trutura me ló dica dos  v e rs os  cantados ,  de s e mpe nh an-
do pape l ce ntral na trans mis s ão de  narrativ as ,  v alore s  
e  e x pe riê ncias  comunitá rias .  Conf orme  ob s e rv ado por 

4 8   PE R E I R A,  M e s tre  Z é . Entrevista concedida a pesquisa de campo 
[ E ntre v is ta ce dida a]  R odrig o F ons e ca.  Canané ia/ S P,  2 0 2 4 .
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F ons e ca e t al.  ( 2 0 2 4 ) ,  os  f andang ue iros ,  e m s uas  le tras ,  
re tratam as pe ctos  do cotidiano local,  como o trab alh o,  a 
pe s ca,  a re lig ios idade  e  os  ciclos  naturais  q ue  marcam o 
te mpo da v ida caiçara.  

B atido -  Anú  

Prime iro pe ço lice nça q ue  as s im f oi o me u e ns ino
Prime iro pe ço lice nça q ue  as s im f oi o me u e ns ino

Prime iro pe ço lice nça 

Q ue  as s im f oi o me u e ns ino de pois  da lice nça dada
D e pois  da lice nça dada e u me s mo me  de te rmino

D e pois  da lice nça dada

O  anú  é  " pas s o"  pre to ai pas s arinh o do v e rão aí
O  anú  é " pas s o"  pre to ai pas s arinh o do v e rão 

O  anú  é  " pas s o"  pre to

Pas s arinh o do v e rão aí  q uando canta a me ia noite
Q uando canta me ia noite  aí

F az  ch orar me u coração 
Q uando canta me ia noite

V amos  dar a de s pe dida aí  q ue  o anú  j á  v ai e mb ora
V amos  dar a de s pe dida aí  q ue  o anú  j á  v ai e mb ora

V amos  dar a de s pe dida 
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Q ue  o anú  j á  v ai e mb ora aí  não s e i o q ue  te m o anú  aí
N ão s e i o q ue  te m o anú  aí  q ue  não dura me ia h ora,  

não s e i o q ue  te m o anú

A compos ição v ocal caracte riz a- s e  por um v ocal prin-
cipal mais  ag udo,  acompanh ado por uma s e g unda v oz  
-  q ue  g e ralme nte  re aliz a uma te rça ab aix o,  conh e cida 
e m alg umas  re g iõ e s  como “ b aix ão” .  E s s a comb inação 
h armô nica conf e re  ao canto uma e s trutura pró pria,  mar-
cada pe la oralidade ,  pe la re pe tição e  pe la improv is ação,  
e le me ntos  tí picos  da tradição popular.

Alé m da me lodia e  da le tra,  o F andang o Caiçara or-
ganiza-se em torno de estruturas rítmicas específicas, 
denominadas marcas e que definem os estilos de execu-
ção musical e coreográfica. Essas marcas são tradicional-
mente classificadas em dois grandes grupos: os batidos 
e  os  b ailados .  Amb os  pe rte nce m ao g ê ne ro oral por s ua 
ancorag e m mus ical e  v e rb al,  mas  por e nv olv e re m mov i-
me ntação corporal core og raf ada,  tamb é m e s tab e le ce m 
cone x õ e s  dire tas  com o g ê ne ro ciné tico.

E ntre  os  ritmos  q ue  mais  tocamos  e s tão a Ch amar-
rita e  o dom- dom,  com b atidas  q ue  acompanh am 
o b aile .  A me lodia é  univ e rs al e ntre  f andang ue iros ,  
mas  o andame nto pode  mudar:  mais  le nto ou mais  
acelerado. Hoje sabemos afinar com mais precisão; 
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ante s  e ra de  ouv ido.  M inh a rab e ca,  por e x e mplo,  é  
afinada em ré, lá e ré. 4 9

O s  b atidos  s ão marcados  pe lo us o do tamanco de  ma-
de ira q ue ,  ao b ate r ritmicame nte  no ch ão,  comple me n-
tam a e s trutura mus ical.  Atualme nte ,  e s s e  e s tilo pos s ui 
cará te r mais  pe rf ormá tico,  s e ndo f re q ue nte me nte  e x e -
cutado por dançarinos  pre v iame nte  e ns aiados ,  e s pe cial-
me nte  e m apre s e ntaçõ e s  pú b licas  e  f e s tiv ais  culturais .  
J á  os  b ailados  caracte riz am- s e  pe la dança e m cas al,  com 
f ormato mais  e s pontâ ne o e  participativ o,  ab e rto à  ade -
s ão dos  pre s e nte s .

O s  ritmos  q ue  tocamos :  Ch amarrita,  dom- dom,  Anu,  
S ins ará .  T amb é m o S ão G onçalo,  q ue  é  mais  rá pido.  
H á  b ailados  e  o b atido de  tamanco de  made ira.  Cada 
re g ião te m s e u ritmo pró prio:  aq ui tocamos  de  um 
j e ito,  e m Paranag uá  é  outro,  e m U b atub a outro.  É  a 
me s ma moda,  mas  com ritmos  dif e re nte s . 5 0

G ê ne ro Ciné tico -  Corpo e  a dança

A dime ns ão ciné tica s e  e v ide ncia na dança,  nos ritu-
ais  pe rf ormá ticos e  nos  mov ime ntos  caracte rí s ticos  q ue  
acompanh am o ciclo das  f e s tas  re lig ios as  e  dos  mutirõ e s  
comunitá rios .  As  marcas  do F andang o,  como j á  v imos ,  

4 9  L E O  da R ab e ca.  Entrevista concedida a pesquisa de campo [ E ntre -
v is ta ce dida a]  R odrig o F ons e ca.  Canané ia/ S P,  2 0 2 4 .
5 0  I b id.
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s ão div ididas  e m b atidos  ( com f orte  marcação rí tmica 
dos  pé s )  e  b ailados  ( dançados  e m pare s ) ,  comunicando 
s e ntime ntos ,  re g ras  de  conv iv ê ncia,  có dig os  s ociais  e  e s -
tados  de  e s pí rito do g rupo.

O  mov ime nto corporal ( s e j a nas  b atidas  de  tamanco,  
s e j a nas  danças  e m pare s )  não é  ale ató rio:  e le  traduz  có di-
gos culturais herdados e continuamente reconfigurados, 
muitas  v e z e s  as s ociados  ao cale ndá rio litú rg ico,  como o s i-
lê ncio durante  a Q uare s ma ou os  pe rí odos  de  luto.  As s im,  
o corpo caiçara s e  torna me io e  me ns ag e m,  comunicando 
por g e s tos  aq uilo q ue  as  palav ras  não alcançam.  

S ob re  e s s e  as pe cto,  Cle us a re v e la a riq ue z a mus ical,  
rí tmica e  comunitá ria de s s a e x pre s s ão popular ao e x pli-
car q ue ,  e m alg umas  marcas  de  b atido,  pe la tradição,  
ape nas  os  h ome ns  re aliz am o s apate ado,  e nq uanto as  
mulh e re s  dançam e m mov ime ntos  circulare s  ao re dor 
dos  pare s :  “ F az  uma dif e re nça muito g rande .  Por e x e m-
plo,  o s apate ado é  s ó  os  h ome ns  q ue  s apate iam.  As  mu-
lh e re s  s ó  f az e m o nú me ro 8  ao re dor dos  h ome ns ” . 5 1

A mú s ica não é  ape nas  pano de  f undo -  e la é  g uia e  
coorde nadora da ação cole tiv a.  O  te mpo da dança s e  ar-
ticula com o te mpo da mú s ica,  e  q ualq ue r f alh a de  s in-
cronia pode  comprome te r toda a apre s e ntação:

5 1   R E I S ,  Cle us a.  Entrevista concedida a pesquisa de campo [ E ntre v is -
ta ce dida a]  R odrig o F ons e ca.  Canané ia/ S P,  2 0 2 4 .
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Q uando é  h ora de  f az e r aq uilo,  j á  te m o tocador lá  
q ue  j á  dá ,  j á  dá  a marcação na h ora da g e nte  v irar.  
[ . . . ]  T e m a h ora tamb é m das  mulh e re s  trocare m de  
par.  A Q ue rumana j á  b ate ,  b ate ,  b ate  e  j á  dá  uma pa-
rada.  T e m a h ora tamb é m de  trocar de  cav alh e iro.  E  
q ue  não pode  s e  pe rde r de  j e ito ne nh um.  Porq ue  s e  
perde, pronto, fica tudo, já embaralha tudo.5 2

Por e s s a raz ão,  a pre paração é  de  s uma importâ ncia.  
Ainda q ue  o F andang o s e j a uma tradição oral e  v iv e ncial,  
s e us  praticante s  não de ix am de  e ns aiar ante s  das  apre -
s e ntaçõ e s ,  g arantindo pre cis ão e  h armonia no cole tiv o:  
“ E ntão,  nó s  te mos  q ue ,  ante s  da apre s e ntação,  a g e nte  
f az  dois  e ns aios ,  dois  ou trê s  e ns aios  pra não pode r e rrar 
no dia da apre s e ntação” . 5 3

As  dif e re nte s  marcas  da dança,  como o Anu,  a Q ue -
rumana,  o D andão,  a Ch amarrita,  o S ins ará  e  o ch amado 
S amb a L is o,  pos s ue m dinâ micas  e  e x ig ê ncias  dis tintas .  O  
Anu,  por e x e mplo,  de manda f ô le g o contí nuo dos  dança-
rinos :  “ T e m o Anu q ue  e le s  s apate iam dire to,  não param.  
E ntão,  e le  te m q ue  te r o f ô le g o,  né ?  É  uma moda,  nó s  
diz í amos ,  moda muito comprida.  E ntão,  e le s  não param 
de  s apate ar” . 5 4

5 2  I b id.
5 3  I b id.
5 4  I b id.
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J á  o D andão é  de s crito como uma dança mais  s imple s ,  
com pas s os  coorde nados  de  um lado para o outro,  e  a 
Ch amarrita,  ou “ S amb a L is o” ,  é  v is ta como de  f á cil e x e -
cução,  ace s s í v e l a q ualq ue r participante :

N ó s  te mos  o dandão,  né ?  Q ue  é  tipo v ane irão,  q ue  
é  um pas s inh o pra lá ,  outro pas s inh o pra cá ,  outro 
pas s inh o pra cá .  E  te m a ch amarrita,  q ue  é  o arras -
ta- pé ,  q ue  é  muito f á cil dançar ch amarrita.  Q ualq ue r 
um pode  dançar a ch amarrita. 5 5

A marca S ins ará  Caloado le mb ra uma q uadrilh a:  “ S in-
s ará  Caloado,  q ue  é  ig ual à q ue la dança da q uadrilh a,  q ue  
os  h ome ns  trançam as  mulh e re s  e  de pois  as  mulh e re s  
ficam no meio e as mulheres trançam os homens. Então, 
mas  s e mpre  s apate ado.  Cada um no s e u ritmo,  na s ua 
coreografia.5 6

N o F andang o,  ape s ar da e x is tê ncia de  uma e s trutura 
coreográfica tradicional, há também liberdade interpre-
tativ a para q ue  cada dançarino ou dançarina s e  e x pre s s e  
no s e u ritmo,  no s e u te mpo,  com s ua pró pria corporali-
dade .  O  F andang o,  as s im,  torna- s e  e s paço de  dis ciplina e  
liberdade, de tradição e improviso, de coreografia e es-
pontane idade .

A dança,  pe lo olh ar de  Cle us a,  é  mais  q ue  mov ime n-
to:  é  org aniz ação cole tiv a,  é  e moção corporal,  e s cuta 
5 5  I b id.
5 6  I b id.
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mus ical,  re s pe ito à  ance s tralidade .  U ma comunicação 
comple ta,  v iv ida no corpo e  compartilh ada com a comu-
nidade .

G ê ne ro I cô nico -  I ns trume ntos

Figura 16 - Instrumentos de corda casa do Leo da Rabeca - 
2024

F onte :  F ab ricio B org e s

O s  ins trume ntos  q ue  compõ e m a mus icalidade  do 
F andang o Caiçara s ão a rab e ca ( g e ralme nte  de  trê s  a 
q uatro cordas )  -  re pre s e ntadas  na F ig ura 1 6 ,  ao ce ntro;  
a v iola caiçara ( de  cinco cordas ,  mais  a corda “ canta-
deira”, que pode ser afi nada conforme a tonalidade do 
cantador)  -  a dire ita;  o mach e te  ( prime iro ins trume nto à  
e s q ue rda) ,  a caix a de  f olia ( tamb or) ,  ilus trada na F ig ura 
1 7 ,  alé m do aduf e  ( e s pé cie  de  pande iro)  e  dos  tamancos  
utiliz ados  na dança.   E le s  não ope ram ape nas  como f e r-
rame ntas  s onoras ,  mas  cons titue m- s e  como s í mb olos  
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ide ntitá rios  da tradição caiçara.  E m s ua mate rialidade  
e s tá  ins crito um acú mulo de  conh e cime ntos  té cnicos  
e  culturais  trans mitidos  pe lo olh ar,  e s cuta e  prá tica no 
conv í v io comunitá rio,  re pre s e ntando o e lo e ntre  me mó -
ria,  e s té tica e  pe rte ncime nto te rritorial.

Figura 17 - Senhor Amir com a caixa de folia em sua loja na 
Rua do Artesão em Cananéia

F onte :  R odrig o F ons e ca

Cada ins trume nto carre g a uma f unção rí tmica ou me -
ló dica,  mas  tamb é m uma h is tó ria f amiliar,  uma e s té tica 
arte s anal e  um conte x to de  us o q ue  o ins cre v e  como ob -
j e to comunicante .  A made ira utiliz ada,  o tipo de  corda,  as  
formas de afinação e ornamentação evidenciam marcas 
re g ionais  e  e s colh as  culturais  q ue  dis ting ue m o F andan-
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g o de  outras  manif e s taçõ e s  populare s .  O  s om e mitido 
é  ape nas  uma dime ns ão de  s ua me ns ag e m -  s ua cons -
trução,  us o e  pe rmanê ncia comunicam v alore s ,  cre nças  
e  modos  de  v iv e r.

L é o da R ab e ca re lata como s ua rab e ca atrav e s s a g e ra-
çõ e s  ( F ig ura 1 6 )  e  é  portadora da me mó ria f amiliar e  da 
h e rança mus ical:

E s s a rab e ca te m uma long a h is tó ria.  E ra do me u tio,  
que tocava comigo na Família Alves, mas depois ficou 
ce g o.  E le  a comprou,  mas  nunca s oub e  tocar.  Q uan-
do come ce i a apre nde r,  me  de u de  pre s e nte .  J á  s ão 
mais  de  2 0  anos  com e la.  E s tav a q ue b rada e  me u pai,  
arte s ão e  cons trutor de  ins trume ntos ,  re f e z  as  pe ças  
q ue  f altav am.  D e s de  e ntão toco com e la e m todas  as  
apre s e ntaçõ e s .  Conto s e mpre  e s s a h is tó ria porq ue  
re pre s e nta a me mó ria f amiliar e  a tradição do F an-
dang o.  M e s mo ce g o,  me u tio continua me  apoiando 
e  me  ince ntiv ando a mante r a cultura. 5 7

E s s e  re lato comprov a q ue  a té cnica não s e  limita ao 
domí nio f í s ico do ins trume nto:  e la é  tamb é m narrativ a,  
e mocional e  af e tiv a.  T ocar a rab e ca,  ne s s e  conte x to,  é  
tamb é m f az e r me mó ria -  uma comunicação q ue  une  o 
s om,  os  g e s tos  e  a ance s tralidade .  Para alé m da pe rf or-

5 7  L E O  da R ab e ca.  Entrevista concedida a pesquisa de campo [ E ntre -
v is ta ce dida a]  R odrig o F ons e ca.  Canané ia/ S P,  2 0 2 4 .
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mance ,  a prá tica ins trume ntal é  marcada por um s is te ma 
de  trans mis s ão oral de  e x pe rie ncial.

N o me s mo s e ntido,  o M e s tre  Z é  Pe re ira,  re f e rê ncia na 
re g ião de  Canané ia,  re v e la q ue  a té cnica da cons trução 
de  ins trume ntos  e  arte s anatos é  tamb é m uma f orma de  
filiação, perpetuada no vínculo entre pai e filho:

Sim, sou eu que faço. Eu e meu filho. Ele faz igual a 
mim,  até  e s tá  me  ultrapas s ando,  f az  me lh or porq ue  
te m v is ta me lh or,  não us a ó culos .  [ . . . ]  E le  f az  q ual-
q ue r tipo de  arte s anato:  e s cultura de  s antos ,  s antas ,  
pe ix e s ,  animais  de  caça,  o q ue  v ocê  pe dir,  e le  f az .  É  o 
Wilson, meu filho mais velho.5 8

O  q ue  s e  trans mite ,  portanto,  não é  ape nas  a té cni-
ca do e ntalh e  ou o domí nio arte s anal,  mas  um modo de  
s e r e  e s tar no mundo,  q ue  s e  pe rpe tua pe la conv iv ê ncia,  
pe la prá tica compartilh ada e  pe los  v í nculos  af e tiv os  e s ta-
b e le cidos  e ntre  g e raçõ e s .  Como propõ e  B e ltrão ( 1 9 8 0 ) ,  
trata- s e  de  um proce s s o tí pico da f olk comunicação,  no 
q ual o ato comunicativ o ultrapas s a a oralidade  e  s e  ma-
te rializ a tamb é m nos  ob j e tos  re pre s e ntativ os ,  cons truí -
do de  f orma arte s anal.

5 8  PE R E I R A,  M e s tre  Z é . Entrevista concedida a pesquisa de campo 
[ E ntre v is ta ce dida a]  R odrig o F ons e ca.  Canané ia/ S P,  2 0 2 4 .
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Figura 18 - Mestre Zé Pereira em sua oficina 
na Vila do Ariri.

F onte :  R odrig o F ons e ca

O utro as pe cto f undame ntal da té cnica no F andan-
g o Caiçara é  s ua capacidade  de  adaptação diante  das  
trans f ormaçõ e s  q ue  as  mudanças  ins titucionais  f oram 
impos tas .  

T radicionalme nte ,  ins trume ntos  como a rab e ca e  a 
v iola caiçara e ram cons truí dos  com made ira de  caix e ta,  
ab undante  na re g ião e  dotada de  carate rí s ticas  ide ais  
( como a male ab ilidade  e  a q ualidade  acú s ticas ) .  E ntre -
tanto,  com a criação de  á re as  de  pre s e rv ação amb ie ntal 
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e  a cons e q ue nte  proib ição da e x tração de s s a made ira,  
os  me s tre s  cons trutore s  f oram ob rig ados  a adaptar s uas  
técnicas, utilizando novas espécies e modifi cando os 
proce s s os  tradicionais .

Figura 19 - Mestre Zé Pereira com seus instrumentos recém 
fabricados

F onte :  F ab ricio B org e s

Essa fl exibilidade evidencia não apenas a criatividade 
té cnica,  mas  tamb é m a re s iliê ncia cultural diante  dos  im-
pactos  q ue  e s s as  proib içõ e s  e x ig iram dos  arte s õ e s .  As  
te cnicidade s  do F andang o Caiçara,  portanto,  não s ão e s -
tá ticas :  s of re m trans f ormaçõ e s  conf orme  as  ne ce s s ida-
de s  do te mpo e  as  condiçõ e s  do te rritó rio.

O utra traj e tó ria de s s a trans f ormação é  ob s e rv ada 
por M ario G ato,  h is toriador e  ativ is ta cultural da cidade  
de  U b atub a,  q ue  aponta para a adoção de  ins trume ntos  
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indus trializ ados ,  inicialme nte  alh e ios  ao re pe rtó rio tradi-
cional do F andang o,  mas  q ue  pas s aram a s e r incorpora-
dos e ressignificados no contexto das festas e apresenta-
çõ e s .  E mb ora carre g ue m uma e s té tica dis tinta e  e s te j am 
as s ociados  a outros  circuitos  culturais ,  tais  ins trume ntos  
f oram s e ndo adaptados  no F andang o 

E m S antos  j á  come çaram a de parar com as  prime iras  
v iolas  indus trializ adas ,  de  v e z  com a v iola caiçara,  
s im.  S e  v ocê  v ê  aq ui,  te m um monte  de  f oto,  v ocê  
v ai v e r q ue  e ram pe q ue nininh as  as  v iolas  caiçaras .  
E ntão,  naq ue le  te mpo,  o pov o j á  de ix ou de  f ab ricar 
v iola arte s anal de  cach e ta,  de  um pau s ó ,  para come -
çar a comprar v iola indus trializ ada. 5 9

Ele relata que a rabeca também sofreu essa influên-
cia. “Começaram a chamar de violino, por conta da influ-
ê ncia do v iolino clá s s ico” 6 0 .  E s s a rá pida incorporação de  
e le me ntos  e x te rnos  prov ocou trans f ormaçõ e s  nas  tradi-
çõ e s .  “ H oj e  v ocê  v ai f az e r uma canoa,  v ocê  pode  us ar 
motos s e rra,  plaina e lé trica,  mas  a e s s ê ncia não pe rde u.  
Canoa tá  aí ,  ó ,  do me s mo j e ito” . 6 1

Ao mesmo tempo, Laerte, filho do mestre Zé da Vila 
do Ariri,  e x pre s s a uma le itura s e ns í v e l s ob re  a e v olução 

5 9  G AT O ,  M ario. Entrevista concedida a pesquisa de campo [ E ntre -
v is ta ce dida a]  R odrig o F ons e ca.  U b atub a/ S P,  2 0 2 4
6 0  I b id.
6 1  I b id.
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té cnica e  ins trume ntal da manif e s tação,  apontando q ue  
o F andang o muda s e m pe rde r s ua e s s ê ncia:

Eu acho que o fandango agora não vai se acabar. [...] Ele vai 

evoluir. S e  ch ama v ocê  pra ir tocar um mach e te .  T al-
v e z  v ocê  não te nh a um mach e te .  V ai tocar um uk ule -
lê ,  v ai tocar um b aix o.  [ . . . ]  V ai tocar uma v iola f e ita de  
caix e ta,  v ai tocar uma q ue  é  f e ita na f á b rica [ . . . ] .  E le  
v ai e v oluir?  N ão v ai acab ar. 6 2

A introdução de  nov os  ins trume ntos  ou mate riais  e  
té cnicas  de  cons trução pode  te r alte rado a s onoridade  
ou a f orma dos  ins trume ntos  tradicionais ,  e  até  te r con-
trib uí do para um dis tanciame nto de  s uas  raí z e s .  M as  a 
e s s ê ncia da cultura pe rmane ce u.

E s s a adaptação é  um e x e mplo claro da te cnicidade  
e nq uanto me diação:  a té cnica muda,  mas  o s e ntido tí pi-
co s e  pre s e rv a.  Canclini ( 2 0 1 9 )  ch ama ate nção para e s s a 
dinâmica ao afirmar que as tecnologias não determinam 
os  proce s s os  culturais ,  ao contrá rio,  s ão apropriadas  e  
ressignificadas pelos sujeitos em seus contextos de uso. 
N o f andang o,  a mudança na maté ria- prima não rompe  
a tradição,  mas  re v e la s ua capacidade  de  re inv e nção.  O  
saber técnico se mantém vivo porque é flexível, capaz de 
se reconfigurar sem perder sua função social e artística.

6 2  PE R E I R A,  L ae rte . Entrevista concedida a pesquisa de campo [ E n-
tre v is ta ce dida a]  R odrig o F ons e ca.  Canané ia/ S P,  2 0 2 4 .
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O lh ar a té cnica do F andang o Caiçara,  s ob  a ó tica da 
Folkcomunicação é identificar um sistema comunicacio-
nal comple x o e  s e ns í v e l,  e s truturado por s ab e re s  popu-
lare s  q ue  s e  e x pre s s am de  f orma inte g rada nos  q uatro 
g ê ne ros  propos tos  por M e lo ( 2 0 0 8 ) .  S e us  g e s tos ,  v oz e s ,  
ob j e tos  e  imag e ns  ope ram como me diaçõ e s  e ntre  o pas -
s ado e  o pre s e nte ,  e ntre  o s ag rado e  o cotidiano,  e ntre  a 
tradição e  s ua re inv e nção.

4.6 Lógica da Produção

A ló g ica da produção,  no conte x to da cultura popular,  
e nv olv e  tanto as  f onte s  criativ as  q uanto os  re curs os  ma-
te riais  e  culturais  de  q ue  as  comunidade s  dis põ e m para 
e x pre s s ar s e us  conte ú dos  comunicativ os .  A criativ idade  
não s urg e  do nada:  e la é  f ruto de  um e ntre laçame nto 
prof undo e ntre  me mó ria,  e x pe riê ncia e  imag inação.

T oda criação h umana é ,  e m alg uma me dida,  h e rde ira 
de  tradiçõ e s ,  g e s tos  e  ling uag e ns  q ue  as  ante ce de m.  As  
matriz e s  culturais ,  ne s s e  s e ntido,  cons titue m o te rre no 
f é rtil onde  g e rminam as  nov as  f ormas  de  e x pre s s ão,  atu-
ando como e s paços  de  continuidade  e  re inv e nção.

A criatividade, portanto, não se configura como rup-
tura com o pas s ado,  mas  como um proce s s o de  diá log o 
e  re criação,  no q ual as  h e ranças  culturais  s ão re inte rpre -
tadas  e  atualiz adas  pe las  prá ticas  s ociais  conte mporâ -
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ne as .  N e s s a pe rs pe ctiv a,  como apontam Canclini ( 2 0 1 9 )  
e  M artí n- B arb e ro ( 2 0 0 9 ) ,  a produção cultural s e  re aliz a 
no e ncontro e ntre  tradição e  inov ação,  e ntre  os  s ab e re s  
h e rdados  e  as  f ormas  e me rg e nte s  de  comunicação,  re -
v e lando a v italidade  das  culturas  populare s  e m s ua capa-
cidade  de  adaptação e  inv e nção.

E s s a f orça criativ a é  de mons trada por L uí s  Adils on de  
I g uape  q ue  a ch ama de  “ me mó ria v iv a”  do F andang o,  
pre s e nte  nas  le tras  e  v e rs os .

 As  le tras  contam muitas  h is tó rias .  Por e x e mplo,  pe s -
caria s e mpre  apare ce  nas  le tras ,  as s im como os  mu-
tirõ e s  e  as  f e s tas .  [ . . . ]  T e m mú s icas  q ue  e u conh e ço 
q ue  tê m mais  de  5 0  anos .  E las  contam h is tó rias  de  
cas ame ntos ,  f e s tas ,  ou até  s ituaçõ e s  e ng raçadas  q ue  
aconte ce ram e m mutirõ e s . 6 3

O  conte ú do das  le tras ,  as  me lodias  e  a dança cons ti-
tue m uma s í nte s e  das  me diaçõ e s  culturais  caiçaras ,  q ue  
s e  e ntre laçam como dime ns õ e s  ins e pará v e is  da v ida co-
munitá ria.  E s s e s  e le me ntos  e x pre s s am o modo como 
o F andang o Caiçara org aniz a o cotidiano e m f orma de  
arte ,  trans f ormando as  e x pe riê ncias  v iv idas  e m narrati-
vas musicais que refletem a memória, o trabalho e a afe-
tiv idade  do g rupo.

6 3  L I M A,  L uiz  Adils on de . Entrevista concedida a pesquisa de campo 
[ E ntre v is ta ce dida a]  R odrig o F ons e ca.  I g uape / S P,  2 0 2 4 .
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Nesse sentido, Gabriel, de Iguape, colabora ao afir-
mar q ue  as  compos içõ e s  s ão cons truí das  a partir de  f a-
tos  e  re latos  do dia a dia:  “ V ocê  v inh a num caminh o,  por 
e x e mplo,  alg ué m te  e mpurrou,  alg o de  mau g os to,  de  
b rincade ira,  aconte ce u alg uma cois a ali,  j á  é  re latado e m 
uma mú s ica” . 6 4

S ob  e s s a ó tica,  a produção te m iní cio nas  matriz e s  
culturais  e  s e  de s e nv olv e  a partir do conf ronto com as  
me diaçõ e s  propos tas  por M artí n- B arb e ro ( 2 0 0 9 )  -  a I ns -
titucionalidade ,  a S ociab ilidade ,  a R itualidade  e  a T e cnici-
dade .  E s s as  dime ns õ e s ,  dis cutidas  nos  capí tulos  ante rio-
re s ,  s ão aq ui re tomadas  para re f orçar a compre e ns ão da 
ló g ica da produtiv idade ,  f oco de s te  capí tulo.

A ins titucionalidade  e  a te cnicidade  e me rg e m nov a-
mente neste ponto para refletirmos sobre os recursos 
mate riais  e nv olv idos  na produção do F andang o Caiçara.  
Amb as  e v ide nciam as  condiçõ e s  concre tas  q ue  s us te n-
tam a continuidade das atividades culturais e os desafios 
e nf re ntados  pe los  me s tre s  e  arte s ãos  diante  das  trans -
f ormaçõ e s  amb ie ntais  e  le g ais .

O  de poime nto de  Amir re v e la o impacto dire to de s -
s as  limitaçõ e s  s ob re  a prá tica mus ical e  s ob re  os  me ios  
de  produção do F andang o.  A adaptação pas s ou a re pre -
s e ntar uma ne ce s s idade  té cnica e  cultural,  indis pe ns á v e l 

6 4  PR AD O ,  G ab rie l. Entrevista concedida a pesquisa de campo [ E n-
tre v is ta ce dida a]  R odrig o F ons e ca.  I g uape / S P,  2 0 2 4 .
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para g arantir a s ob re v iv ê ncia e  a pe rmanê ncia de s s a e x -
pre s s ão tradicional.

Antig ame nte ,  v ocê  podia ir na mata,  tirav a um pé  de  
caix e ta,  as s im,  v ia aq ue le  pé  de  caix e ta q ue  e s tav a no 
ponto.  H oj e ,  com a proib ição,  a g e nte  pre cis a com-
prar made ira,  us ar compe ns ado,  e  adaptar o s om.  
M e s mo as s im,  a rab e ca continua v iv a.  A g e nte  v ai 
dando um j e ito. 6 5

Aq ui e le  tamb é m traduz  como a produção arte s anal 
é  f orçada a re inv e ntar s oluçõ e s  e m condiçõ e s  limitadas .  
A rab e ca -  s í mb olo re pre s e ntativ o do F andang o -  torna-
- s e  me tá f ora da re s is tê ncia criativ a:  adaptada à  e s cas s e z ,  
mas  ainda puls ante .  E s s a dime ns ão té cnica,  no e ntanto,  
não s e  dis s ocia das  dime ns õ e s  e conô micas  e  s ociais ,  
pois ,  como de s taca Cle iton,  de  I g uape ,  a manute nção da 
prá tica de pe nde  tamb é m da mob iliz ação cole tiv a e  da 
b us ca por re curs os  e x te rnos .

Hoje o fandango também depende de recursos fi-
nance iros  para circular,  para comprar ins trume ntos ,  
para produz ir os  e v e ntos .  A g e nte  f az  v aq uinh a,  v e n-
de  rif as ,  b us ca e ditais .  [ . . . ]  M as  o mais  importante  é  
o re curs o h umano:  as  pe s s oas  q ue  s e  de dicam,  q ue  
apre nde m e  q ue  mantê m a cultura v iv a. 6 6

6 5  G AR CI A,  Amir.  Entrevista concedida a pesquisa de campo [ E ntre -
v is ta ce dida a]  R odrig o F ons e ca.  Canané ia/ S P,  2 0 2 4 .
6 6  CAR N E I R O ,  Cle iton. Entrevista concedida a pesquisa de campo 
[ E ntre v is ta ce dida a]  R odrig o F ons e ca.  I g uape / S P,  2 0 2 4 .
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E s s a f ala de mons tra q ue  a me diação ins titucional traz  
uma q ue s tão muito re le v ante  q ue  é  a f alta de  re curs os  
na produção do Fandango. Os recursos financeiros tor-
nam- s e  me ios  de  v iab iliz ação,  mas  o re curs o h umano,  a 
s ociab ilidade  ( a de dicação dos  f andang ue iros )  continua 
s e ndo o principal motor de s ta cons trução.  E s s a re lação é  
de mons trada pe lo s e u tio D auro,  de  I g uape ,  ao de s tacar 
a importâ ncia da org aniz ação comunitá ria,  da ins titucio-
nalidade  s ocial como condição de  s ob re v iv ê ncia cultural:

A g e nte  apre nde u q ue ,  s e m s e  org aniz ar,  não con-
s e g ue  re curs o.  Por is s o criamos  a As s ociação J ov e ns  
da Juréia, pra poder buscar patrocínio, firmar convê-
nios ,  te r CN PJ  e  pre s tar conta.  [ . . . ]  H oj e ,  com os  e di-
tais, dá pra pagar transporte, figurino, manutenção 
dos  ins trume ntos  e  comida pro g rupo. 6 7

A f alta de  re curs os  f orça a comunidade  a de s e nv olv e r 
nov as  e s traté g ias  de  produção q ue  g arantam a auto-
nomia da ritualidade  do F andang o,  s e m rompe r com o 
cará te r comunitá rio q ue  o s us te nta.  N e s s e  proce s s o,  a 
criação de  as s ociaçõ e s  e  cole tiv os  culturais  torna- s e  um 
caminh o para ins titucionaliz ar o f az e r popular,  ins e rin-
do- o nos  e ditais  de  f ome nto e  de mais  polí ticas  pú b licas  
de  cultura.  As s im,  o F andang o pas s a a ocupar um nov o 
lug ar na ló g ica da produção cultural:  de ix a de  s e r ape nas  

6 7  PR AD O ,  D auro. Entrevista concedida a pesquisa de campo [ E ntre -
v is ta ce dida a]  R odrig o F ons e ca.  I g uape / S P,  2 0 2 4 .
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ob j e to de  polí ticas  de  s alv ag uarda para s e  tornar tam-
b é m s uj e ito ativ o de  s ua pró pria g e s tão.

Como ob s e rv a R ob s on F e rnande s ,  o F andang o b us -
ca cons tante me nte  s e  adaptar à s  mudanças  impos tas  
pe las  trans f ormaçõ e s  te mporais .  E s s a capacidade  de  
re inv e nção e v ide ncia o q uanto s ua produção é  me diada 
por condiçõ e s  mate riais ,  polí ticas  e  s imb ó licas ,  nas  q uais  
tradição e  conte mporane idade  s e  e q uilib ram.  D e s s a f or-
ma,  o F andang o pas s a a dialog ar com nov os  circuitos  
de  circulação -  palcos ,  e v e ntos  e  ins tituiçõ e s  culturais  - ,  
pre s e rv ando s ua e s s ê ncia comunitá ria e nq uanto amplia 
s uas  f ormas  de  e x pre s s ão e  s us te ntab ilidade . :

H oj e  a g e nte  toca e m palco,  com microf one ,  com 
s om.  I s s o tamb é m é  parte  da produção.  À s  v e z e s  o 
re curs o v e m do S e s c,  à s  v e z e s  da pre f e itura,  à s  v e z e s  
a g e nte  me s mo pag a do b ols o.  [ . . . ]  M as  o f andang o 
não de ix a de  s e r nos s o,  me s mo com e q uipame nto 
mode rno. 6 8

Para M á rio G ato,  de  U b atub a,  h á  um ce rto rompi-
me nto com a é tica da s implicidade  arte s anal,  mas  e s s e  
proce s s o re pre s e nta,  ao me s mo te mpo,  uma f orma de  
re s iliê ncia pe la continuidade  do f az e r:

6 8  F E R N AN D E S ,  R ob s on.  Entrevista concedida a pesquisa de campo 
[ E ntre v is ta ce dida a]  R odrig o F ons e ca.  U b atub a/ S P,  2 0 2 4 .
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Antig ame nte  tudo e ra f e ito com o q ue  s e  tinh a:  as  
roupas  cos turadas  e m cas a,  as  rab e cas  f e itas  no q uin-
tal,  o e ns aio na s ala.  H oj e  te mos  apoio,  proj e tos ,  par-
ce rias  com S e s c,  pre f e itura,  mas  o e s pí rito é  o me s mo 
— é  f az e r com o q ue  te m. 6 9

S e u de poime nto re v e la a trans f ormação das  condiçõ e s  
de  produção do F andang o,  q ue ,  e mb ora h oj e  conte  com 
apoios  ins titucionais ,  manté m a ló g ica comunitá ria e  o 
s e ntido s imb ó lico do f az e r arte s anal.  O  “ f az e r com o q ue  
te m”  s inte tiz a o princí pio de  autonomia produtiv a q ue  
orie nta os  g rupos  e  g arante  a pe rmanê ncia da prá tica.

N a me s ma dire ção,  L é o da R ab e ca re f orça a importâ n-
cia da e x pe riê ncia e  da trans mis s ão f amiliar na produção 
artí s tica do F andang o:  “ E u apre ndi v e ndo me u pai f az e r.  
E le  f az ia a rab e ca de le ,  a v iola,  e  tocav a.  H oj e  e ns ino me u 
filho, e ele já toca comigo. A gente faz o instrumento, 
afina no ouvido”.7 0

S ua f ala e v ide ncia o v alor do apre ndiz ado e mpí rico e  
da te cnicidade  popular,  e m q ue  o s ab e r é  cons truí do pe la 
ob s e rv ação e  pe la prá tica cotidiana.  M e s mo diante  da e s -

6 9  G AT O ,  M ario. Entrevista concedida a pesquisa de campo [ E ntre -
v is ta ce dida a]  R odrig o F ons e ca.  U b atub a/ S P,  2 0 2 4
7 0  L E O  da R ab e ca.  Entrevista concedida a pesquisa de campo [ E ntre -
v is ta ce dida a]  R odrig o F ons e ca.  Canané ia/ S P,  2 0 2 4 .
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cas s e z  de  re curs os ,  como o pró prio mú s ico e nf atiz a -  “ À s  
v e z e s  f alta dinh e iro,  mas  nunca f alta v ontade  de  tocar” . 7 1

F are mos  um importante  acré s cimo ao incluir,  ne s te  
capí tulo,  a me diação da e s pacialidade  para tratar da pro-
dução do F andang o,  pois  a produção da cultura popular 
e s tá  prof undame nte  lig ada à s  pe s s oas  e  ao s e u te rritó rio.  
Ao abordar características regionais específicas - como o 
plantio,  a pe s ca e  a re lig ios idade ,  e v ide ncia- s e  a í ntima 
lig ação e ntre  o s e r e  s e u e s paço de  v ida.

S e g undo B e rtolo ( 2 0 1 8 ,  p. 1 6 ) ,  o e ncontro para a pro-
dução do F andang o re pre s e nta um re f orço de s s as  cone -
x õ e s  comunitá rias  e  s ociais ,  te ndo como ce rne  o te rritó -
rio caiçara,  q ue  “ re pre s e nta mais  q ue  a localidade  g e o-
gráfica em que essas comunidades se estabeleceram; é 
o e s paço onde  as  pe s s oas  -  e  as  comunidade s  como um 
todo -  circulam” .

A e s pacialidade  do te rritó rio é ,  portanto,  condição 
de  produção cultural e  de  ide ntidade  te rritorial.  Q uando 
ame açado,  não s e  pe rde  ape nas  o e s paço f í s ico,  mas  o 
pró prio e lo e ntre  me mó ria e  criação.  E s s a le itura s e  re -
f orça na f ala de  D auro Prado,  q ue  aponta a e x puls ão de  
f amí lias  da J uré ia como uma ruptura dire ta na cade ia 
produtiv a do F andang o:

7 1  I b id.
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M uita g e nte  f oi e x puls a da J uré ia com parq ue s  e  
á re as  de  pre s e rv ação.  [ . . . ]  S e m comida,  o pov o s aiu.  
[ . . . ]  H oj e ,  proj e tos  re ce nte s  de ram uma ox ig e nada,  
mas  s e m te rritó rio g arantido o f andang o acab a,  e le  
é  modo de  v ida.  L utamos  por me canis mos  de  pe rma-
nê ncia das  comunidade s . 7 2

A pe rda do te rritó rio implica a f rag me ntação da co-
munidade ,  e ,  cons e q ue nte me nte ,  da prá tica cultural.  O  
te rritó rio caiçara,  ne s s e  s e ntido,  é  tamb é m um ag e nte  de  
produção pe la re s is tê ncia,  como e x pre s s a J airo E duardo:

M e s mo as s im,  mantiv e mos  a lig ação com o te rritó rio 
e  a tradição.  H oj e ,  o f andang o é  tamb é m f e rrame nta 
de  de f e s a cultural e  amb ie ntal.  É  patrimô nio imate -
rial,  re conh e cido,  e  nos  dá  f orça para re iv indicar o di-
re ito à  roça,  à  pe s ca e  ao modo de  v ida caiçara. 7 3

A pe rce pção de  Amir v ai na me s ma dire ção,  re lacionando 
a v italidade  da cultura à  re aprox imação dos  g rupos  e  à  circu-
lação e ntre  e s paços  e ducativ os ,  culturais  e  comunitá rios :

T e v e  um g rande  e ncontro e ,  h oj e  e m dia,  e s s e  f andan-
g o tá  v iv o h oj e ,  g raças  muito aos  e s tudos  do me io,  à s  
e s colas  q ue  v ê m até  nó s  aq ui,  ch e g ando v ocê s  pra 
f az e r div ulg ação pra nó s ,  o S e s c conv idando a g e nte  

7 2  PR AD O ,  D auro. Entrevista concedida a pesquisa de campo [ E ntre -
v is ta ce dida a]  R odrig o F ons e ca.  I g uape / S P,  2 0 2 4
7 3  S AN T O S ,  J airo E duardo.  Entrevista concedida a pesquisa de cam-
po [ E ntre v is ta ce dida a]  R odrig o F ons e ca.  U b atub a/ S P,  2 0 2 4
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pra mos trar e s s a cultura aq ui q ue  tá  v iv a,  a s alv ag uar-
da q ue  a g e nte  é  ob rig ado a tá  f az e ndo. 7 4

O  te rritó rio apare ce ,  portanto,  como um re curs o e s -
s e ncial para a produção,  s us te ntando a cultura não ape -
nas pela localização geográfica, mas pela espacialidade 
compartilh ada,  pe la criativ idade  e  pe las  me diaçõ e s  ab or-
dadas  por M artí n- B arb e ro ( 2 0 0 9 ) .  É  ne s s e  e s paço cultu-
ral e material que o Fandango nasce, reafirmando sua 
nature z a h í b rida,  comunicacional e  popular.

4.7 Público

A g rande  maioria do pú b lico do F andang o adv é m de  
s uas  pró prias  comunidade s .  E le  manté m f orte s  lig açõ e s  
com as  matriz e s  culturais ,  e nv olv e ndo f atore s  e mocio-
nais ,  v í nculos  com o te rritó rio e  com a s ocie dade  da q ual 
f az  parte .  O  F andang o torna- s e ,  as s im,  um cime nto q ue  
une  as  pe s s oas  q ue  participam de s s a cultura,  o q ue  B e l-
trão ( 1 9 8 0 )  de nomina como audiê ncia f olk .

7 4  G AR CI A,  Amir.  Entrevista concedida a pesquisa de campo [ E ntre -
v is ta ce dida a]  R odrig o F ons e ca.  Canané ia/ S P,  2 0 2 4
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Figura 20 - Apresentação do Grupo Mandira na 9ª Festa do 
Fandango Caiçara em Cananéia (2025)

F onte :  R odrig o F ons e ca

H á  tamb é m q ue  s e  cons ide rar os  turis tas  e  s impati-
z ante s  da cultura f andang ue ira,  q ue  re ce b e m e x pe riê n-
cias  e  me ns ag e ns  de  uma cultura dif e re nte  da s ua.  Para 
e s s e s  ú ltimos ,  a cone x ão com o F andang o s e  dá ,  princi-
palme nte ,  por me io de  s ua apre ciação e s té tica,  h is tó rica 
e  cultural.

O  cons umo do F andang o por s ua comunidade  tam-
b é m s of re u os  impactos  do apag ame nto me ncionado an-
teriormente, com o fi m dos mutirões. Fato narrado por 
Cleiton, de Iguape, quando afi rma que “Hoje em dia isso 
acab ou.  O  f andang o pe rde u um pouco o pú b lico porq ue  
pe rde u o s e ntido da re união comunitá ria,  da f e s ta de  aj u-
da mú tua.  Ag ora é  mais  apre s e ntação,  s h ow ,  e v e nto” . 7 5

7 5  CAR N E I R O ,  Cle iton.  Entrevista concedida a pesquisa de campo 
[ E ntre v is ta ce dida a]  R odrig o F ons e ca.  I g uape / S P,  2 0 2 4 .
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Essas transformações configuram marcos temporais 
que refletem as mudanças ocorridas no ecossistema cul-
tural do F andang o,  impuls ionadas  pe la incorporação de  
nov as  normas  ins titucionais ,  s ociais ,  té cnicas  e  te cnoló -
g icas .  T ais  alte raçõ e s  de mons tram q ue  o te mpo,  e nte n-
dido como cate g oria me diadora,  não é  line ar ne m ab s o-
luto,  mas  re lacional e  h is tó rico,  condicionando e  s e ndo 
condicionado pe los  proce s s os  culturais .  As s im,  a te mpo-
ralidade  atua como uma me diação f undame ntal,  atrav é s  
da q ual s e  e x pre s s am as  continuidade s  e  rupturas  q ue  
marcam os  ciclos  de  produção e  trans f ormação q ue  irão 
refletir no público do Fandango Caiçara.

L ope s  ( 2 0 1 8 a)  me nciona a me diação do te mpo pro-
pos ta por M artí n- B arb e ro como a te mporalidade  e m q ue  
o pú b lico e s tá  cone ctado à  s ua cultura popular,  compre -
e nde ndo- a como um e le me nto e s s e ncial,  pois  é  e la q ue  
pos s ib ilita a comunicação.  E s s a re lação te mporal pre s s u-
põ e  a participação ativ a do pú b lico q ue  não atua como 
me ro re ce ptor,  mas  como compone nte  cons titutiv o do 
proce s s o comunicacional.

S ome nte  por me io de s s e  me rg ulh o cole tiv o -  e m q ue  
e mis s ão e  re ce pção s e  e ntre laçam -  a comunicação s e  re -
aliza como prática cultural viva, reafirmando a dimensão 
compartilh ada,  proce s s ual e  dinâ mica da e x pe riê ncia da 
cultural popular.  
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A te mporalidade  ne s te  conte x to,  re f e re - s e  ao modo 
como os  f andang ue iros  e x pe rie nciam e  re pre s e ntam 
o te mpo h is tó rico de  s ua cultura,  dis ting uindo e ntre  o 
te mpo das  tradiçõ e s  dos  mutirõ e s  -  ante rior à s  trans f or-
maçõ e s  caus adas  pe la mode rnidade  e  pe la g lob aliz ação 
- e o tempo desta nova reconfiguração cultural. Como 
apre s e ntado,  o F andang o,  como prá tica e nraiz ada e m 
e x pe riê ncias  cole tiv as  de  long a duração,  f oi inv adido por 
transformações significativas ao longo do século XX, es-
pe cialme nte  com o de clí nio dos  mutirõ e s  e  o av anço da 
cultura de  mas s a pe la mí dia.  

Aqui, desenvolvo uma reflexão sobre o impacto da 
me diação do te mpo nas  culturas  populare s .  Para L ope s  
( 2 0 1 4 ) ,  a te mporalidade  conte mporâ ne a é  marcada por 
uma cris e  na e x pe riê ncia mode rna do te mpo,  caracte ri-
z ada por prof undas  trans f ormaçõ e s  e m s ua e s trutura.  
E s s a cris e  manif e s ta- s e  no pre domí nio do pre s e nte ,  q ue  
f rag iliz a a re lação h is tó rica com o pas s ado e  comprome -
te  a articulação e ntre  dif e re nte s  te mporalidade s .  A v a-
loriz ação e x ce s s iv a do “ ag ora”  g e ra uma conf us ão dos  
te mpos ,  apris ionando a e x pe riê ncia s ocial na s imulta-
neidade do atual e dificultando processos fundamentais 
como a me mó ria,  a trans mis s ão cultural e  a e lab oração 
h is tó rica.  N e s s e  conte x to,  o te mpo de ix a de  s e r v iv ido 
como continuidade  e  pas s a a s e r e x pe rime ntado de  f or-
ma f rag me ntada,  impactando dire tame nte  as  f ormas  de  
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comunicação,  de  produção cultural e  de  cons trução de  
s e ntidos  na conte mporane idade .

E s s e  f e nô me no re v e la- s e  de  f orma particularme nte  
clara no de poime nto da lí de r Cle us a,  do g rupo V ida F e liz ,  
de  Canané ia.  Ao narrar a inte rrupção da prá tica do F an-
dang o e  s ua pos te rior re tomada,  e la of e re ce  uma s í nte s e  
sensível da tensão entre tradição, ruptura e reconfigu-
ração,  e v ide nciando como a cultura popular ne g ocia o 
te mpo h is tó rico e  re inv e nta s e us  modos  de  e x is tir.

Com o te mpo todo mundo f oi de ix ando a v iola,  de i-
x ando as  cois as ,  e ntrou as  mú s icas ,  e  os  j ov e ns  s e  e n-
v olv e ram com as  mú s icas ,  e  os  v e lh os  e ntraram j un-
to.  E ntão,  f oi is s o.  D e pois  q ue  v e io,  e u ach o q ue  v e io 
do Paraná, essa ideia de fazer a oficina do fandango 
na I lh a do Cardos o.  E  daí ,  como e u j á  f ale i,  o M arcos  
Campolim s e  inte re s s ou e  f e z  e s s e  re b uliço,  q ue  v ol-
tou tudo,  o f andang o de  nov o.  J á  f az ,  ach o q ue  mais  
de  uns  2 0  e  poucos  anos  q ue  j á  te m o f andang o aq ui 
e m Canané ia.  Aí  todo mundo criou g rupos . 7 6

N e s s a f ala,  ob s e rv a- s e  como a me mó ria do te mpo an-
te rior ( da v iola,  dos  mutirõ e s ,  das  f e s tas  comunitá rias )  é  
af rontada com o te mpo da aus ê ncia e ,  pos te riorme nte ,  
com o te mpo da re tomada,  me diada por açõ e s  ins titu-
cionais como as oficinas culturais - ou seja, a produção da 

7 6  R E I S ,  Cle us a.  Entrevista concedida a pesquisa de campo [ E ntre v is -
ta ce dida a]  R odrig o F ons e ca.  Canané ia/ S P,  2 0 2 4 .
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tradição pas s a a de pe nde r tamb é m de  dis pos itiv os  de  f o-
me nto e  me diação e x te rna.  Como indica Canclini ( 2 0 1 9 ) ,  
essas reconfigurações dão origem a formas híbridas de 
cultura,  nas  q uais  o tradicional e  o mode rno coe x is te m 
e m pe rmane nte  ne g ociação de  s e ntido.

M uitos  f andang ue iros  v e e m com re s s alv a e s s as  mu-
danças .  E ntre  e s s as  pre ocupaçõ e s  e s tá  a pe rda da e s s ê n-
cia comunitá ria,  como de mons tra Cle us a:  “ ag ora q uas e  
ning ué m q ue r tocar de  g raça.  T udo q ue r o dinh e irinh o.  
M as  antig ame nte  e ra a noite  inte ira.  D ançav a s e m um 
tos tão.  E ra s ó  cantando e  o pov o dançando.  N ão e x is tia 
pag ame nto.  [ . . . ]  e ra s ó  a dança.  Comida e  dança” . 7 7

O  q ue  contras ta o F andang o tradicional,  v iv ido como 
ce le b ração e  partilh a comunitá ria,  com o F andang o e n-
q uanto e s pe tá culo é  o f ato de  e s te  ú ltimo pas s ar a s e r 
influenciado pelo capital, assumindo características pró-
prias  do me rcado da indú s tria cultural.  

D e  ce rta f orma,  é  pos s í v e l compre e nde r e s s e  dile ma.  
No final do século XX, a economia no meio rural ainda 
cons e rv av a v e s tí g ios  de  um s is te ma b as e ado na troca,  
e m q ue  os  pag ame ntos  e ram re aliz ados  por me io de  
b e ns  ou s e rv iços .  As s im,  os  mutirõ e s  e ram re trib uí dos  
com uma f arta f e s ta de  F andang o,  e x pre s s ão pe culiar de  
re ciprocidade  e  g ratidão.

7 7   I b id.
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A g rande  q ue s tão re s ide  na manute nção e  re cons tru-
ção de  uma nov a te mporalidade  para o F andang o Caiça-
ra,  e s pe cialme nte  e m s e u proce s s o de  ins e rção na v ida 
s ocial conte mporâ ne a e  na b us ca por s e u pú b lico atual.  
Essa nova configuração revela transformações nas for-
mas  de  cons umo,  participação e  pe rte ncime nto cultural,  
e v ide nciando o pape l do pú b lico como me diador ce ntral 
e ntre  tradição e  mode rnidade .

O  pú b lico do F andang o é  div e rs o e  dinâ mico,  f ormado 
tanto por moradore s  locais  q uanto por v is itante s  e  tu-
ris tas  q ue  s e  aprox imam da manif e s tação por dif e re nte s  
raz õ e s .  Como ob s e rv a Ade mir das  N e v e s ,  da V ila do M a-
ruj á ,  I lh a do Cardos o:

O  pú b lico do F andang o é  b e m mis turado,  cara.  Cai-
çara,  turis ta,  morador local.  T odo mundo dança.  O  
f andang o f az  parte  da comunidade  e  das  tradiçõ e s  
locais ,  e ntão a g ale ra acompanh a.  N a ú ltima f e s ta,  
por e x e mplo,  tav a lotado,  tanto de  turis tas  q uanto 
de  moradore s  locais . 7 8

7 8  N E V E S ,  Ade mir.  Entrevista concedida a pesquisa de campo [ E ntre -
v is ta ce dida a]  R odrig o F ons e ca.  Canané ia/ S P,  2 0 2 4 .
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Figura 21 - Apresentação de Cleiton na Festa da Tainha no 
Vila do Marujá (2024)

F onte :  F ab ricio B org e s

Figura 22 - Família Pereira na Festa na Tainha. Da esquerda 
para direita temos Leo da Rabeca, Mestre Zé, Laerte e seus 

fi lhos.

F onte :  F ab ricio B org e s

De certa forma, Laerte, fi lho do mestre Zé Pereira, de-
monstra preocupação e refl ete sobre a necessidade de 
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re nov ar as  modas ,  atualiz ando o re pe rtó rio para dialo-
g ar com o pú b lico j ov e m:

O  f andang o,  no cas o,  né ?  D e ix ar de  tocar aq ue las  mo-
das  antig as  e  v ai tocando outras .  [ . . . ]  M e u pai q ue r to-
car aq ue las  modas  b e m antig as .  Aí  e u f alo. . .  Pai,  não 
te m s e ntido,  cara.  V ocê  não v ai q ue re r q ue  uma mú -
s ica de  T onico e  T inoco f aça s uce s s o h oj e ,  né ?  [ . . . ]  S e  
v ocê  f or tocar aq ue la moda. . .  N ão v ou porq ue  o cara 
tocou a me s ma.  [ . . . ]  E  aí ,  is s o v ai acab ar me s mo. 7 9

L e o da R ab e ca,  tamb é m de  Canané ia,  compartilh a 
e s s a pre ocupação ao ob s e rv ar q ue  a atualiz ação rí tmica 
s e  tornou uma e s traté g ia ne ce s s á ria para e nv olv e r o pú -
b lico mais  j ov e m:

N a minh a v is ão,  antig ame nte  o F andang o e ra dif e -
re nte :  mais  le nto,  mais  tranq uilo,  tocado por s e nh o-
re s  acos tumados  à  v ida da roça.  H oj e  ace le ramos  o 
ritmo porq ue  a j uv e ntude  g os ta de  alg o mais  rá pido.  
Ainda e x is te m f andang ue iros  raiz  q ue  tocam no rit-
mo antig o,  mas  nos s o g rupo toca de  f orma mais  ani-
mada para atrair os  j ov e ns .  E s s a é  a dif e re nça e ntre  o 
F andang o de  ante s  e  o de  h oj e . 8 0

7 9  PE R E I R A,  L ae rte . Entrevista concedida a pesquisa de campo [ E n-
tre v is ta ce dida a]  R odrig o F ons e ca.  Canané ia/ S P,  2 0 2 4
8 0  L E O  da R ab e ca.  Entrevista concedida a pesquisa de campo [ E ntre -
v is ta ce dida a]  R odrig o F ons e ca.  Canané ia/ S P,  2 0 2 4
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Aq ui e le  ab orda a te mporalidade  do F andang o Cai-
çara.  O  te mpo da e s cuta e  da participação do pú b lico 
mudou: o Fandango se reconfigura para dialogar com 
a nov a s e ns ib ilidade  de  cons umo cultural,  s e m rompe r 
com o pas s ado.  E le  pró prio re conh e ce  q ue ,  ape s ar das  
trans f ormaçõ e s ,  o F andang o pre s e rv a uma dime ns ão de  
me mó ria e  ide ntidade :

Q uando come ce i,  muitos  da minh a idade  diz iam q ue  
e ra ‘ cois a de  v e lh o’ .  E u re s pondia q ue ,  s e  não pre s e r-
v á s s e mos  a cultura,  ning ué m o f aria.  T e nto pas s ar 
isso até hoje para meus filhos, como aprendi com 
me us  pais  e  av ó s .  É  pre cis o pre s e rv ar para q ue  no f u-
turo s aib am o q ue  f oi a cultura do nos s o lug ar.  Até  
comidas  tí picas  s e  pe rde ram:  aq ui h av ia o prato de  
b ag re  s e co com b anana v e rde ,  h oj e  não e x is te  mais . 8 1

Por outro lado,  e le  me s mo nota uma diminuição da 
pre s e nça comunitá ria nas  f e s tas  e  b aile s :

H oj e  e m dia o F andang o re ú ne  me nos  g e nte  da co-
munidade .  Antig ame nte  e ra cons tante ,  e m carna-
vais, festas de fim de ano, todas as semanas. Hoje 
v irou mais  s h ow :  le v amos  nos s a cultura para f ora,  
apre s e ntando a q ue m nunca v iu.  D e ntro da comuni-
dade ,  q uas e  não aconte ce  mais . 8 2

8 1  I b id.
8 2  I b id.
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Esse distanciamento é complementado pela reflexão 
de  Cle us a,  q ue  ob s e rv a o e nv e lh e cime nto dos  g rupos  e  a 
f alta de  continuidade  e ntre  as  g e raçõ e s :

O  q ue  e u v e j o é  uma mudança muito g rande .  [ . . . ]  
Porq ue  o f andang o é  um g rupo de . . .  s ó  de  v e te ra-
nos .  N ão te m g rupo de  j ov e ns .  [ . . . ]  O  ú nico g rupo de  
j ov e ns  q ue  tinh a e ra o Amir [ . . . ] .  M as  e le  tinh a um 
g rupo de  j ov e ns  b onito.  E  o nos s o é  s ó  v e te rano.  [ . . . ]  
I nclus iv e ,  e u s ou uma s e te ntona [ . . . ]  e  as  outras  pe s -
s oas  tamb é m,  dos  outros  compone nte s . 8 3

Para Cleusa, o maior desafio está na transmissão do 
F andang o à s  nov as  g e raçõ e s :  “ E u ach o q ue  é  um ince n-
tiv o para os  j ov e ns .  T e m q ue  te r alg ué m,  né ,  q ue  v e nh a 
de  alg um lug ar pra ince ntiv ar os  j ov e ns  e  as  crianças .  Pra 
dare m continuidade  no f andang o.  Porq ue  s e não v ai aca-
b ar.  [ . . . ]  T e m q ue  dar continuidade ” . 8 4

E s s a me s ma pe rce pção apare ce  q uando e la dis ting ue  
os  j ov e ns  da cidade ,  pouco e ng aj ados ,  daq ue le s  v indos  
do campo,  onde  a tradição ainda s e  manté m:

É  q ue  ag ora os  j ov e ns ,  e le s  s ão mais  as s im mode rnos ,  
e s tão na mode rnidade  e  e le s  não q ue re m.  E  q uando 
te m f andang o aq ui,  ali na praça ali,  é  q uas e  s ó  os  an-
tig os  q ue  v ie ram do s í tio pra morar e m Canané ia.  É  

8 3  R E I S ,  Cle us a.  Entrevista concedida a pesquisa de campo [ E ntre v is -
ta ce dida a]  R odrig o F ons e ca.  Canané ia/ S P,  2 0 2 4 .
8 4  I b id.
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dif í cil s e  v e r j ov e ns  dançando.  [ . . . ]  D aq ui de  Canané ia 
é  muito dif í cil. 8 5

J airo E duardo,  de  U b atub a,  re laciona e s s a mudança à  
influência dos meios de comunicação e da urbanização: 
“Com o tempo, veio a influência da televisão, do rádio, 
da urb aniz ação.  A j uv e ntude  pas s ou a te r outras  re f e rê n-
cias ,  outros  ritmos ,  outras  e s colh as .  A cultura tradicional 
pe rde u e s paço e  não h ouv e  ince ntiv o pú b lico para pre -
s e rv á - la” . 8 6

Apesar das dificuldades, há um sentimento de esperan-
ça e  re nov ação e ntre  os  f andang ue iros .  G ab rie l,  de  I g uape ,  
pe rce b e  um mov ime nto cre s ce nte  de  v aloriz ação e  inte re s -
s e  pe lo F andang o:  “ H oj e  e m dia a g e nte  te m mais  uma e s -
pe rança.  [ . . . ]  H oj e ,  como e s tá  s urg indo cada v e z  mais ,  todo 
mundo e s tá  s e  inte re s s ando mais .  [ . . . ]  Ach o q ue  is s o ainda 
v ai pe rmane ce r e  continuar por um te mpo ainda.  E s s a é  
uma v is ão q ue  e u te nh o” .  E le  comple me nta com um olh ar 
crí tico s ob re  a importâ ncia de  f ortale ce r o v í nculo e ntre  
a cultura e  o te rritó rio:  “ H oj e  e m dia,  por v aloriz ação,  as  
pe s s oas  e s tão s e  inte re s s ando mais ,  s e  inte re s s ando pe lo 
F andang o.  M as  e u ach o q ue  tinh a q ue  s e r mais  v aloriz ado o 
F andang o no te rritó rio,  para mante r mais  s e u te rritó rio” . 8 7

8 5  I b id.
8 6  S AN T O S ,  J airo E duardo.  Entrevista concedida a pesquisa de cam-
po [ E ntre v is ta ce dida a]  R odrig o F ons e ca.  U b atub a/ S P,  2 0 2 4 .
8 7  PR AD O ,  G ab rie l. Entrevista concedida a pesquisa de campo [ E n-
tre v is ta ce dida a]  R odrig o F ons e ca.  I g uape / S P,  2 0 2 4 .
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O mesmo sentimento aparece na fala final de Ade-
mir das Neves, que reafirma a necessidade de incentivo 
e  proj e tos  q ue  mante nh am v iv a a cultura:  “ E u te nh o f é  
que o fandango vai continuar. O desafio maior é a falta 
de  inte re s s e  dos  j ov e ns .  A tradição e s tá  s e ndo pas s ada,  
mas  le ntame nte .  Ach o q ue ,  com mais  proj e tos  e  ince nti-
v os ,  pode mos  f ortale ce r ainda mais  e  g arantir q ue  e s s a 
cultura não s e  pe rca” . 8 8

E s s e s  de poime ntos  de mons tram q ue  o pú b lico do 
F andang o Caiçara é ,  ao me s mo te mpo,  ag e nte  e  me dia-
dor do proce s s o comunicacional.  E le  cons ome ,  participa 
e transforma a manifestação, ressignificando-a confor-
me  as  condiçõ e s  do pre s e nte .  O  pú b lico,  portanto,  não 
é  ape nas  de s tinatá rio,  mas  parte  cons titutiv a da cultura 
popular,  atuando como e lo e ntre  o te mpo pas s ado das  
tradiçõ e s  e  o te mpo pre s e nte  das  re inv e nçõ e s .  É  ne s s e  
e ntre laçame nto e ntre  participação,  cons umo e  criação 
q ue  o F andang o s e  manté m como prá tica cultural ativ a,  
continuame nte  me diada pe la comunidade  q ue  o produz  
e  o ce le b ra.

4.8 As Mídias 

Ch e g amos ,  ne s te  ponto,  à  conclus ão de  q ue  o produ-
to do F andang o Caiçara pode  s e r compre e ndido,  con-
f orme  B aite llo J ú nior ( 2 0 0 0 ) ,  como uma mí dia,  tal como 
8 8  N E V E S ,  Ade mir.  Entrevista concedida a pesquisa de campo [ E ntre -
v is ta ce dida a]  R odrig o F ons e ca.  Canané ia/ S P,  2 0 2 4 .
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dis cutido no Capí tulo 2 .  Até  aq ui,  compre e nde mos  q ue  
todas  as  me diaçõ e s  culturais  -  matriz e s  culturais ,  ins titu-
cionalidade ,  s ociab ilidade ,  ritualidade ,  te cnicidade ,  te m-
poralidade  e  e s pacialidade  -  conv e rg e m e m proce s s os  
comunicativ os  q ue  s ão trans portados  e  e x pre s s os  por 
me io das  mí dias .

E m s e g uida,  incorporamos  o conce ito de  F olk comu-
nicação, a fim de analisar as técnicas comunicativas da 
cultura popular do F andang o Caiçara,  com s e us  g ê ne ros  
folkcomunicacionais, o que nos permitiu identificar a di-
v e rs idade  de  ling uag e ns  pre s e nte s  ne s s a prá tica.

Ag ora,  tratare mos  do produto do F andang o como re -
s ultado q ue  s e  apre s e nta e nq uanto mí dia dirig ida ao pú -
b lico.  Acompanh are mos ,  a partir do re lato de  Ana Paula,  
inte g rante  do g rupo F andang ue iras ,  de  Canané ia e  I lh a 
do Cardos o,  o nas cime nto da comunicação popular e  o 
s e u trans porte  pe los  dif e re nte s  tipos  de  mí dia.

I niciamos  pe la ló g ica de  produção v inculada à  matriz  
cultural e  trans mitida pe la oralidade ,  ob s e rv ada no co-
tidiano e  na v ida s ocial das  comunidade s .  Ana Paula,  ao 
come ntar s ob re  a criação da mú s ica “ M e do da O nça” ,  de  
composição do Mestre Aorelio Domingues, exemplifica 
como a oralidade  ope ra como mí dia primá ria,  trans mitin-
do s ab e re s ,  h is tó rias  e  e x pe riê ncias  q ue  s e  trans f ormam 
e m e x pre s s ão artí s tica e  comunicativ a.
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U m dia q ue  nó s  f omos  na Pe re irinh a,  e le  e s tav a con-
v e rs ando com o pe s s oal lá .  D aí ,  s aiu de  madrug ada 
para ir f az e r x ix i ali f ora e  v iu a dona M aria e ntrando 
no g alinh e iro.  T inh am contado para e le  q ue  lá  e s tav a 
rondando uma onça,  né ?  E la,  com o v e s tidinh o,  s ain-
do do g alinh e iro para pe g ar ov o. . .  E le  ach ou q ue  e ra a 
onça e  f oi para de ntro de  cas a.  Aí  contaram is s o para 
o Aore lio e  j á  v irou uma moda.  E ntão s ão caus os  q ue  
v ão aconte ce ndo no dia a dia,  né  me s mo?  É ,  aí  tudo 
para e le s  j á  v ai s e  f ormando,  j á  nas ce  ali na cab e ça,  j á  
f orma uma moda,  uma mú s ica,  né ?  E le s  traz e m is s o 
para a atualidade  tamb é m,  né ?  M uito le g al. 8 9

Sendo assim, confirmamos na prática, a construção 
da comunicação pe las  me diaçõ e s  propos tas  por M ar-
tí n- B arb e ro ( 2 0 0 9 ) ,  a partir da h is tó ria re latada por Ana 
Paula.  O  me s tre  Aore lio D oming ue s ,  da re g ião de  G uara-
q ue çab a,  no e s tado do Paraná ,  re cons tró i uma h is tó ria 
ins pirada e m f atos  ocorridos  na comunidade  do I tacuru-
çá ,  na I lh a do Cardos o.  

D e s s a f orma,  e v ide ncia- s e  q ue  a ins piração criativ a de  
uma produção é  cons tante me nte  ne g ociada pe las  me -
diaçõ e s  culturais .  Como re s ultado,  ocorre  a re cons trução 
da h is tó ria e m v e rs os  mus icais ,  e x pre s s a de  f orma oral e  
ciné tica nas  apre s e ntaçõ e s  do G rupo M andicue ra,  lide ra-
do pe lo M e s tre  Aore lio D oming ue s ,  cons tituindo,  as s im,  

8 9  PAU L A,  Ana.  Entrevista concedida a pesquisa de campo [ E ntre v is -
ta ce dida a]  R odrig o F ons e ca.  Canané ia/ S P,  2 0 2 4 .
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a mí dia primá ria.  E s s a e x pre s s ão torna- s e  s e cundá ria 
q uando é  trans crita para o pape l,  como ne s ta pe s q uis a,  
e  v is ual nas  arte s  q ue  acompanh am a mú s ica durante  s ua 
div ulg ação.  Pos te riorme nte ,  trans f orma- s e  e m mí dia te r-
ciá ria,  com a g rav ação da canção pe lo g rupo M andicue ra 
e  s ua adaptação e m v ide oclipe ,  pos te riorme nte  pub lica-
do no Y ouT ub e ,  ampliando o alcance  comunicativ o do 
F andang o Caiçara.

M e do da O nça -  Aore lio D oming ue s  de  B orb a

F oi pe lo me do da onça ai,  ai
Q ue  e le  não comprou a cas a ai,  ai

A onça do g alinh e iro ai,  ai
U m g rande  rumor de  as a ai,  ai

Coitada da D ona M aria ai,  ai
S ó  por caus a de  um ov o ai,  ai

S ó  por caus a de  um ov o
com s e u v e s tido de  onça 

ficou na boca do povo

E le  f oi com inte re s s e  ai,  ai
Corre u pra cas a as s us tado ai,  ai

N a porta do g alinh e iro ai,  ai
A onça pas s a ab aix ada ai,  ai
Coitada da D ona M aria ai,  ai

S ó  por caus a de  um ov o ai,  ai 
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S ó  por caus a de  um ov o
com s e u v e s tido de  onça 

ficou na boca do povo

N a porta do g alinh e iro ai,  ai
A onça pas s a ab aix ada ai,  ai
Coitada da D ona M aria ai,  ai
Coitada da D ona M aria ai,  ai

S ó  por caus a de  um ov o ai,  ai 
S ó  por caus a de  um ov o

com s e u v e s tido de  onça 
ficou na boca do povo

N ão troco Pontal de  L e s te  ai,  ai
Pe lo I tacuruçá  ai,  ai

L á  nos  não te mo pe rig o ai,  ai
L ug ar b om para morar ai,  ai
Coitada da D ona M aria ai,  ai

S ó  por caus a de  um ov o ai,  ai 
S ó  por caus a de  um ov o

com s e u v e s tido de  onça 
ficou na boca do povo

O  Pov o não e nte nde u ai,  ai
O  q ue  o h ome m diz ia ai,  ai

Por caus a daq ue la onça ai,  ai
D o te rre no de s is ti ai,  ai
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Coitada da D ona M aria ai,  ai
S ó  por caus a de  um ov o ai,  ai 

S ó  por caus a de  um ov o,
com s e u v e s tido de  onça,  

ficou na boca do povo

N o portão do g alinh e iro ai,  ai
E la pas s av a ab aix ada ai,  ai

Com v e s tido e s tampado ai,  ai
Pare ce  onça pintada ai,  ai

Coitada da D ona M aria ai,  ai
S ó  por caus a de  um ov o ai,  ai 

S ó  por caus a de  um ov o,
com s e u v e s tido de  onça,  

ficou na boca do povo

O  pov o do Pe re irinh a ai,  ai
D e pois  v e io de s cob rir ai,  ai

Q ue  a onça do g alinh e iro ai,  ai
E ra a mãe  de  Alde mir ai,  ai

Coitada da D ona M aria ai,  ai
S ó  por caus a de  um ov o ai,  ai 

S ó  por caus a de  um ov o,
com s e u v e s tido de  onça,  

ficou na boca do povo
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V amos  dar por de s pe dida ai,  ai
Q ue  a onça j á  ta ch e g ando ai,  ai

Com duas  dú z ias  de  ov o ai,  ai
N a tig e la carre g ando ai,  ai

Coitada da D ona M aria ai,  ai
S ó  por caus a de  um ov o ai,  ai 

S ó  por caus a de  um ov o,
com s e u v e s tido de  onça,  

fi cou na boca do povo

Figura 23 - Clipe da música ‘Medo da Onça’ no YouTube

F onte :  M andicue ra,  2 0 2 4
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Figura 24 - Música Medo da Onça no Spotify

F onte :  M andicue ra -  S potif y ,  2 0 2 4

O  ob j e to imate rial ou produto cultural re s ultante  da 
produção do F andang o Caiçara as s ume ,  as s im,  mú ltiplos  
caminh os  de  circulação.  E nq uanto e x pre s s ão cole tiv a 
que refl ete os modos de vida das comunidades caiça-
ras ,  o F andang o é  e ntre g ue  ao pú b lico por me io de  s e us  
produtos :  f e s tas ,  mú s icas ,  s h ow s ,  dis cos ,  ins trume ntos ,  
v í de os ,  danças ,  maté rias  j ornalí s ticas  e  outras  e x pre s -
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s õ e s  v inculadas  a e le .  E s s e s  produtos  trans itam e ntre  o 
popular e  o mas s iv o,  e v ide nciando a condição h í b rida do 
F andang o Caiçara.

E s s a div e rs idade  de  f ormas  amplia o alcance  comu-
nicacional do F andang o,  mas  tamb é m o trans f orma.  O  
q ue  ante s  ocorria e m mutirõ e s  e  ce le b raçõ e s  domé s ticas  
e x pande - s e  para nov as  f ormas  comunicativ as  de  mí dia.

O  g rupo de  F andang o V iolas  de  O uro ( F ig ura 2 5 )  f oi um 
dos  pione iros  a re pre s e ntar e s s a re nov ação.  O  g rupo co-
meçou no final do século XX e sua origem está associada 
à  e x pe riê ncia te le v is iv a proporcionada pe la participação 
no prog rama V iola,  M inh a V iola,  apre s e ntado por I ne z ita 
B arros o,  na T V  Cultura de  S ão Paulo.  E s s a aparição con-
f e riu ao g rupo uma v is ib ilidade  iné dita:  os  f andang ue iros  
pas s aram a s e r re conh e cidos  nas  ruas  e  b are s  da cidade ,  
re ce b e ndo o carinh o e  o org ulh o da comunidade  local.  
Como re lata um dos  inte g rante s  do g rupo,  Paulinh o Pe -
re ira,  no liv ro M us e u V iv o do F andang o ( Pime nte l;  G ra-
mani;  Corrê a,  2 0 0 6 ,  p.  1 5 9 ) :  “ O pa,  te  v i na te le v is ão,  lá  
em Inezita, era você mesmo? Aí a gente ficou pensando 
no g rupo. ”

A partir de s s e  mome nto,  o V iolas  de  O uro,  h oj e  com 
mais  de  s e is  dé cadas  de  e x is tê ncia,  cons olidou- s e  como 
um dos  g rupos  mais  antig os  e m ativ idade  e  como re pre -
s e ntação da trans ição do F andang o Caiçara dos  muti-
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rõ e s  para os  f ormatos  indus triais  da cultura.  N e s s e  nov o 
ce ná rio,  o F andang o pas s ou a s e  adaptar à s  ló g icas  de  
visibilidade, profi ssionalização e circulação próprias do 
campo artí s tico conte mporâ ne o,  s e m,  contudo,  pe rde r 
o v í nculo com s uas  raí z e s  populare s .

Figura 25 - Grupo Viola de Ouro na 9ª Festa de Fandango 
Caiçara de Cananéia (2025)

F onte :  R odrig o F ons e ca

Para as s e g urar a continuidade  de s s a prá tica e  s ua 
pre s e nça pú b lica,  g rupos  e  comunidade s  das  re g iõ e s  de  
Paranag uá  ( PR ) ,  I lh a do Cardos o,  Canané ia ( S P) ,  I g uape  
( S P)  e  U b atub a ( S P)  org aniz aram- s e  e  ins tituí ram o Cir-
cuito N acional do F andang o Caiçara,  q ue  compre e nde  
um cale ndá rio anual de  f e s tas  re g ionais .  
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A g e nte  s e  j unta com g rupos  de  Paraty ,  U b atub a,  
V aladare s ,  Canané ia,  e ntre  outros .  Cada e ncontro 
te m pe lo me nos  uns  2 2  g rupos  ou mais .  A g e nte  te m 
um cale ndá rio dos  e ncontros ,  por e x e mplo,  e m V a-
ladare s ,  Canané ia,  G uaraq ue çab a e  U b atub a.  E s s e s  
e ncontros  aconte ce m s e mpre ,  e m V aladare s ,  por 
e x e mplo,  te v e  um e ncontro e m 2 2  de  ag os to.  E m Ca-
nané ia,  te m um no dia 1 2  de  outub ro.  E  e m U b atub a,  
g e ralme nte  é  no come ço de  de z e mb ro. 9 0

Cada cidade  participante  re aliz a s ua F e s ta do F andan-
g o Caiçara,  cons olidando uma re de  de  circulação cultural 
que reafirma o Fandango como produto comunicacional 
cole tiv o,  capaz  de  re s is tir à s  ló g icas  me rcadoló g icas  s e m 
rompe r com s uas  raí z e s  comunitá rias  e  prá ticas  tradicio-
nais  de  comunicação.

9 0  N E V E S ,  Ade mir.  Entrevista concedida a pesquisa de campo [ E ntre -
v is ta ce dida a]  R odrig o F ons e ca.  Canané ia/ S P,  2 0 2 4 .
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Figura 26 - Divulgação da 15ª Festa Nacional do Fandango

F onte :  I ns tag ram do J ornal A Ce na ( @ j ornalace na)

E s s a s olução e ncontrada pe los  f andang ue iros  re me -
te  à  noção de  “ circuito”  f ormulada por M ag nani ( 2 0 0 2 )  
em seus estudos etnográfi cos, segundo o qual os grupos 
s ociais  cons troe m re laçõ e s  de  contorno e s pacial e  s im-
b ó lica a partir de  traj e tos  e  lug are s  q ue  mantê m s e ntido 
para seus participantes. O autor defi ne o circuito como 
uma f orma de  criar “ re laçõ e s  de  contig uidade  e s pacial,  
s e ndo re conh e cido e m s e u conj unto pe los  us uá rios  h a-
b ituais ”  ( M ag nani,  2 0 0 2 ,  p.  2 3 ) .  As s im,  o Circuito N acio-
nal do F andang o Caiçara pode  s e r compre e ndido como 
e s traté g ia comunicacional e  te rritorial,  q ue  articula co-
munidade s ,  prá ticas  e  pú b licos  e m torno de  um me s mo 
s is te ma de  s ociab ilidade  cultural.
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O  v alor de s s a mudança é  re conh e cido por L ae rte  Pe -
reira, ao afi rmar que aquele fandango dos mutirões - in-
te g rado ao trab alh o cole tiv o e  à s  ce le b raçõ e s  comunitá -
rias  -  j á  não e x is te  mais .  S e g undo e le :

O  f andang o h oj e  é  mais  como um s h ow .  [ . . . ]  H oj e ,  aq ui,  
como não te m como v ocê  trab alh ar numa roça [ . . . ]  a 
g e nte  v e m q uas e  como um s h ow . . .  V e m uma f e s ta aí ,  
um pre f e ito,  uma f e s ta,  né ,  tê m mais  de  ce m anos .  [ . . . ]  
V amos  f az e r uma v iolada,  e s s e  é  o f andang o.  Porq ue  
de  outro tipo de  mutirão,  não te m como f az e r. 9 1

Figura 27 - Festa Fandango Caiçara, 2021 na Cidade de 
Ubatuba SP

F onte :  Portif ó lio da F e s ta de  F andang o de  U b atub a -  G rupo 
S amb urá  e  Cataia

9 1    PE R E I R A,  L ae rte .  Entrevista concedida a pesquisa de campo [ E n-
tre v is ta ce dida a]  R odrig o F ons e ca.  Canané ia/ S P,  2 0 2 4 .
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Essa nova confi guração é reforçada por Jairo Eduardo 
ao re conh e ce r o pape l das  polí ticas  culturais  e  do patri-
mô nio imate rial:

Com os  proj e tos  culturais  e  o re conh e cime nto como 
patrimô nio imate rial,  cons e g uimos  f az e r CD ,  com-
prar ins trume ntos ,  v iaj ar pra mos trar o f andang o.  
I s s o é  f ruto de  muita luta,  mas  tamb é m de  apre ndiz a-
do — a g e nte  apre nde u a f az e r proj e to,  pre s tar con-
ta, trabalhar com cultura profi ssionalmente9 2

Figura 28 - Foto da XV Festa de Fandango de Paranaguá PR

F onte :  I ns tag ram F e s ta do F andang o,  2 0 2 4

9 2  S AN T O S ,  J airo E duardo.  Entrevista concedida a pesquisa de cam-
po [ E ntre v is ta ce dida a]  R odrig o F ons e ca.  U b atub a/ S P,  2 0 2 4
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A ins titucionalidade  torna- s e ,  as s im,  uma das  me dia-
çõ e s  ce ntrais  de  apoio mate rial,  atuando como patroci-
nadora das  dif e re nte s  f ormas  de  mí dia da cultura popu-
lar.  As  produçõ e s  do F andang o pas s am a de pe nde r de  
e ditais ,  ince ntiv os  pú b licos  e  parce rias  culturais ,  o q ue  
amplia s e u alcance  e  v is ib ilidade ,  mas  tamb é m trans f or-
ma s ua ló g ica de  org aniz ação,  circulação e  cons umo.

O registro em livro, audiovisual e fonográfi co consti-
tui uma das  e x pre s s õ e s  mais  e v ide nte s  de s s a me diação,  
e v ide nciando o pape l das  ins tituiçõ e s  na pre s e rv ação e  
dif us ão do patrimô nio imate rial.  N e s s e  conte x to,  R ob e r-
to F e rre iro re le mb ra:

Nossa região fi cou meio de fora das primeiras pes-
q uis as  s ob re  o f andang o.  S ó  de pois  v ie ram re g is tros  
importante s ,  como o liv ro de  R os s ini T av are s ,  da dé -
cada de  1 9 5 0 ,  e  as  g rav açõ e s  de  K ilz a S e tti,  nos  anos  
1 9 6 0  e  7 0 .  K ilz a f oi f undame ntal:  g rav ou mú s icas ,  f e z  
registros fotográfi cos, deixou partituras e depoimen-
tos .  S e m e la,  muita cois a te ria s e  pe rdido. 9 3

R ob e rto ainda re conh e ce  as  pe rdas  de corre nte s  da 
f alta de  continuidade  nos  re g is tros  no pas s ado:

M e s mo as s im,  v á rias  modas  de s apare ce ram.  H oj e  
re s tam pouco mais  de  uma dú z ia.  N ão é  pos s í v e l q ue  
e x is tis s e m s ó  e s s as ;  pe rde mos  muito por f alta de  re -

9 3  F E R R E I R O ,  R ob e rto.  Entrevista concedida a pesquisa de campo 
[ E ntre v is ta ce dida a]  R odrig o F ons e ca.  U b atub a/ S P,  2 0 2 4
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g is tros .  A urb aniz ação,  o turis mo e  a ch e g ada das  e s -
tradas  ace le raram e s s e  proce s s o. 9 4

Figura 29 - Matéria 25/08/2023 Fandango caiçara atravessa 
gerações e resiste no litoral paranaense

F onte :  K rü g re r,  2 0 2 3

Figura 30 - Serie de PodCast e VídeoCast sobre 
o Fandango Caiçara

F onte :  Canal Cataia Cultural,  2 0 2 4

9 4   I b id.
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Atualme nte ,  a re lação e ntre  o re g is tro té cnico e  o 
valor simbólico do Fandango se intensifi ca. As apresen-
taçõ e s  dos  g rupos  pas s am a s e r marcadas  tanto por re -
g is tros  e s pontâ ne os  para as  re de s  s ociais  q uanto por 
gravações profi ssionais em vídeo e fotografi a, realizadas 
por produçõ e s  inde pe nde nte s ,  priv adas  e  pú b licas ,  b e m 
como pela imprensa, fi cando posteriormente disponí-
v e is  na inte rne t.

H á  tamb é m a pre s e nça de  ins tituiçõ e s  como o S E S C 
e  as  S e cre tarias  de  Cultura,  como no cas o me ncionado 
pe lo pró prio Amir G arcia ao s e  re f e rir à  participação da 
Pre f e itura de  Canané ia:  “ T odas  as  doming ue iras  de  f an-
dango são fi nanciadas; a gente recebe recurso da prefei-
tura.  Q ue m b anca a g e nte  como apre s e ntação cultural é  
o D e partame nto de  Cultura,  a Pre f e itura de  Canané ia. 9 5

9 5  I b id.
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Figura 31 - Cartaz de divulgação da 9º Festa de Fandango 
Caiçara de Cananeia 2025

F onte :  I ns tag ram da Pre f e itura de  Canané ia,  2 0 2 5   

E s s as  nov as  f ormas  de  me diação s ão acompanh adas  
pe la ampliação das  mí dias  q ue  dif unde m o F andang o.  
M ario G ato ob s e rv a:

F undame ntal cons truir ins trume ntos  de ntro da co-
munidade. Dar ofi cina (não só doar o instrumento) - 
criança ‘ pira’ .  I mportante  tamb é m re g is tros  s onoros  
( CD s ) :  h á  muita moda antig a;  v ai s air uma g rav ação 
com F olia do D iv ino ( e mb ora e u dif e re ncie  F olia de  
F andang o) . 9 6

E le  tamb é m de f e nde  a f ormação dos  circuitos  de  f e s -
tas  para ate nde r a de manda da prá tica,  mas  com alg u-
9 6  G AT O ,  M ario.  Entrevista concedida a pesquisa de campo [ E ntre -
v is ta ce dida a]  R odrig o F ons e ca.  U b atub a/ S P,  2 0 2 4
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mas  re s s alv as .  Como te r apoio ins titucional ne ce s s á rio 
para g arantir q ualidade  “ ide al te r v e rb a para aloj ame n-
to, transporte, ofi cinas e registro audiovisual, com as-
sessoria de imprensa e divulgação. Assim todos fi cam sa-
b e ndo -  inte rne t,  j ornais ,  re v is tas ” . 9 7  E s s e s  de poime ntos  
re v e lam o de s locame nto do F andang o da oralidade  e  da 
ritualidade  domé s tica para os  me ios  té cnicos  e  mas s iv os ,  
o q ue  o ins e re  no campo da mí dia s e cundá ria,  conf orme  
a tipolog ia de  B aite llo J ú nior ( 2 0 0 0 ) .

A profi ssionalização do Fandango, por sua vez, evi-
de ncia o e ncontro e ntre  tradição e  e conomia cultural.  
L ae rte  come nta:  “ O s  g rupos  v ê m de  S ão Paulo [ . . . ]  A 
gente propõe pra eles a apresentação e uma ofi cina [...] 
H oj e  e m dia,  o f andang o j á  é  uma re nda.  E u me s mo j á  te -
nh o como uma re nda minh a [ . . . ]  j á  cons ig o ag e ndar pe lo 
ce lular [ . . . ]  E ntão,  a g e nte  j á  g e ra uma b oa re nda h oj e ” . 9 8

E s s a re lação e ntre  cultura e  s us te ntab ilidade  é  tam-
b é m de s tacada por D auro Prado “ A g e nte  apre nde u 
q ue ,  s e m s e  org aniz ar,  não cons e g ue  re curs o.  Por is s o 
criamos  a as s ociação.  [ . . . ]  H oj e ,  com os  e ditais ,  dá  pra pa-
gar transporte, fi gurino, manutenção dos instrumentos 
e  comida pro g rupo” . 9 9

9 7  I b id.
9 8  PE R E I R A,  L ae rte .  Entrevista concedida a pesquisa de campo [ E n-
tre v is ta ce dida a]  R odrig o F ons e ca.  Canané ia/ S P,  2 0 2 4
9 9   PR AD O ,  D auro.  Entrevista concedida a pesquisa de campo [ E ntre -
v is ta ce dida a]  R odrig o F ons e ca.  I g uape / S P,  2 0 2 4 .
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O  mú s ico G ab rie l comple me nta,  as s ociando o trab a-
lh o arte s anal à  f ormação de  re de s  de  apoio ins titucional:

E u come ce i a f az e r outros  ins trume ntos  tamb é m.  D e -
pois vieram os pontos de cultura [...] administrei ofi-
cina aq ui na B arra do R ib e ira [ . . . ]  L á  e m Pe ruí b e  tam-
b é m.  [ . . . ]  F oi onde  f oram f e itas  e s s as  v iolas  do g rupo 
[ . . . ]  onde  e u cons e g ui cons truir os  ins trume ntos  do 
g rupo M ane ma. 1 0 0

As  f alas  dos  f andang ue iros  mos tram q ue  o F andang o 
pas s a a s e r tamb é m um campo de  produção f ormaliz a-
do,  com e ditais ,  as s ociaçõ e s  e  proj e tos .  E s s a e s trutura 
re v e la a pre s e nça das  me diaçõ e s  da ins titucionalidade  
e  da te cnicidade ,  q ue  trans f ormam o F andang o e m um 
produto comunicacional s e m q ue  e le  pe rca s ua dime n-
s ão s ocial e  cultural.  Cle iton re f orça o pape l da comuni-
cação nesse processo ao afirmar:

“ A comunicação [ . . . ]  pode  dar v is ib ilidade  pra comuni-
dade ,  [ . . . ]  mas  te m q ue  re s pe itar e s s e  dire ito da comuni-
dade  [ . . . ]  mos trar a v e rdade  [ . . . ]  porq ue  o q ue  nó s  v imos  
h oj e ,  te m um monte  de  me ntiras ,  de  f ak e  ne w s ,  q ue  atra-
palh a todo e s s e  proce s s o” . 1 0 1

1 0 0  PR AD O ,  G ab rie l. E ntre v is ta conce dida a pe s q uis a de  campo [ E n-
tre v is ta ce dida a]  R odrig o F ons e ca.  I g uape / S P,  2 0 2 4 .
1 0 1  CAR N E I R O ,  Cle iton. Entrevista concedida a pesquisa de campo 
[ E ntre v is ta ce dida a]  R odrig o F ons e ca.  I g uape / S P,  2 0 2 4 .
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Para e le ,  “ U ma comunicação s é ria [ . . . ]  ouv indo,  e s cu-
tando na v e rdade  a g e nte  [ . . . ]  v ai f ortale ce r o f andang o,  
v ai f ortale ce r o f andang ue iro” . 1 0 2

E s s as  de claraçõ e s  re v e lam q ue  a comunicação é  tam-
bém um ato de resistência cultural, reafirmando a verda-
de  do te rritó rio e  a aute nticidade  da cultura popular f re n-
te  à s  dis torçõ e s  e  apropriaçõ e s  da mí dia h e g e mô nica.

N o conte x to de  ampliação das  f ormas  de  mí dia e  de  
ins titucionaliz ação do F andang o,  ob s e rv a- s e  uma trans -
formação significativa nas formas de participação e re -
pre s e ntação de  g ê ne ro.  A v is ib ilidade  conq uis tada por 
me io das  mí dias  e  dos  proj e tos  culturais  ab riu e s paço 
para a e me rg ê ncia das  mulh e re s  como protag onis tas  do 
f az e r artí s tico,  as s umindo f unçõ e s  de  compos itoras ,  ins -
trume ntis tas ,  produtoras  e  g e s toras  culturais .

Ante s  re s tritas  aos  papé is  de  apoio e  à  dança,  as  mu-
lh e re s  pas s am a ocupar o ce ntro da ce na comunicacio-
nal,  ampliando as  v oz e s  e  os  s e ntidos  q ue  o F andang o 
expressa. Essa mudança reflete um movimento de re -
configuração simbólica e midiática no interior da cultura 
popular,  impuls ionado pe las  nov as  f ormas  de  circulação 
e  v is ib ilidade  proporcionadas  pe las  mí dias  dig itais  e  ins -
titucionais .

1 0 2  I b id.
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O  G rupo F andang ue iras ,  f ormado por mulh e re s  de  Ca-
nané ia e  orig inado a partir do E ncontro de  F andang o da 
V ila do M aruj á  ( I lh a do Cardos o) ,  s imb oliz a e s s a nov a e ta-
pa da produção cultural do F andang o:  um mome nto e m 
q ue  a mí dia,  a ins titucionalidade  e  a s e ns ib ilidade  f e minina 
se entrelaçam para reconfigurar o campo comunicacional 
popular, reafirmando o papel das mulheres como agentes 
criadoras  e  me diadoras  da cultura caiçara ( F ig ura 3 2 ) .

Figura 32 - Grupo Fandangueiras na 9 Festa de Fandango 
Caiçara de Cananéia (2025)

F onte :  R odrig o F ons e ca

 D a e s q ue rda para a dire ita te mos  a participação do 
mú s ico E v aris to,  e s pos o da S ra.  Cle us a,  s e g uido pe las  
F andang ue iras  J ulica Corde iro,  da Praia do Pe re irinh a na 
I lh a do Cardos o,  M á rcia Ponte s  da V ila do M aruj á  na I lh a 
do Cardos o a da Cle us a R e is ,  do ce ntro da cidade  e  de  
Ana Paula da V ila do M aruj á  da I lh a do Cardos o.
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E las  b us caram e m s uas  matriz e s  culturais  a ins pira-
ção para a cons tituição do g rupo como de s taca M á rcia 
Ponte s :

E u s e mpre  g os te i do F andang o,  por ouv ir de s de  crian-
ça.  M e us  pais  s e mpre  f oram b e m e nv olv idos ,  com 
is s o,  toda a re g ião é  né ?  T e m ne to,  te m s e mpre  um 
tio,  alg ué m q ue  é  f andang ue iro,  porq ue  o F andang o 
v e m de s de  R io até  Paranag uá ,  né ?  É  uma re s is tê ncia 
porq ue  f az  parte  da nos s a lida com a te rra,  mú s ica 
te m muito a v e r uma cois a com outra,  né ?  E  aí  e u te -
nh o e s s e  g os to por cantar e  e u ach av a muito inte re s -
s ante .  F ale i:  ‘ N os s a,  s e  e u apre nde s s e  tocar v iola,  e u 
curti muito tocar e s s as  modas ’ .  E  cá  e s tou. 1 0 3

J á  Ana Paula re corda das  f e s tas  f amiliare s  e  a dime n-
s ão do ritual dos  e ncontros  s ociais  na s ua h is tó ria “ N a 
minha casa, nós somos em sete mulheres, sete filhas, 
mulh e re s  mais  minh a mãe .  E ntão,  q uando tinh a F andan-
g o,  a prime ira cas a q ue  e le s  iam ch amar é  na cas a do 
me u pai” . 1 0 4

As  mulh e re s  do F andang o tiv e ram uma participação 
ativ a nas  f e s tas  dos  mutirõ e s ,  mas  e ram impe didas  de  
atuar como inté rpre te s ,  ins trume ntis tas  e  compos itoras ,  
re g ras  s ociais  h is toricame nte  impos tas  e m f unção de  uma 
1 0 3  PO N T E S ,  M arcia.  Entrevista concedida a pesquisa de campo [ E n-
tre v is ta ce dida a]  R odrig o F ons e ca.  Canané ia/ S P,  2 0 2 4 .
1 0 4  PAU L A,  Ana.  Entrevista concedida a pesquisa de campo [ E ntre v is -
ta ce dida a]  R odrig o F ons e ca.  Canané ia/ S P,  2 0 2 4 .
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cultura patriarcal.  M á rcia Ponte s  re conh e ce  e s s a trans i-
ção ao me ncionar q ue  o canto,  o ato de  tocar ou de  f a-
b ricar ins trume ntos  e ram e s paços  pre dominante me nte  
ocupados  por h ome ns .  E la ob s e rv a,  por e x e mplo,  q ue  a 
afinação nota “Lá (A) que é para homem, era um universo 
masculino. E hoje é um desafio pra gente conseguir cantar 
umas  modas  naq ue le  L á  ( A)  q ue  é  dos  h ome ns ” . 1 0 5

E m nos s a conv e rs a,  o g rupo re s s alta a importâ ncia da 
cons trução do circuito de  f e s tas  de  F andang o no f ortale -
cime nto s ocial e  no de s e nv olv ime nto do campo criativ o 
e  artí s tico.

Porq ue  é  a g e nte  aq ui toca de  um j e ito,  daí  tamb é m o 
pe s s oal lá  de  U b atub a toca de  um j e ito,  o pe s s oal do Pa-
ranag uá  toca de  um j e ito,  o pe s s oal do M aruj á  toca de  
um j e ito,  pe s s oal de  Canané ia toca de  um j e ito.  E ntão 
q uando s e  mis tura todo e s s e  conh e cime nto,  v ocê  j á  te m 
uma nov a inf ormação [ . . . ]  q ue  f az  uma troca f antá s tica. 1 0 6

Suas influências artísticas já trazem, em sua essência, 
a mis tura dos  s otaq ue s  e  dos  timb re s  re g ionais ,  e v ide n-
ciando um proce s s o de  h ib ridação cultural,  conf orme  de -
fine Canclini (2019), no qual cada comunidade reelabora 

1 0 5  PO N T E S ,  M arcia.  Entrevista concedida a pesquisa de campo [ E n-
tre v is ta ce dida a]  R odrig o F ons e ca.  Canané ia/ S P,  2 0 2 4 .
1 0 6  PAU L A,  Ana.  Entrevista concedida a pesquisa de campo [ E ntre -
v is ta ce dida a]  R odrig o F ons e ca.  Canané ia/ S P,  2 0 2 4 .
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a tradição de  acordo com o te rritó rio,  as  prá ticas  cole ti-
v as  e  as  e x pe riê ncias  compartilh adas .

M á rcia re conh e ce  a importâ ncia das  nov as  mí dias  
como Y ouT ub e ,  I ns tag ram e  outras  na continuidade  e  re -
nov ação da tradição:

E u v e j o is s o como uma cois a muito natural,  de  ce rta 
f orma,  porq ue  os  te mpos  v ão mudando [ . . . ]  q uanto 
ao S potif y ,  e le  nos  aj uda porq ue  e u q ue ro,  por e x e m-
plo,  v e r o F andang o do Ariri,  v ou lá ,  clico e  v e m s e u 
Z é  Pe re ira com uma pas ta lá  com 1 8  mú s icas ,  e ra o 
R ab e ca,  q ue ro v e r.  E ntão is s o e u adoro ali,  e u us o 
muito pra mú s ica,  né ?  E u ach o q ue  e h  a dif us ão de  
e s tudo,  né ,  q uando v ocê  g rav a e  pos ta,  é  a amplitude  
dis s o me s mo.  A g e nte  v ê  e  q ue  o univ e rs o do F andan-
g o ainda e x is te  e  é  muito amplo,  né ?  O s  de  U b atub a,  
os  do Parati,  ach o q ue  is s o nos  aprox ima h oj e  e m dia.  
Ach o q ue  é  uma f e rrame nta muito b oa,  s ab e ndo us ar 
pra produção.  ( M á rcia Ponte s .  Ane x o A,  p.  5 9 ) .

N e s s a pe rs pe ctiv a,  a cantora re conh e ce  q ue  a dig ita-
liz ação das  modas  e  s ua circulação nas  plataf ormas  de  
s tre aming  ampliam as  f ronte iras  tí picas  da tradição,  pe r-
mitindo q ue  o F andang o s e  torne  uma mí dia v iv a,  s e  b e -
neficiando das tecnologias, sem perder sua autenticidade.

Por fim, Márcia Pontes retoma o sentido profundo do 
F andang o como e x pre s s ão de  amor,  pe rte ncime nto e  re -
s is tê ncia cultural:
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Ah ,  e u as s im e u daria uma me ns ag e m as s im q ue  
continue  com todo e s s e  amor,  porq ue  q ue m g os ta 
do F andang o te m muito amor,  né ,  por e s s a cultura.  
E ntão,  e u diria q ue  q ue m e ntra ne s s a h is tó ria é  q ue  
continue  com muito amor e  raça ali me s mo,  porq ue  
o F andang o é  muito amor e  re s is tê ncia me s mo,  s e m-
pre  f oi,  de s de  da te rra,  da lida.  E h ,  e ntão o q ue  nos  
manté m aq ui é  a nos s a cultura,  né ?  [ . . . ]  Ach o q ue  
para mim é  amor e  re s is tê ncia me s mo. 1 0 7

N a v oz  das  mulh e re s ,  o F andang o g anh a f orça e  re a-
pare ce  e m nov os  f ormatos  indus triais  das  mí dias  primá -
rias ,  por me io de  nov as  f ormas  orais  e  ciné ticas  e x pre s -
s as  nos  s h ow s  e  nas  f e s tas ,  das  mí dias  s e cundá rias ,  com 
artig os  e  liv ros  e  das  mí dias  te rciá rias ,  com g rav açõ e s  
e m dis cos ,  á udios ,  v í de os  e  podcas ts .  O  F andang o mani-
f e s ta- s e ,  as s im,  como poe s ia do te rritó rio e  como ato de  
criação q ue  continua e coando na comunidade ,  e  ag ora,  
tamb é m ins e rido no circuito g lob al.

As  v oz e s  dos  me s tre s  e  me s tras  do F andang o Caiçara 
de mons tram q ue  s ua mí dia é  mú ltipla.  O s  f andang ue iros  
tornam- s e  ag e nte s  f olk comunicacionais ,  articulando s a-
b e re s  populare s  e  prá ticas  té cnicas ,  criando nov os  circui-
tos  de  circulação cultural.  D e s s a f orma,  a mí dia do F an-
dang o Caiçara é ,  s imultane ame nte ,  me io e  me ns ag e m,  
e x pre s s ão e  re s is tê ncia,  ponte  e ntre  a comunidade  e  o 
1 0 7   PO N T E S ,  M arcia.  Entrevista concedida a pesquisa de campo [ E n-
tre v is ta ce dida a]  R odrig o F ons e ca.  Canané ia/ S P,  2 0 2 4 .
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mundo, reafi rmando o que Martín-Barbero (2009) deno-
minou de “reconfi guração das mediações” e o que Bel-
trão (1980) identifi cou como “a comunicação dos margi-
naliz ados ” .

Figura 33 - Imagens da 8ª Festa de Fandango Caiçara de 
Ubatuba- SP.
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F onte :  G ab rie la F e rnande s

A 8 ª  F e s ta de  F andang o Caiçara de  U b atub a inte g rou 
o circuito nacional do F andang o Caiçara e  re uniu g rupos  
dos  e s tados  do Paraná ,  S ão Paulo e  R io de  J ane iro.
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5 - PELAS NAVEGAÇÕES MEDIADAS 
DA COMUNICAÇÃO POPULAR

Ao long o de s ta pe s q uis a,  b us q ue i compre e nde r 
como s e  dão as  me diaçõ e s  comunicacionais  na 

cultura popular do F andang o Caiçara.  Ao tratar de  comu-
nicação,  cultura popular e  me diaçõ e s ,  de pare i- me  com 
uma trí ade  conce itual de  alta comple x idade ,  q ue  e x ig e  o 
diá log o e ntre  dif e re nte s  campos  do conh e cime nto.  Para 
q ue  o trab alh o s e  mantiv e s s e  coe re nte  com minh as  v i-
s õ e s  e  com a nature z a do ob j e to e s tudado,  parti da f un-
dame ntação te ó rica da F olk comunicação,  propos ta por 
L uiz  B e ltrão,  das  cons ide raçõ e s  das  mí dias ,  a partir de  
N orv al B aite llo,  do conce ito de  H ib ridação Cultural,  de  
N é s tor G arcí a Canclini,  e  das  M e diaçõ e s ,  conf orme  de -
line adas  por J e s ú s  M artí n- B arb e ro.  A partir da pe s q uis a 
de  campo,  b us q ue i ouv ir na e s s ê ncia a h is tó ria das  pe s -
s oas  q ue  v iv e m o F andang o Caiçara.  N e s s e  conte x to,  f oi 
pos s í v e l adaptar o M apa das  M e diaçõ e s  de  M artí n- B ar-
b e ro para analis ar de  q ue  modo e s s as  me diaçõ e s  s e  ma-
nif e s tam na prá tica do F andang o e  como tal diag rama s e  
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mos tra capaz  de  iluminar a cons trução comunicacional 
da cultura popular.

Como pode mos  ob s e rv ar,  a comunicação não é  uma 
condição inata,  mas  uma cons trução de  ide ias  q ue  e me r-
g e  das  nos s as  matriz e s  culturais  ( M C) .  E m uma analog ia,  
as  M C re pre s e ntam o oce ano no q ual nav e g amos  -  a á g ua 
q ue  s us te nta o b arco e  lh e  pe rmite  s e g uir adiante .  S ão 
e las  q ue  dão re s paldo e  s us te ntação aos  s e ntidos  q ue  
b us camos  e nq uanto s e re s  h umanos ,  no compartilh a-
me nto das  ide ias  e  e x pe riê ncias  atrav é s  dos  dif e re nte s  
me ios  de  comunicação.  N o cas o do F andang o Caiçara,  
f oi pos s í v e l e v ide nciar q ue  e s s as  matriz e s  s e  manif e s tam 
como um e lo cultural e  e mocional,  as s ociado ao de s e j o,  
ao acolh ime nto e  à  ide ntidade  cole tiv a,  o s e ntime nto de  
lar que define quem somos e como nos reconhecemos 
s ocialme nte .

D e s de  a ch e g ada dos  coloniz adore s  e  da f ormação 
das  culturas  locais  até  a cons tituição do F andang o Caiça-
ra,  re pre s e ntadas  pe las  s uas  f e s tas ,  mutirõ e s  e  ce le b ra-
çõ e s  re lig ios as ,  e ncontre i as  me diaçõ e s  trans f ormadoras  
da ins titucionalidade ,  s ociab ilidade ,  ritualidade  e  te cnici-
dade, que vêm influenciando e reconfigurando o modo 
de  s e r de s s a comunicação popular.

A ins titucionalidade ,  no cas o do F andang o Caiçara,  re -
vela-se marcada por influências externas que, em muitos 
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mome ntos ,  e x e rce ram e f e itos  de s trutiv os  s ob re  o te rri-
tó rio e  s ob re  as  f ormas  de  v ida locais .  As  re s triçõ e s  im-
pos tas  por polí ticas  amb ie ntais  mal conduz idas ,  aliadas  
ao s e q ue s tro do te rritó rio por inte re s s e s  imob iliá rios  e  
turí s ticos ,  f orçaram a cultura popular a s e  adaptar para 
s ob re v iv e r.  O  F andang o,  ne s s e  proce s s o,  pre cis ou s e  re -
cons truir e ntre  f e ridas  e  re s is tê ncias ,  não ile s o,  mas  re -
siliente - tal como toda a história de sua edificação. Em 
minh a analog ia,  o b arco das  matriz e s  culturais  pre cis ou 
mudar s e u curs o,  e nf re ntando v e ntos  contrá rios  e  nov os  
mapas  ins titucionais .  As s im,  cada adaptação re pre s e nta 
um marco te mporal da h is tó ria do F andang o,  e m q ue  as  
transformações institucionais redefiniram também as 
f ormas  de  e x pre s s ão e  de  comunicação popular.

A s ociab ilidade  re pre s e ntou o acolh ime nto e  a f orça 
da ide ntidade  cole tiv a.  V oltando à  analog ia propos ta,  
f oi e la q ue m mante v e  os  maruj os  nav e g ante s  unidos  e  
re s ilie nte s  diante  das  inte mpé rie s  do de s tino -  das  ins -
tab ilidade s  te rritoriais  prov ocadas  pe los  “ mare s ”  ins ti-
tucionais  e  das  te mpe s tade s  da te mporalidade  h is tó rica.  
E s s a s ociab ilidade  manif e s ta- s e  nos  laços  de  pare nte s co,  
amiz ade  e  v iz inh ança,  q ue  e s truturam a v ida comunitá -
ria e  g arante m a continuidade  do F andang o.  É  por me io 
de s s e s  v í nculos  af e tiv os  e  s olidá rios  q ue  os  g rupos  s e  re -
org aniz am,  pre s e rv am re pe rtó rios ,  trans mite m s ab e re s  
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e reafirmam sua conexão cultural, mesmo quando o mar 
da h is tó ria s e  mos trou re v olto.

As s im como a ritualidade ,  q ue  g arantiu a coe s ão dos  
g rupos  e ntre  o s ag rado e  o prof ano,  o F andang o tam-
b é m e ncontrou ne s s a dime ns ão um de  s e us  principais  
pilare s  de  continuidade .  N o campo do s ag rado,  mani-
f e s ta- s e  nas  louv açõ e s  a S ão G onçalo,  nas  prome s s as  e  
nas  ce le b raçõ e s  de  f é  q ue  orie ntam a v ida e s piritual das  
comunidade s  caiçaras ,  mov e ndo os  h ome ns  e m b us ca 
de  e s pe rança e  s e ntido.  J á  no â mb ito do prof ano,  re v e -
la- s e  na ale g ria dos  mutirõ e s ,  nas  f e s tas  comunitá rias  e ,  
mais  re ce nte me nte ,  nos  f e s tiv ais  re aliz ados  e m praças  
pú b licas ,  onde  o conv í v io s e  trans f orma e m ce le b ração.  
E m minh a analog ia do b arco nav e g ante ,  é  a ritualidade  
q ue  manté m os  maruj os  ocupados  e  cone ctados ,  dando 
s e ntido à s  s uas  trav e s s ias  até  alcançare m s e us  de s tinos  -  
re nov ando,  a cada f e s ta,  a f é  e  a continuidade  da cultura 
popular.

Por fim, a tecnicidade manifesta-se na transmissão 
dos  s ab e re s  da cultura arte s anal,  pe rpe tuados  pe la ora-
lidade ,  pe la ob s e rv ação e  pe la prá tica cotidiana.  É  ne s s e  
â mb ito q ue  a comunicação popular g anh a f orma e  g ê ne -
ro,  tal como propõ e  a F olk comunicação,  ab arcando os  
modos  e x pre s s iv os  das  culturas  h is toricame nte  marg ina-
liz adas .  N o F andang o Caiçara,  e s s a te cnicidade  s e  re v e la 
no g ê ne ro oral,  q ue  trans mite  h is tó rias  e  re pe rtó rios ;  no 
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g ê ne ro ciné tico,  e x pre s s o nos  g e s tos ,  nas  danças  e  nas  
pe rf ormance s ;  e  no g ê ne ro icô nico,  pre s e nte  nos  ins -
trume ntos ,  nos  s í mb olos  e  na de v oção a S ão G onçalo.  
Para q ue  o b arco nav e g ue ,  é  pre cis o té cnica:  o içar das  
v e las ,  o controle  do mas tro,  o conh e cime nto dos  v e ntos  
e  dos  mapas  -  me tá f ora das  h ab ilidade s  q ue  mantê m v iv a 
a e mb arcação cultural do F andang o,  conduz indo- o atra-
v é s  das  ondas  da h is tó ria.

Como re s ultado,  todas  e s s as  me diaçõ e s  e s truturam 
a ló g ica da produção comunicacional.  E las  of e re ce m os  
s ub s í dios  mate riais ,  culturais  e  inte le ctuais  ne ce s s á rios  
para q ue  a e x pre s s ão da cultura popular pos s a s e r con-
tinuame nte  re criada,  re nov ada e  compartilh ada no con-
te x to da comunicação.  A conf e cção dos  ins trume ntos ,  
a compos ição das  le tras  e  a dança nas ce m e  s e  trans f or-
mam ne s s e  e s f orço cole tiv o,  e m q ue  o trab alh o manual,  
a criação artí s tica e  o s e ntime nto de  pe rte ncime nto s e  
e ntre laçam.  As s im,  o F andang o de mons tra q ue  produ-
zir cultura é também produzir comunicação, reafirman-
do a v italidade  das  prá ticas  populare s  como e s paços  de  
inv e nção,  me mó ria,  re s is tê ncia e  trans f ormação s ocial.  
M ais  do q ue  um ob j e to de  e s tudo,  o F andang o Caiçara s e  
re v e la como uma f orma v iv a de  comunicação,  capaz  de  
articular tradição e  mode rnidade ,  pas s ado e  pre s e nte ,  
reafirmando o lugar da cultura popular como produtora 
de  s e ntidos  e  de  h is tó ria.
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N a outra ponta da comunicação e s tá  o pú b lico,  o re -
ce ptor e  o cons umo da cultura.  Para q ue  h aj a re cipro-
cidade  ne s s e  e lo,  é  ne ce s s á rio q ue  a re ce pção pos s ua 
compe tê ncia cultural e  s e ns ib ilidade  para compre e nde r 
a v as ta comple x idade  de  s e ntidos  q ue  o F andang o Cai-
çara carre g a.  E s s a compre e ns ão s ó  é  pos s í v e l por me io 
da cone x ão com as  me diaçõ e s ,  is to é ,  conh e ce ndo- s e  a 
e s s ê ncia do F andang o e m s ua prá tica v iv a.

D urante  a pe s q uis a de  campo,  tornou- s e  e v ide nte  
uma re nov ação do pú b lico,  compos ta por pe s s oas  q ue ,  
ao s e  aprox imare m das  f e s tas  e  apre s e ntaçõ e s ,  pas s am 
a partilh ar dos  v alore s  e  af e tos  q ue  s us te ntam e s s a ma-
nif e s tação.  Para e mb arcar com os  maruj os  nav e g ante s  
e  compre e nde r v e rdade irame nte  s ua comunicação,  é  
pre cis o participar,  apre nde r os  có dig os  e  cons truir e los  
e mocionais  e  af e tiv os  de  pe rte ncime nto.

Aq ui me  ins iro como parte  de s s a trav e s s ia.  E mb ora 
acompanh e  o F andang o Caiçara h á  mais  de  duas  dé ca-
das ,  me us  v í nculos  af e tiv os  e ram,  até  e ntão,  f rá g e is .  V ia 
os  f andang ue iros  poucas  v e z e s  por ano,  com apre ço e  
re s pe ito cultural,  mas  de  ce rta f orma dis tante .  E s cutav a 
as  mú s icas  e  as s is tia à s  apre s e ntaçõ e s ,  poré m conf e s s o 
q ue  a s onoridade  me  caus av a e s tranh e z a -  aos  me us  ou-
v idos  de  mú s ico h ab ituado aos  padrõ e s  h armô nicos  da 
mú s ica ocide ntal e rudita e  da e s té tica da cultura de  mas -
sa. Minha percepção da cultura popular era superficial. 
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Com a ime rs ão na pe s q uis a de  campo e  a participação 
ativ a das  prá ticas ,  alg o s e  trans f ormou:  pas s e i a criar 
e los  e mocionais  e  a de s e nv olv e r uma apre ciação e s té ti-
ca e  af e tiv a pe la arte  do F andang o.

O  q ue  mudou?  R e tornando à s  dis cus s õ e s  s ob re  as  me -
diaçõ e s  aq ui apre s e ntadas ,  pe rce b o q ue  minh a pró pria 
e s cuta e  me u olh ar s e  trans f ormaram -  moldados  pe la 
conv iv ê ncia,  pe la e x pe riê ncia cole tiv a,  pe la ritualidade  e  
pe la te cnicidade  apre ndidas  com os  me s tre s  e  me s tras  
do F andang o.  E s s a v iv ê ncia mos trou,  na prá tica,  q ue  o 
diá log o s ó  s e  e s tab e le ce  v e rdade irame nte  q uando incor-
poramos  os  e le me ntos  q ue  pe rmite m de cif rar s e us  s e n-
tidos  -  o s ab e r partilh ado,  a pre s e nça v iv a,  o corpo e m 
inte ração e  o af e to q ue  aprox ima.  E s s as  dime ns õ e s  s ão 
f undame ntais  para apre e nde r a cultura popular,  pois  é  
ne las  q ue  o s e ntido s e  cons tró i,  o pe rte ncime nto s e  f or-
tale ce  e  a troca s e  conv e rte  e m e x pe riê ncia h umana e  
comunicativ a.

Por fim, temos a institucionalização e os novos forma-
tos  de  mí dia do F andang o.  O  canto,  a dança,  as  le tras  e  
as  apre s e ntaçõ e s  g anh am nov as  dime ns õ e s  q uando s ão 
re g is trados  e  re produz idos  e m f ormatos  f í s icos  e  dig i-
tais :  á lb uns ,  v í de os ,  maté rias  e m j ornais ,  artig os ,  f otog ra-
fias e publicações em plataformas virtuais. Este estudo 
de mons trou,  pe las  v oz e s  dos  pró prios  f andang ue iros ,  
como e s s e  proce s s o aconte ce  na prá tica até  ch e g ar ao 
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ponto do trans porte  da comunicação e m dif e re nte s  s u-
porte s  midiá ticos .  U m e x e mplo e mb le má tico é  a canção 
“ M e do da O nça” ,  compos ta pe lo me s tre  Aore lio D omin-
gues, cuja circulação em registros fonográficos e audio-
v is uais  e v ide ncia a capacidade  do F andang o de  dialog ar 
com os  me ios  conte mporâ ne os  s e m pe rde r s uas  raí z e s  
tradicionais .

No que tange aos estudos da cultura popular, ratifi-
co q ue  o F andang o Caiçara re pre s e nta,  e m s í nte s e ,  uma 
das  e x pre s s õ e s  mais  re pre s e ntativ as  da cultura popular 
b ras ile ira.  E le  s e  e ncontra e m contí nuo proce s s o de  h i-
b ridiz ação,  no q ual as  manif e s taçõ e s  culturais  re s ultam 
de  trocas ,  te ns õ e s  e  inte raçõ e s  e ntre  dif e re nte s  clas s e s  
s ociais ,  re g iõ e s  e  te mpos  h is tó ricos .  A cultura popular,  
nesse sentido, configura-se como um espaço de criação, 
resistência e afirmação de identidades plurais, e não 
como um resquício fixo de um passado imutável.

Concluo tamb é m q ue  a re lação e ntre  a cultura popu-
lar e  a cultura de  mas s a não é  ape nas  de  opos ição ou 
conflito, mas de mútua mediação, em que o popular e 
o massivo se influenciam e se reconfiguram constante-
me nte .  É  pre cis o,  contudo,  mante r ate nção crí tica ao 
f ato de  q ue  a cultura de  mas s a,  e mb ora amplie  o ace s s o 
e  de mocratiz e  a circulação de  conte ú dos ,  carre g a o ris -
co da homogeneização e do apagamento dos conflitos 
h is tó ricos ,  coloniais  e  s ociais  e nv olv idos  ne s s e  campo.  O  
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“ popular” ,  portanto,  de v e  s e r compre e ndido como alg o 
v iv o,  q ue  s e  e x pre s s a nas  prá ticas  culturais ,  nos  me ios  
de  comunicação e  nos  modos  de  cons umo atuais .  As s im,  
a cultura popular re v e la- s e  como uma f orça ativ a e  con-
te mporâ ne a da cultura b ras ile ira,  e m pe rmane nte  diá lo-
g o e  re inv e nção diante  da cultura das  mas s as .

A propos ta de  J e s ú s  M artí n- B arb e ro,  de  de s locar o 
olh ar dos  me ios  para as  me diaçõ e s  da comunicação,  
mostrou-se plenamente eficaz para compreender as 
prá ticas  comunicacionais  do F andang o Caiçara.  As  me -
diaçõ e s  ob s e rv adas  na pe s q uis a de  campo s e  re v e laram 
f undame ntais  e  dinâ micas ,  capaz e s  de  re s ponde r,  de  
f orma prá tica e  s e ns í v e l,  à  q ue s tão ce ntral de s ta pe s -
q uis a:  como s e  dão as  me diaçõ e s  da cultura popular no 
F andang o Caiçara.  T ais  me diaçõ e s  s e  mos traram inti-
mame nte  lig adas  à s  trans f ormaçõ e s  h í b ridas  de s critas  
por N é s tor G arcí a Canclini,  ins e rindo o F andang o no 
conte x to mais  amplo das  culturas  latino- ame ricanas .  
D a me s ma f orma,  a F olk comunicação,  conf orme  de li-
ne ada por L uiz  B e ltrão e  re tomada por J os é  M arq ue s  
de  M e lo,  s e rv iu de  alice rce  para compre e nde r a comb i-
nação e ntre  o popular e  s ua comunicação,  e v ide nciada 
e confirmada ao longo deste estudo.

Assim, esta pesquisa reafirma que o Fandango Caiça-
ra,  e nq uanto s is te ma comunicacional popular,  e x pre s s a 
uma mane ira pró pria de  produz ir,  me diar e  comunicar a 
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cultura,  re v e lando- s e  como um modo de  e x is tê ncia cul-
tural q ue  ilumina as  potê ncias  criativ as  e  comunicativ as  
do pov o b ras ile iro.

E s s e  trab alh o,  contudo,  não s e  e nce rra aq ui.  D e v e  s e r 
ampliado e  aprof undado,  pois  h á  outras  me diaçõ e s  q ue  
não f oram ab ordadas  e  q ue  me re ce m s e r analis adas  nas  
div e rs as  e x pre s s õ e s  da cultura popular.  D a me s ma f or-
ma,  v is lumb ro a pos s ib ilidade  de  nov os  mapas  -  q ue  e s -
colh o ch amar de  diag ramas  -  para inte rpre tar as  me dia-
çõ e s ,  e s pe cialme nte  pe ns ados  para o e s tudo da comu-
nicação das  culturas  populare s .  Ce rto de  q ue  os  e s tudos  
científicos não são estáticos, mas processos contínuos, 
re av aliá v e is  e  e m cons tante  trans f ormação,  e s pe ro te r 
contrib uí do para o e nte ndime nto da comunicação popu-
lar e  para o re conh e cime nto do F andang o Caiçara como 
uma f orma v iv a de  comunicação e  re s is tê ncia cultural.

N o iní cio de s ta pe s q uis a,  e u tinh a a s e ns ação de  q ue  
o F andang o Caiçara e s tav a e m de clí nio,  pre s te s  a de s a-
pare ce r,  tornando- s e  ape nas  uma le mb rança dis tante  -  
uma pá g ina nos  liv ros  de  h is tó ria ou uma manif e s tação 
f olcló rica de  alg o q ue  um dia e x is tiu.  N o e ntanto,  o q ue  
e ncontre i no campo f oi e x atame nte  o opos to:  uma cul-
tura popular v iv a,  g ue rre ira e  re s is te nte ,  q ue  re conh e ce  
s uas  matriz e s  culturais  e ,  ao me s mo te mpo,  não s e  f e ch a 
ao nov o,  dis pos ta a e nf re ntar as  av e nturas  e  as  trans f or-
maçõ e s  do “ f uturo” .  As s im como ocorre u e m dif e re nte s  



1 9 5

A Comunicação da Cultura Popular

mome ntos  de  s ua traj e tó ria,  o F andang o s e g ue  s e  re in-
v e ntando,  dialog ando com o pre s e nte  s e m rompe r com 
o pas s ado.

Ao final deste percurso, fico feliz em constatar que o 
F andang o e ncontrou caminh os  para s ua re f ormulação e  
continuidade ,  as s umindo f ormas  h í b ridas  e  conte mporâ -
ne as ,  como tantas  outras  e x pre s s õ e s  da cultura popular 
brasileira. Ele se recria, reafirmando a força de uma tra-
dição q ue  s e  mov e ,  s e  adapta e  s e g ue  nav e g ando pe las  
á g uas  da h is tó ria.
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6. POSFÁCIO: COMPREENDER A 
CULTURA É ENTENDER COMO SEUS 

PRATICANTES A INTERPRETAM.

Mara Rovida

O  F andang o Caiçara é  uma f orma de  comunh ão 
pe la mú s ica,  poe s ia,  culiná ria,  arte s anato,  e s piri-

tualidade  e ,  principalme nte ,  pe la me mó ria cole tiv a.  E s s a 
é  a le itura poé tica q ue  R odrig o B org e s  Pe re ira da F ons e -
ca,  o R odrig o Cataia,  f az  de s s a prá tica cultural b ras ile ira.  
Por me io de  um trab alh o acadê mico de  f ô le g o,  cuj o com-
pas s o s e  dá  pe la e s cuta ate nta,  troca g e ne ros a e  admira-
ção pe los  s uj e itos  produtore s  da cultura popular,  s omos  
apre s e ntados  a uma tradição q ue  g uarda mú ltiplas  re f e -
rê ncias  de  um pas s ado marcado pe la h ib ridação.

A narrativ a,  re g is trada ao long o das  pá g inas ,  é  atra-
vessada por depoimentos, fotografi as, produções artís-
ticas  de  e ncome nda ( mapas  b e lí s s imos )  q ue  compõ e m o 
e nre do de  uma j ornada,  iniciada por acas o e  e mpre e ndi-
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da por muita v ontade .  V ontade  de  um tipo q ue  mob iliz a 
o e ntorno,  mas  q ue  não ultrapas s a os  limite s  do inte rlo-
cutor.  As s im,  o liv ro de s v e la as  pos s ib ilidade s  q ue  o e n-
contro orie ntado pe lo re s pe ito e  pe la admiração mú tua 
re s e rv a.  E m outras  palav ras ,  a ob ra é  um re g is tro não 
da ob s e rv ação f ria e  as s é ptica,  mas  da inte ração e ntre  
pe s q uis ador e  h e rde iros  de  uma tradição,  ne s te  cas o,  os  
f andang ue iros .

D e s cob rimos  q ue  e s s a prá tica cultural nas ce  da h ib ri-
dação de  outras  f ormas  de  e x pre s s ão popular.  E le me n-
tos  como a dança e m pare s ,  os  ins trume ntos  de  corda 
e  o ritmo q ue  pode m s e r ob s e rv ados  nas  f e s tiv idade s  
e  nos  e ncontros  conte mporâ ne os ,  e s pe cialme nte ,  mas  
não s ome nte ,  no litoral paulis ta v is itado pe lo autor,  re -
montam a tradiçõ e s  portug ue s as ,  á rab e s  e  f e ní cias .  E s s a 
cons tatação pare ce  colocar e m re le v o os  re s ultados  dos  
fluxos migratórios que permitem a emergência sintética 
de  nov as  f ormas  culturais  e  is s o nos  lança a uma v iag e m 
pe lo te mpo,  alé m do e s paço.

O  te rritó rio do F andang o Caiçara é  s onoro,  por is s o 
dançante ,  mas  tamb é m re lig ios o.  A mus icalidade  q ue  e n-
v olv e  os  f e s te j os  f andang ue iros  ce le b ra o e s tar j unto,  a 
comunh ão e ntre  pe s s oas  e  tamb é m com o div ino.  As s im 
a f e s ta s e  torna e s paço de  de v oção cole tiv a q ue  s of re  
pe q ue nas  adaptaçõ e s  ou re le ituras  e m cada lug ar -  no 
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Paraná  é  de  um j e ito,  e m S ão Paulo,  de  outro -  o q ue  im-
prime  ainda mais  dinamicidade  à  cultura popular.  

Conh e ce r e s s as  particularidade s ,  a importâ ncia de  
cada g e s to e  a re le v â ncia de  cada ritual nos  e ncanta e  
nos  pe rmite  v e r um pe dacinh o puls ante  da cultura b ra-
s ile ira q ue  pare cia f adada ao e s g otame nto pe la indif e -
re nça das  nov as  g e raçõ e s .  Pare cia,  mas  não pare ce  mais ,  
afinal somos informados que os jovens não apenas têm 
e mpre e ndido nov o f ô le g o ao F andang o ao s e  de dicare m 
à s  prá ticas  tradicionais ,  mas  tamb é m ao s e  tornare m di-
v ulg adore s  dig itais  de s s a cultura.  E s s e  é  ce rtame nte  um 
b ô nus  de  otimis mo q ue  o le itor re ce b e  ao e nv e re dar por 
e s s a ob ra.
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ção.  Intexto, Porto Ale g re ,  n. 4 3 ,  p. 1 4 - 2 3 ,  s e t. / de z .  2 0 1 8 a.  
D is poní v e l e m:  h ttps : / / s e e r. uf rg s . b r/ inde x . ph p/ inte x to/
article / v ie w / 8 1 1 6 0 / 4 8 9 0 0 .  Ace s s o e m:  1 1  nov .  2 0 2 5 .

_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ .  A te oria b arb e riana da comunicação.  MA-
TRIZes, S ão Paulo, v ol. 1 2 ,  n. 1 ,  p. 3 9 - 6 3 ,  j an. / ab r.  2 0 1 8 b .  
D is poní v e l e m:  h ttps : / / re v is tas . us p. b r/ matriz e s / article /
v ie w / 1 4 5 7 5 0 / 1 3 9 7 4 0 .  Ace s s o e m:  1 1  nov .  2 0 2 5 .
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_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ .  M e diação e  re ce pção.  Alg umas  cone x õ e s  
te ó ricas  e  me todoló g icas  nos  e s tudos  latino- ame ricanos  
de  comunicação.  MATRIZes, S ão Paulo, v ol.  8 ,  n1 ,  p. 6 5 -
8 0 ,  J an. / J un.  2 0 1 4 .  D is poní v e l e m:  h ttps : / / re v is tas . us p. b r/
matriz e s / article / v ie w / 8 2 9 3 1 .  Ace s s o e m:  1 1  nov .  2 0 2 5 .

M AG N AN I ,  J os é  G uilh e rme  Cantor.  D e  pe rto e  de  long e :  
notas para uma etnografia urbana. Revista Brasileira 
de Ciências Sociais ,  v .  1 7 ,  n.  4 9 ,  p.  1 1 - 2 9 .  S ão Paulo:  j un.  
2 0 0 2 .  D is poní v e l e m:  h ttps : / / w w w . s cie lo. b r/ j / rb cs oc/ a/
K K x t4 z R f v V W b k b g s f Q D 7 y tJ / ab s tract/ ? lang = pt.  Ace s s o 
e m:  1 1  nov .  2 0 2 5 .

M AN D I CU E R A.  M e do da onça.  S potif y ,  2 0 2 4 .  
5 min5 2 s .  D is poní v e l e m:  h ttps : / / ope n. s potif y . com/
intl- pt/ track / 7 7 0 K q W 1 f 8 k b N t b 6 Z R i 5 K s z ? s i = g 0 ua5 uF -
5 Q - a h M N 0 ni W O U E w & nd= 1 & dls i = f 7 7 db 1 c9 f 0 d1 4 b 6 7 .  
Ace s s o e m:  1 1  nov .  2 0 2 5 .

M AN D I CU E R A.  M e do da onça.  Y ouT ub e ,  2 0 2 4 .  6 min1 8 s .  
D is poní v e l e m:  h ttps : / / w w w . y outub e . com/ w atch ? v = Cr-
0 v CpZ j t8 U .  Ace s s o e m:  1 1  nov .  2 0 2 5 .

M AR T Í N - B AR B E R O ,  J e s ú s .  Dos meios às mediações:  co-
municação,  cultura e  h e g e monia.  R io de  J ane iro:  5 .  e d.  
U F R J ,  2 0 0 9 .
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M AR T I N O ,  L uiz .  D e  Q ual Comunicação E s tamos  F alando?  
In:  H O H L F E L D T ,  Antonio;  M AR T I N O ,  L uiz ;  F R AN Ç A,  V e ra.  
Teorias da comunicação: conce itos ,  e s colas  e  te ndê n-
cias .  Pe tró polis ,  R J :  V oz e s ,  2 0 0 7 .

M E L O ,  J os e  M arq ue s .  Mídia e cultura popular: H is tó rias ,  
tax ionomia e  me todolog ia da f olk comunicação.  S ão Pau-
lo:  Paulus ,  2 0 0 8 .

M I È G E ,  B e rnard.  O  pe ns ame nto comunicacional na con-
te mporane idade .  Líbero,  v . 1 2 ,  n. 2 3 ,  2 0 0 9 .  D is poní v e l e m:  
h ttps : / / s e e r. cas pe rlib e ro. e du. b r/ inde x . ph p/ lib e ro/ arti-
cle / dow nload/ 5 1 6 / 4 9 0 .  Ace s s o e m:  1 1  nov .  2 0 2 5 .

M I G N O L O ,  W alte r.  Colonialidade :  o lado mais  e s curo da 
mode rnidade .  Revista Brasileira de Ciências Sociais,  v .  
3 2 ,  n.  9 4 ,  p.  1 - 1 8 ,  j un.  2 0 1 7 .  D is poní v e l e m:  h ttps : / / w w w .
s cie lo. b r/ j / rb cs oc/ a/ nK w Q N Prx 5 Z r3 y rM j h 7 tCZ V k / .  Ace s -
s o e m:  1 1  nov .  2 0 2 5 .
PI M E N T E L ,  Ale x andre ;  G R AM AN I ,  D anie lla;  CO R R Ê A,  J o-
ana ( org s . ) .  Museu vivo do fandango.  R io de  J ane iro:  As -
s ociação Cultural Cab uré ,  2 0 0 6 .

R E AL  Acade mia E s pañ ola.  Diccionario de autoridades.
T omo I I I .  M adrid,  1 7 3 2 .  D is poní v e l e m:  h ttps : / / w e b f rl. rae .
e s / D A. h tml.  Ace s s o e m:  2 4  s e t.  2 0 2 5 .
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R O M E R O ,  S í lv io.  Cantos Populares do Brasil.  R io de  J a-
ne iro:  L iv raria F rancis co Alv e s ,  1 8 9 7 .

T H O M PS O N ,  J oh n B .  A mídia e a modernidade :  uma te o-
ria s ocial da mí dia.  Pe tró polis :  5 . e d.  V oz e s ,  2 0 0 2 .
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